
INTERLOCUTORES - I
Quem vive política há quase

60 anos, sabe que o “representan-
te” dos políticos é de ontem, de
hoje e de sempre. Piracicaba e Re-
gião vive um dos melhores mo-
mentos da Política, com as rela-
ções com o Palácio do Planalto
(leia-se deputada estadual Profes-
sora Bebel, PT) e com o Palácio
dos Bandeirantes (leiam-se depu-
tados estaduais Alex Madureira,
PL, e Helinho Zanatta, PSC).

INTERLOCUTORES - II
Representantes do Estado de

São Paulo na Assembleia Legis-
lativa (Alesp) os três deputados
com domicílio eleitoral em Pira-
cicaba fazem lembrar, por exem-
plo, dos tempos do ex-prefeito
Luciano Guidotti (Arena) que
entrava pela porta dos fundos do
Palácio dos Bandeirantes, quando
o então governador Laudo Natel
(Arena) estava em seu segundo
mandato. Era o seu segundo
mandato no Executivo paulista.

INTERLOCUTORES - III
Este Capiau, idoso e cansado,

lembra-se muito bem do deputado
estadual José Felicio Castelano, de
Rio Claro, o sempre lembrado Gijo
(Arena), passava pela redação de
O Diário de Piracicaba e conversa-
va longo tempo com o diretor Cecí-
lio Elias Netto (Arena) e vinha co-
lher as reivindicações da Região
ao governador Paulo Egydio Mar-
tins (Arena). Era tudo governo.

INTERLOCUTORES - IV
Quem não era da “ala” do go-

verno também seria atendido,
sim, de acordo com as agendas
palacianas. Mas os amigos, os
mais dedicados, eram atendidos
rapidamente, mesmo mediante de

uma demorada ligação telefôni-
ca daqueles tempos. As casas da
Balbo e do Cecap, em torno de três
mil, foram liberadas pelo então
secretário do Interior, Rafael Bal-
dacci Filho (Arena) num piscar de
olhos, a pedido da Arena local.

JAPÃO - I
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) relatou a viagem que fez
ao Japão para participar do inter-
câmbio parlamentar. Ele foi um
dos representantes dos Legislati-
vos Municipais do Brasil e a mis-
são visou o relacionamento entre
os países da América Latina e Ca-
ribe com o país asiático em troca
de investimentos e tecnologia.

JAPÃO - II
A missão teve nove brasileiros

— dois senadores, três deputados
federais, dois deputados estaduais
e dois vereadores. Foram apresen-
tadas demandas ao vice-ministro
de relações internacionais do Ja-
pão, Shubsuke Takei, como investi-
mentos de infraestrutura na baixa-
da santista e litoral norte, preserva-
ção das baleias e visto de trabalho
para a quarta geração de brasilei-
ros ou descendentes de japoneses.

EFICIÊNCIA - I
O vereador Paulo Camolesi

(PDT) enfatizou, na quinta (13),
que a população tem cobrado
maior eficiência do Executivo no
recapeamento e operação tapa-
buraco. Ele comentou de bairros
que tiveram a demanda atendi-
da, como Alvorada e Glebas Na-
talina, “mas o centro agrícola do
Taquaral ainda aguarda”, disse.

EFICIÊNCIA - II
O parlamentar exibiu vídeos

da erosão na passarela do ribeirão
Piracicamirim em frente ao Clube
Cristóvão Colombo e de vazamen-
to de esgoto encontrado em novem-
bro de 2021 no Condomínio Par-
que Piazza Navona, na região da
Pompeia, “que só foi resolvido de-
pois de ter sido apresentado ao
Ministério Público”, disse.
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Legislativo e Executivo: independentes e harmônicos!
Wagner A.
de Oliveira

Em recente ma-
nifestação, o
secretário mu-

nicipal de Desenvolvi-
mento Econômico,
Trabalho e Turismo –
SEMDETTUR decla-
rou sua “perplexida-
de com o caminho que a Câma-
ra Municipal está buscando” ao
analisar se admite abrir um
procedimento de investigação
de atos praticados pelo prefei-
to, processo conhecido como
“impeachment”, nome difícil,
mas atual na história do país.

De início, Sr. secretário,
a Câmara tem muito mais
que um caminho, tem um
compromisso histórico de 200
anos que é a defesa da demo-
cracia, custe o que custar!

O caminho da Câmara é o
caminho do povo!

A sua visão do progres-
so que pode estar sendo ge-
rado pelo governo da atual
gestão é conhecida e tem
nome, chama-se obrigação.

É obrigação do gestor a ofer-

ta de qualificação pro-
fissional gerada por
sua pasta, é obrigação
da gestão manter e au-
mentar a oferta de pa-
vimentação de máxima
qualidade ao nosso ci-
dadão pagador de im-
postos. Por mais dura
que possa ser velha má-
xima, o bom trabalho

do Prefeito, dos Vereadores, dos
Secretários e dos demais agentes
políticos e agentes públicos, não é
nada mais que a obrigação!

Mesmo com nossa cidade li-
derando os índices de desenvolvi-
mento dos municípios, tanto naci-
onal quanto regionalmente, somos
a terceira melhor cidade do Estado
de São Paulo para investimento.
”Conquistas que enaltecem nossa
cidade é obrigação do agente
público.”O Prefeito, por sua má ges-
tão, ou má gestão de sua equipe de
secretários, poderá sim enfrentar
o devido processo legal, respeitado
e garantido o amplo e irrestrito di-
reito de defesa, para que se expli-
que e se defenda de irregularidade
ou ilegalidade praticada por ação
ou omissão sua ou dos seus.

A Constituição Federal, que
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nós Vereadores e o Sr. Prefeito,
empossados em 1º de janeiro de
2021, juramos cumprir, garante a
função fiscalizadora dos atos do
Poder Executivo aos Vereadores. Se
o atual Prefeito não tem contra si
nenhuma Ação de Improbidade
Administrativa, nada impede este
Legislativo de apurar as ilegalida-
des que chegam ao nosso conheci-
mento, nem impede o Prefeito de
sofrer futuras reprimendas mo-
vidas pelo Ministério Público.

Esta Câmara respeita as opi-
niões do Secretário e de todos os
demais, como também respeita a
opinião das entidades representa-
tivas de todos os seguimentos soci-
ais instituídos em nossa cidade,
porém, Sr. Secretário, não queira
construir apoio para tentar calar
ou constranger o trabalho sério
desenvolvido por todos os 23 Ve-

readores, eleitos democratica-
mente pelo povo piracicabano.

Dizer sobre harmonia entre
os Poderes se deve, no mínimo,
entender o significado da pala-
vra harmonia, que se trata de
condição de paz, diz respeito às
relações amistosas, sabe-se que
quando se busca harmonia en-
tre duas pessoas, o que se tra-
balha é o diálogo franco, a ver-
dade, a transparência, e no caso
da harmonia entre os Poderes,
se começa respeitando as fun-
ções de cada um, a sua inde-
pendência e praticando a siner-
gia. É uma via de mão dupla.

Esta Câmara Municipal está
de portas abertas para o diálo-
go com todas as entidades dos
setores produtivos de nossa ci-
dade, nós, Vereadores, estamos
prontos para expor e garantir a
construção democrática saudá-
vel e necessária com todos os
segmentos sociais, deixando
claro que a Casa de Leis é do
Povo e respeita a Constituição
Federal e a legislação em vigor.

———
Wagner Alexandre de
Oliveira, presidente da
Câmara de Piracicaba

Prefeitura anuncia projeto para
desassorear o Rio Piracicaba
Anúncio foi feito na manhã de ontem, 14, em reunião solene
em celebração ao Dia do Rio Piracicaba, no Teatro do Engenho

Na manhã ontem, 14, em
reunião solene em comemoração
ao Dia do Rio Piracicaba, no Te-
atro do Engenho, o prefeito Lu-
ciano Almeida (sem partido)
anunciou projeto para desasso-
reamento do rio. De acordo com
o prefeito, um estudo será feito
para identificar e destravar pon-
tos críticos do manancial que cor-
ta a cidade para prevenir alaga-
mentos. A reunião solene foi pro-
movida pela Câmara Municipal,
por meio de iniciativa do vereador
Josef Borges (Solidariedade).

O prefeito anunciou a con-
tratação de empresa para o servi-
ço de desassoreamento que vai
focar em destravar os pontos crí-
ticos do rio Piracicaba. O proces-
so licitatório deve ser iniciado em
60 dias. Luciano também comen-
tou sobre os desafios das cidades

a montante, até o ano de 2030, na
garantia do saneamento básico.

“Estamos iniciando estudos
para desassorear o rio Piracicaba.
Nos próximos 60 dias se dará o pro-
cesso de licitação, com foco princi-
palmente na entrada do Itapeva e o
ribeirão do Enxofre, como forma de
evitar o refluxo que acaba por com-
prometer o rio Piracicaba”, explicou.

PRESERVAÇÃO - Instituída
pelo decreto legislativo 08/13, a reu-
nião solene em celebração ao Dia do
Rio Piracicaba tem o objetivo de
conscientizar sobre a preservação do
principal manancial da cidade. Além
de desenvolver atividades educati-
vas, objetiva também informar a po-
pulação sobre o meio ambiente.

Além do prefeito, estiveram
na solenidade o presidente da Câ-
mara, Wagner Alexandre, o Wag-
não; o diretor-presidente da

Agência das Bacias PCJ, Sérgio
Razera; Clarindo Neto, superin-
tendente do Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto), que repre-
sentou a presidência da autarquia;
e a ex-vereadora Lauriza Cortelaz-
zi, autora da lei municipal que ins-
tituiu o Dia do Rio Piracicaba.

O vereador Josef Borges agra-
deceu a presença de todos, especi-
almente dos escolares. “O rio Pira-
cicaba é o coração da cidade, no
inverno se enche e no verão fica
magrinho. Temos que cuidar do rio
e vocês é que são a nova geração,
podem contribuir muito. São vocês
que cuidarão da cidade”, concluiu.

O presidente da Câmara,
Wagner Oliveira, falou da satis-
fação em participar do evento.
Também destacou o projeto Co-
nheça o Legislativo, reforçando o
convite aos professores para que

possibilitem esta experiência his-
tórica aos alunos ao conhecer o
universo do poder Legislativo.

APRESENTAÇÕES – Pelas
comemorações do dia do maior
cartão-postal da cidade, a solenida-
de contou com apresentação de es-
colas municipais e estaduais, além
do Grupo de Idosos da Oficina de
Música do Projeto Com Vivência.

As 25 crianças do Jardim II
da Escola Municipal Dona Ma-
ria Guilhermina Lopes Fagun-
des – Dona Mimi abriram a apre-
sentação com cantigas sobre o
rio Piracicaba e o Hino da cida-
de. Os alunos do 4º ano B da
EM. Pe. Pedro Baron levaram ao
Teatro Erotides de Campos car-
tazes sobre a importância da pre-
servação do rio, além de apresen-
tarem a música de Tião Carreiro
& Pardinho – Rio de Lágrimas.

Davi Negri

Anúncio do projeto foi feito durante evento organizado pelo vereador Josef Borges em celebração ao Dia do Rio Piracicaba

Prefeitura prorroga consulta pública: Lei Paulo Gustavo
A consulta pública munici-

pal para orientar a execução da
Lei Paulo Gustavo, disponibiliza-
da pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria da
Ação Cultural) e Misp (Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba)

à classe artística local desde 28/
03 foi prorrogada para até o dia
21/04. A consulta pública, mon-
tada em Google Forms, é reali-
zada em todo o país por orienta-
ção do Ministério da Cultura. O
resultado da consulta vai orien-

tar a execução da lei municipal
durante audiência pública que
será realizada em abril, em data
a ser definida. Acesse: https://
docs.google.com/forms/d/e/
1 F A I p Q L S d a 3 s 6 W 0
F6LSp5GIVTXZTBgHnQkeRj

ZWXdORRAqFxWD4xlDA/
viewform?usp=share_link Se
houver dúvidas sobre o preenchi-
mento ou sobre o conteúdo do
formulário, é só entrar em conta-
to com a Semac pelo e-mail:
semac.leipaulogustavo@gmail.com. 

A Diretoria da Sede Regional
do Centro do Professorado
Paulista está organizando uma
excursão para colônia de férias
em Águas de Lindóia no período

CPP organiza excursão
para Águas de Lindóia

de 16 a 18 de junho de 2023. Ha-
verá passeios em Monte Sião e Ser-
ra Negra. Inscrições na sede cen-
tro da entidade (rua Santo Antô-
nio, 600). Informações 3433.5106.

Divulgação

REFORMA DE ESTRADA RURAL
Nesta semana, a Sema (Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento) reali-
zou a reforma da ponte de
madeira da estrada do Cera
(PIR 022), na região rural de

Santa Teresinha. O início
dos trabalhos foi na terça-
feira, 11/04, e a finalização
na quinta, 14/04. A ponte
estava com buracos e com
as vigas desgastadas. A6
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Segunda-feira sem
 um vinho, sem
 Elizeth na vitro-

la. Mas não esqueci,
não esquecemos seu
aniversário - seriam
108 no dia 3 de abril. A
carta vai com atraso, o
vinho e Elizeth, atrasa-
dos também. É que naquela noite
eu estava na Câmara Municipal,
17a Sessão Ordinária de 2023.
Valeu, pai! Valeu ter ido, valeu
assistir ao vídeo depois, pois não
pude ficar até o final (https://
www.camarapiracicaba.sp.gov.br/
projeto-que-altera-dinamica-
das-reunioes-ordinarias-e-apro-
vado-60534). Aprendi muito, o
senhor teria gostado também.

Os vereadores e vereadoras
que puderam estar presentes à
sessão e permaneceram no plená-
rio na hora da votação nos de-
ram um baita exemplo! Pondera-
ram, mostraram sensibilidade e
humanidade - aprovaram o retor-
no da Tribuna Popular para o iní-
cio da sessão. Parabéns e muito
obrigado a todas e todos vocês!
(Vale muito a pena assistir ao ví-
deo e na íntegra - não "só" para
acompanhar a votação sobre o
horário da Tribuna, mas toda a
argumentação sobre o particular
momento que vive nossa cidade.
Não darei nenhuma dica, pai).

Na quarta-feira à tarde, uma
reunião que o senhor - que nos en-
sinou a amar os livros - teria gos-
tado também (e mamãe, que gos-
tava de ler sobre espiritismo e gi-
bis, também teria). Pular de Allan
Kardec para "Jerônimo, o herói do
sertão", Tarzan, Mandrake, "Fan-
tasma, o espírito que anda". (Ao
menos esse juntava "espirito" e
"herói", não o cavalo, que se cha-
mava Herói, com todo respeito). É
que fui a uma reunião na Bibliote-
ca Municipal. Baita reunião! Fo-
mos conversar sobre a proposta
de um Plano Municipal do Livro,
Leitura, Literatura e Bibliotecas
do Município de Piracicaba (o
PMLLLB) - assim, com todas as
palavras começando com maiús-
culas, que todas merecem.

O senhor, que é do tempo da
Biblioteca no Teatro Santo Estevão,
não chegou a conhecer as atuais
instalações, mas aprovaria. Num
prédio concebido e construído
para abrigar a Biblioteca Pública,
nos encontramos em um anfitea-
tro para 100 pessoas. Que recep-
ção gostosa, acolhedora, coisa de

quem vive imerso em li-
vros, acredito. Falam
em tira a Biblioteca de
lá, pai, e levá-la para o
Engenho Central.
Como, por que desfazer
um ambiente feito para
um propósito, arquite-
tura, localização e des-
figurá-lo no igual? Nos
barracões indistintos?

Que reunião gostosa, pai. Revi
pessoas, conheci outras. Gostosu-
ra ouvir quem tem tantos cuida-
dos com os livros nas bibliotecas,
com os estudantes nas escolas pú-
blicas, com a Literatura. Passou
rápido, hora da despedida, fotos,
abraços, palavras de aconchego e
muito, muito papo sobre livros.
Elizeth na memória: "Ai, vontade
de ficar, mas tendo que ir embo-
ra...". Foi o segundo encontro, pri-
meiro meu, vou te contando -pai.

Mas preciso falar da quarta-
feira de manhã, pai. De crianças.
Lembrou-me quando assistimos
juntos ao filme "Por quem os si-
nos dobram" - com Gary Cooper
e Ingrid Bergman, linda como
sempre -, baseado na obra homô-
nima de Hemingway. O senhor
lembra se foi no Cine Palácio?  No
Politeama? Lembrei, naquela
quarta-feira de cinzas tardia.

É que um dia procurei a ori-
gem da frase "Por quem os si-
nos dobram"e encontrei-a na
obra "Meditações", de John
Donne, e reproduzo um trecho
em tradução despretensiosa: "A
morte de qualquer pessoa me
diminui, porque sou parte do
gênero humano. E por isso não
me perguntes por quem os sinos
dobram, eles dobram por ti". E
foi essa sensação de ficar me-
nor, apequenar-mediante do in-
dizível, que me fez lembrar.

Agora um vinho, Elizeth na
vitrola: "Esse beijo em meu rosto
quem beijou?/A mão que afaga a
minha mão/Esse sorriso que não
vejo, de onde vem?". Se achegue
meiga presença. Um vinho?

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP
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Carta a meu pai

Barbaroi, ethnos, genos
Armando A.

dos Santos

No artigo Polí-
bio e a Etnici-
dade, cuja aná-

lise hoje se conclui, Eri-
ch Gruen discorre ex-
tensamente sobre o
modo como Políbio
empregou a designa-
ção de barbaroi (bárbaros, no
plural) a gauleses, cartagineses
e egípcios, muitas vezes em sen-
tido neutro (como sinônimo de
estrangeiro), outras vezes em
sentido francamente pejorati-
vo, não porém como decorrên-
cia forçosa de raça ou etnia.

No tocante aos romanos, Po-
líbio os vê e os trata de modo
mais bem dúbio, talvez por ra-
zões prudenciais facilmente com-
preensíveis em face de sua bio-
grafia. Alongaria demasiado a
extensão destes comentários
uma exposição, ainda que resu-
mida, da vida de Políbio, inclu-
indo sua permanência de 17 anos
em Roma, para onde foi levado
como refém garantidor de um
acordo de Roma com a Liga dos
Aqueus, e em cujo contexto cul-
tural e político viveu a maior par-
te da sua vida. Significativamen-
te, observa Gruen: “As atitudes
de Políbio perante os romanos são
complexas e mutáveis, uma mis-
tura problemática de admiração
e de decepção.” (art. citado, p. 84)

Depois de relacionar as pou-
cas passagens em que, nos textos
de Políbio, aparece a designação
de bárbaros atribuída a romanos,
Gruen nota que em todas elas a
designação não aparece na voz
narrativa do próprio Políbio, mas
em discursos de outras pessoas:
“Expressivo é o fato de Políbio ja-
mais chamar os romanos de bár-
baros em sua própria voz. (...)
Políbio, seja de modo sincero ou
prudente, evita aplicá-la [a desig-
nação] aos romanos.” (id., p. 85)

Os dois últimos tópicos de
Políbio e a Etnicidade são dedica-
dos por Gruen ao estudo da utili-
zação, pelo historiador romano,
dos termos ethnos e genos - pro-
fundamente correlatos entre si e
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ambos também relacio-
nados, no contexto da
análise que faz, com bar-
barós e seus cognatos.

Depois de registrar
que Políbio utiliza com
frequência as palavras
ethnos e genos para de-
signar grupos de pesso-
as ou coletivos, Gruen
sustenta que essas de-

signações estão muito longe de su-
gerir ou insinuar categorias raci-
ais. Se Políbio emprega ethnos mais
de cem vezes, na parte de sua vo-
lumosa obra que chegou até nós,
cerca de 40% das vezes o faz com
sentido claramente político, e não
étnico, designando uma comuni-
dade política coletiva, uma liga na
qual se unem comunidades diver-
sas com alguma finalidade políti-
ca, diplomática ou militar. Nesse
sentido, ethnos se contrapõe à po-
lis, que é uma unidade política
particular, específica e localizada
em limites geográficos restritos.

Outras vezes, também de
modo polissêmico, Políbio utiliza a
palavra ethnos para designar ge-
nérica e imprecisamente um con-
ceito que se aproxima de povo, ou
de nação. Ou para designar o con-
ceito geralmente compreendido
pela palavra tribo - estágio inter-
mediário entre a família patriarcal
ampliada e a sociedade política já
estabelecida de modo formal - in-
dependente, ou como parte inte-
grante com identidade e autono-
mia próprias, de uma unidade na-
cional mais ampla. Ou, ainda, para
designar uma extensão territorial
ocupada por um determinado
povo. Também em outras acepções
Políbio empregou a palavra ethnos,
mas em apenas quatro passagens
a utilizou em contextos que com-
portam a associação de caracterís-
ticas nacionais a uma vinculação
de sua pertença a determinado
povo. Mas, mesmos nesses quatro
casos concretos que Gruen analisa
detidamente, o elemento étnico e
racial não parece determinante.

   O mesmo se diga de genos,
outra palavra muito usada por
Políbio, também em sentido polis-
sêmico e multívoco. Genos apresen-
ta afinidade com ethnos, e algumas

vezes, no texto de Políbio, uma des-
sas palavras até poderia ser subs-
tituída pela outra sem prejuízo do
sentido textual, mas elas não se
confundem. Vejamos como Gru-
en explica o sentido de genos:

“Se investigarmos os usos por
Políbio do termo genos, chegaría-
mos às mesmas conclusões. Etnici-
dade não é o cerne. Metade das mais
de cem aparições da palavra em
Políbio significa ̀ tipo´, ̀ forma´ ou
`classe´. Por exemplo, Políbio utili-
za a palavra logo no começo de sua
obra ao perguntar qual ̀ tipo de cons-
tituição´ os romanos utilizaram
para conquistar o mundo conheci-
do. (...) O termo pode significar tam-
bém `um tipo de estratagema´,
`todo tipo de vinho´, ̀ todo tipo de
madeira, solo ou pedra´, ̀ cada for-
ma de decretos e proclamações´,
`um tipo de leitor´, ̀ outros tipos de
animais´, ̀ uma forma de acampa-
mento´, `outro modo de andar´,
`todo tipo de emboscada e ataque´,
`esse tipo de fraude´, ̀ essa forma
de justificativa´, `esse tipo de as-
sassinos, ladrões e invasores´. Mui-
tos outros exemplos similares podem
ser encontrados no texto de Políbio.
A tarefa principal de genos é assina-
lar uma categoria.” (art. cit., p. 98)

Trata-se, porém, de palavra
versátil que também pode compor-
tar um sentido muito próximo ao
de ethnos. Prossegue Gruen:

“A versatilidade da palavra,
no entanto, pode revelar outros sig-
nificados. Como ethnos, embora
menos frequente, genos pode tra-
zer a noção genérica de povo ou
nação, sem a indicação de como a
identidade coletiva é definida. (...)
A imprecisão do termo pode ser ilus-
trada pelo fato de Políbio usá-lo
num mesmo contexto que ethnos,

uma combinação confusa na qual
a distinção entre eles - se é que há
uma - é completamente obscura:
`os gene mais bélicos dos ethne
ocidentais da Europa´. Diante dis-
so, genos parece ser uma subdivi-
são de ethnos, mas não há mais
nada nas Historias que nos leve a
essa conclusão. Tal junção indica
sobreposição e confusão - e não
distinção e exatidão.” (id., p. 98)

Em alguns casos, Políbio usa
a palavra genos para designar o
local de origem de alguma pes-
soa, ou para indicar uma genea-
logia familiar, quase sempre em
se tratando de uma linhagem real
ou aristocrática, ou ainda, em dois
casos específicos, para designar o
gênero masculino ou feminino (id.,
99-100). Mas sempre esteve ausen-
te, no pensamento polibiano, a ideia
de um genos, ou de um ethnos,
como elementos definidores de
identidade étnica ou racial.

Numa breve conclusão, Gru-
en resume, de modo taxativo,
todo o seu artigo: “Políbio talvez
tenha tido pouca simpatia pelo
que era estrangeiro. Ele certa-
mente não era nenhum univer-
salista e nenhum advogado pela
abolição das diferenças. O ̀ bár-
baro´ estava alheio. Os adversá-
rios da Grécia e de Roma esta-
vam fora da esfera que Políbio
considerava congênita e empáti-
ca. As diferenças eram sociais,
morais e convencionais. O histo-
riador evitava traçar diferenças
étnicas ou raciais.” (idem, p. 100)

*       *       *
Aqui ficam, à guisa de mero

ensaio, estas reflexões sugeridas
pela leitura e análise do instigan-
te texto de Erich Gruen, acerca
dos conceitos de etnicidade e al-
teridade na obra de Políbio.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Uma visão de Jesus
Paiva Netto

Achei nos meus al-
farrábios, texto
 que publiquei,

em 1986, na centenária
Gazeta de Notícias, do
Rio de Janeiro, no vo-
lume segundo das Sa-
gradas Diretrizes Espi-
rituais da Religião de
Deus, do Cristo e do Espírito Santo
(1990) e desenvolvido por mim em
artigos veiculados pela imprensa e
pela internet. Nele, pergunto:

Quantos já alcançaram que
um pensador libertário como Jesus
não pode ficar aprisionado entre
quatro paredes de um templo, por
mais respeitável que seja, ou ter Sua
Mensagem reduzida por analistas
que, por mais veneráveis que se
apresentem, por vezes, confundem
“germano com gênero humano?”

O Celeste Libertador nunca
esteve restrito ao cristianismo hu-
mano. Somos nós, com nossa vi-
são ainda pequena, quem O con-
finamos à nossa incapacidade de
compreender Sua Fraterna Dou-
trina. Daí preconizarmos o Cris-
tianismo do Cristo, porquanto Ele
trouxe Leis Espirituais, Morais,
Ecumênicas (isto é, Universais)
Elevadíssimas, Divinas. E não es-
tou a afirmar qualquer aberra-
ção. O próprio Mestre afiançou,
em Sua Boa Nova, conforme os
relatos de João, 16:12 a 15, que
mandaria o Espírito da Verdade,
ou Paráclito, para deslindar no-
vas coisas, que são Dele, Jesus,

mas que não as pôde de-
clarar naquele momen-
to visível entre nós:

A Missão do Pará-
clito

(Evangelho de Je-
sus, segundo João,
16:12 a 15)

“12 Tenho ainda
muito que vos dizer,
mas vós não o podeis

entender agora;
“13 quando vier, porém, o

Espírito da Verdade (o Parácli-
to), ele vos guiará a toda a Ver-
dade, porque não falará por si
mesmo, mas dirá tudo o que tiver
ouvido de mim e vos anunciará
todas as coisas que hão de vir.

“14 Ele me glorificará, porque
há de receber do que é meu para
trazê-lo a todos vós.

“15 Tudo o que o Pai tem é meu;
por isso vos disse que há de receber
do que é meu e anunciará a vós”.

Então, o Seu Saber, a Sua
Bondade, a Sua Justiça, a Sua
Solidariedade, a Sua Fraternida-
de, a Sua Generosidade, a Sua
Compaixão se derramam sobre
todas as criaturas. Os seres hu-
manos é que separam. Deus une.

Os religiosos iluminados
pelo espírito de concórdia e os
cultores do pensamento criador
sem algemas de qualquer espé-
cie; enfim, os indivíduos de men-
te aberta, crentes e ateus, pres-
sentem isso sem dificuldade.
Desejam ver a excelente inûuên-
cia altruística do Cristo clarear
todos os setores da sociedade.

O EcumenismoO EcumenismoO EcumenismoO EcumenismoO Ecumenismo
é Educaçãoé Educaçãoé Educaçãoé Educaçãoé Educação
aberta à Pazaberta à Pazaberta à Pazaberta à Pazaberta à Paz

Não podem abrir mão de tão ex-
traordinária e sublime compe-
tência. Se não, para que Cristia-
nismo? Ora, Jesus é infinitamen-
te maior do que todas as grandes
personalidades que passaram
pelo mundo, transformando-o.

Eis o que nos revela o Evan-
gelho, segundo João, 1:1 a 5:

— No princípio era o Verbo, e
o Verbo estava com Deus, e o Ver-
bo era Deus. Ele estava no princí-
pio com Deus, todas as coisas fo-
ram feitas por Ele, e nada do que
se fez foi feito sem Ele: Cristo Je-
sus. A vida estava Nele, e a vida
era a luz dos homens. A luz res-
plandece nas trevas, e as trevas
não prevaleceram contra ela.

O exemplo do Cristo deve ins-
pirar todos os campos da Vida

Por isso, proclamo há déca-
das que Jesus foi Cientista, quan-
do, por ordem do Senhor do Uni-
verso, criou este planeta que habi-
tamos; Economista, quando mul-
tiplicou pães e peixes e não deixou
perder o que sobejou; Filósofo,
quando desenvolveu Sua Divina
Doutrina; Psicólogo, quando a
adequou ao conhecimento das
massas populares; Pedagogo,
quando a ensinou por parábolas e
pelo exemplo; Religioso, quando,
convivendo com o povo e pregan-
do aos sacerdotes no templo des-
de os 12 anos de idade, lhes trans-
mitiu normas de conduzir suas
existências no mundo, de manei-
ra a merecerem a Vida Eterna;
Incentivador do Progresso do ser
humano pelo esforço próprio,
quando advertiu que “a cada um
será dado de acordo com as suas
próprias obras (Evangelho, segun-
do Mateus, 16:27; e Apocalipse,
22:12): o Cristianismo não é a es-
cola da ociosidade; Legislador e
Político, quando expôs, por inter-

médio de João Evangelista, que
“Deus é Amor” (Primeira Epísto-
la, 4:16) e que, por isso, todos pre-
cisam cumprir a Sua Lei de Soli-
dariedade Espiritual, Humana e
Social — o Novo Mandamento de
Jesus (Boa Nova, segundo João,
13:34 e 35) —, amando-se uns aos
outros tanto quanto Ele mesmo
nos amou: “Não há maior Amor
do que doar a própria vida pelos
seus amigos” (Evangelho de Je-
sus, segundo João, 15:13).

E Ele a doou até pelos que se
colocavam como Seus eventuais
adversários! Com isso, convocou o
mundo à mais grandiosa das re-
formas, que deve preceder a todas
as outras, a do ser humano, pela
consciência plena dos seus valores
espirituais: “Buscai primeiramen-
te o Reino de Deus e Sua Justiça, e
todas as coisas materiais vos serão
acrescentadas” (Evangelho do Cris-
to, segundo Mateus, 6:33), postu-
lado de Jesus para a formação da
Economia da Solidariedade Espiri-
tual e Humana, componente bási-
co da Estratégia da Sobrevivência,
que propomos, desde a década de
1970, para que haja uma Sociedade
Solidária Altruística Ecumênica.

Aí está. O Ecumenismo é
Educação aberta à Paz.

Tudo isso só pode parecer uto-
pia num orbe saturado de ódios e
contendas de todos os matizes.
Entretanto, a humanidade, saben-
do ou não, anseia por um clima
espiritual e social menos poluído.
Tendo alcançado o entendimento
superior a respeito do que fazem
neste burgo planetário e cientes de
que sua vida prosseguirá após a
morte, a mulher e o homem, mais
dia, menos dia, saberão valer-se de
todas as riquezas da Terra, sem
delas se tornarem escravos.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br —
www.boavontade.com

NOS TEMPOS DE MACHADO
- Sobre a questão de seguran-
ça nas escolas, bom lembrar
que, na administração de José
Machado (PT), havia um guar-
da municipal na porta de cada
escola e a ronda escolar  pas-
sava em todos os períodos. No
Gallo, tivemos um guarda cha-
mado Márcio, que era muito
estimado. Ficava fixo na es-
cola, conhecia os alunos, a
rotina, criando um vínculo de
amizade e confiança com os
professores e alunos. Conhe-
cendo a rotina da escola, evi-
tava qualquer entrada de pes-
soa estranha. O governo Ma-

chado PT foi excelente para
as escolas, garantindo não só
a segurança, mas também
desenvolvendo muitos projetos
educacionais. Um desses pro-
jetos, com o Gallo, foi sobre
mata ciliar, que, além de toda
parte teórica, fez o plantio de
centenas de árvores na mar-
gem do rio, principalmente pró-
ximo ao Lar dos Velhinhos.
Cada aluno levou sua árvore
para plantar e hoje existe uma
bela mata. Saudade de uma
boa administração. (Mara De-
dini, professora aposenta-
da, diretora da EE Jerôny-
mo Gallo por dez anos)

atendimento@atribunapiracicabana.com.br
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MEDO
Todos os dias lemos e vemos

notícias/comentários sobre o 8
de janeiro em Brasília. Os inva-
sores são tachados de crimino-
sos e bolsonaristas. Dezenas de-
tidos e julgamentos podem de-
cretar prisão e até indenização
(pagar pelos prejuízos). Por ou-
tro lado, existem muitas versões
e questionamentos. Fala-se em
vídeos (sob sigilo) que mostram
gente estranha no meio, alertas
que o governo Lula teria ignora-
do e uma possível armadilha que
muitos não enxergaram. Meio a
tantas dúvidas, uma CPMI seria

o ideal para acabar com dúvidas
e punir os culpados. Contudo, o
governo não quer a investigação
do legislativo. Por que? Receio de
quê? Frase antiga, mas verdadei-
ra: quem não deve, não teme.

PONTO FINAL
Futuro ministro do STF:

Lula não tira Cristiano Zanin
da cabeça, mas a classe jurí-
dica não esconde preferir Ma-
noel Carlos de Almeida Neto,
segundo informações, mais
preparado para o cargo. Avo-
gado Manoel Carlos obteria
unanimidade fácil no Senado.

Unidade de todos por escolas seguras
É necessáriaÉ necessáriaÉ necessáriaÉ necessáriaÉ necessária
a unidade dea unidade dea unidade dea unidade dea unidade de
todos nós paratodos nós paratodos nós paratodos nós paratodos nós para
enfrentarmos esseenfrentarmos esseenfrentarmos esseenfrentarmos esseenfrentarmos esse
problema semproblema semproblema semproblema semproblema sem
discursos fáceis,discursos fáceis,discursos fáceis,discursos fáceis,discursos fáceis,
mas com amas com amas com amas com amas com a
amplitude eamplitude eamplitude eamplitude eamplitude e
profundidade queprofundidade queprofundidade queprofundidade queprofundidade que
a situação exigea situação exigea situação exigea situação exigea situação exige

Professora Bebel

Volto ao tema da
violência nas es-
colas, que tem

preocupado pais, profes-
sores, estudantes e toda
a sociedade brasileira.

Nunca, jamais,
poderemos normali-
zar fatos como os que
vêm ocorrendo nas nossas es-
colas e, diga-se, também em
hospitais, postos de saúde, mei-
os de transporte, nos logradou-
ros públicos e outros locais.

Nos últimos dias, ao lado das
ocorrências dentro de unidades
escolares, vimos alguns casos de
agressões gratuitas contra entre-
gadores, agressões com armas
brancas em trem do metrô e em
um hospital, evidenciando que o
uso da violência vem se estabele-
cendo como se as pessoas tivessem
o "direito" de resolver suas dife-
renças ou manifestar-se contra re-
ais ou supostas injustiças agredin-
do e assassinando outras pessoas,
muitas vezes sem nenhuma rela-
ção direta com os casos alegados.

Pessoas mal-intencionadas,
de extrema-direita, defensoras do
derrotado governo de Jair Bolso-
naro, tentam imputar ao governo
Lula, há pouco mais de três meses
instalado no país, a responsabili-
dade pelo que vem ocorrendo. Não
apenas essas acusações não são
verdadeiras, como a realidade é
exatamente o oposto. Estamos vi-
vendo agora as consequências da
banalização do uso da força, da

apologia às armas, da
massificação do discur-
so de ódio e da valori-
zação da ignorância, do
preconceito, da discri-
minação contra todos
os que são considerados
"diferentes" de um de-
terminado padrão de
existência e conduta
que essa extrema-di-

reita tenta impor à sociedade.
Nas escolas, em grande núme-

ro dos casos de invasões, tiroteios,
esfaqueamentos, incêndios e outros
fatos ocorridos, surge a alegação
da existência pregressa de bulliyng
contra o agressor. Desta forma, a
espiral de violência se retroalimen-
ta, na medida em que, hoje, não
existem políticas públicas efetivas
voltadas para a prevenção e o com-
bate à violência nas escolas.

Isto é parte de um debate que
realizaremos na audiência públi-
ca que nosso mandato popular re-
aliza na segunda-feira, 17 de abril,
na Assembleia Legislativa, sob o
título Unidade de todos por esco-
las seguras - em debate a media-
ção escolar. O próprio tema do
debate já evidencia que a questão
da segurança nas escolas não se
resume a policiar e vigiar - provi-
dências sem dúvida importantís-
simas - mas possui uma dimen-
são específica do ambiente escolar,
que é a dimensão educacional.

Por isso, saúdo a iniciativa do
presidente Lula de criar um Grupo
de Trabalho Interministerial de pre-
venção à violência nas escolas, cujo
trabalho já produziu medidas ime-

diatas, entre elas a regulação de con-
teúdos nas plataformas digitais, pois
a investigações mais superficiais já
identificaram que nas redes abertas
e, também, na chamada deep web,
articulam-se manipuladores e pes-
soas propensas a cometer atos de
violência, além de manifesta idola-
tria a notórios agressores e assassi-
nos em série do Brasil e do exterior.

Além disso, diz o ministro da
Justiça, Flávio Dino, o governo fe-
deral chamará todos os governado-
res para uma atuação articulada e
conjunta sobre o problema, além da
destinação de R$ 150 milhões a es-
tados e municípios que queiram
melhorar as condições de vigilância
nas escolas e outras providências.

Em São Paulo, o anúncio do
governador de que contratará
500 psicólogos, alocará um pro-
fessor de convivência em cada
escola e contratará 1.000 segu-
ranças particulares não dá solu-
ção adequada ao problema, que é
grave no nosso estado, como de-
monstram as sucessivas pesquisas
que a APEOESP tem realizado.

Nós queremos realizar esse
debate com o governo, para de-
monstrar que é necessária uma
política que envolva toda a comu-
nidade nas escolas, que passa
pelo resgate das escolas públicas
como espaços de convivência so-
cial e, sobretudo, do desenvolvi-
mento de um processo educacio-
nal inclusivo e de qualidade.

O quadro de funcionários das
escolas, devidamente concursados,
precisa ser completado, os profissi-
onais da educação precisam ser
valorizados, as condições de ensi-
no-aprendizagem precisam ser
muito melhoradas, é preciso que
haja professores mediadores qua-
lificados pelo Estado para identifi-
car e prevenir situações de violên-
cia, mediando conflitos e melho-
rando a interação entre todos. Não
basta haver psicólogos que passem
"de vez em quando" nas escolas.
Ele deve fazer parte da unidade
escolar e estar apto a contribuir
para a saúde mental daqueles que
necessitem. A pesquisa da APEO-
ESP demonstrou que quase 80%
dos membros da comunidade es-
colar perceberam a ampliação de
relatos de ansiedade e esgotamen-
to emocional após a pandemia.

Nossa sociedade está amea-
çada. É necessária a unidade de
todos nós para enfrentarmos
esse problema sem discursos fá-
ceis, mas com a amplitude e pro-
fundidade que a situação exige.

———
Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, depu-
tada estadual pelo (PT-SP)

A arrogância e a
ignorância do prefeito

caminham juntas

"V"V"V"V"Vai trabalharai trabalharai trabalharai trabalharai trabalhar...............
VVVVVai trabalharai trabalharai trabalharai trabalharai trabalhar,,,,,

criaturacriaturacriaturacriaturacriatura
Vê se não dormeVê se não dormeVê se não dormeVê se não dormeVê se não dorme

no pontono pontono pontono pontono ponto
TTTTTenta pensarenta pensarenta pensarenta pensarenta pensar

no futurono futurono futurono futurono futuro
VVVVVai trabalharai trabalharai trabalharai trabalharai trabalhar...............
(Chico Buarque(Chico Buarque(Chico Buarque(Chico Buarque(Chico Buarque

de Holanda)de Holanda)de Holanda)de Holanda)de Holanda)

Barjas Negri

Na tentativa de se
defender de um
pedido de impe-

achment apresentado à
Câmara Municipal, o
prefeito de Piracicaba,
Luciano Almeida, pu-
blica uma "Carta Aber-
ta à População", que
não se sabe como foi paga: com re-
cursos particulares ou públicos.
Nela, ele mais ataca do que se de-
fende, esquecendo que está no car-
go há dois anos e quatro meses,
demonstrando que seu pífio
mandato está chegando ao fim.

Tomou posse com uma pre-
feitura superavitária, com milhões
de recursos no caixa e não deu
conta de tapar os buracos das ruas
e avenidas da cidade, nem de cor-
tar o mato das áreas públicas. Pre-
ocupou-se em fechar bons equipa-
mentos sociais, que prestavam ser-
viços à população que o elegeu.

O cofre da prefeitura sem-
pre esteve cheio de dinheiro.
Com o passar dos meses dessa
administração, a saúde pública
foi se transformando num caos:
falta de médicos, de remédios,
filas para exames e internações e
servidores desmotivados. Uma
tremenda a falta de gestão do
prefeito e de sua equipe técnica.

Até o momento estão catalo-
gados 6.552 buracos que poderi-
am ser consertados com a opera-
ção tapa-buracos que há anos
funcionava, e bem. Mas, para isso,
é preciso planejamento e trabalho,
coisas que deixam a desejar no
atual governo que prefere ainda
atacar os anteriores por ruas e
avenidas esburacadas ou por as-
falto velho. Se o prefeito e sua equi-
pe tivessem lido um pouco saberi-
am que Piracicaba é uma das ci-
dades do Brasil com o maior índi-
ce de pavimentação asfáltica.

Obviamente, fruto de muito
trabalho e planejamento de pre-
feitos como Luciano Guidotti, Sal-
got Castillon, Cássio Paschoal Pa-
dovani, Adilson Maluf, João Herr-
mann Netto, José Aparecido Bor-
ghesi, José Machado, Mendes
Thame, Humberto de Campos, Ga-
briel Ferrato e eu mesmo. Não po-
demos esquecer do competente
trabalho dos secretários munici-
pais de Obras, suas equipes técni-
cas e os servidores municipais.

Na minha gestão como pre-
feito, por exemplo, quase todos
os bairros, ruas e avenidas es-
tavam pavimentados, fato com-
provado pelo Censo Demográ-
fico de 2010. Não saber disso é
uma enorme ignorância.

Neste século, junto com nos-
sos secretários, técnicos e servido-
res, tive a oportunidade de realizar
enormes intervenções para pavi-
mentar bairros inteiros e melhorar
as condições de vida de seus mora-
dores, principalmente na saúde com
o fim do pó. Exemplos: Algodoal,
Mario Dedini, Javary, Santa Fé,
Santo Antônio, Maria Cláudia,
Monte Rey, Tatuapé, Minas Nova,
Jardim Gilda, Jardim Piracicaba,

Jardim Ipês, Vida Nova
entre outros. Foi tam-
bém nas nossas gestões
que pavimentamos pe-
quenos trechos de ruas
e grandes e importantes
avenidas em bairros
como o Gran Park, Vale
do Sol, Lago Azul, Santa
Rita, Serra Verde etc.
Exemplos de avenida s:

Pompeia, Luiz Razera, João Flávio
Ferro, Antônio Elias, Luiz Pereira
Leite, Antonio Elias e Higienópolis.

Tudo isso com muito traba-
lho e planejamento, além da boa
aplicação do dinheiro público.
Um trabalho desenvolvido ao
longo dos últimos anos e não às
vésperas das eleições, prática elei-
toreira que denota a falta de
compromisso com a população.

Insinuar que não houve re-
capeamento nos últimos 17 anos
é mais uma demonstração da ig-
norância de quem continua des-
conhecendo a cidade e a admi-
nistra muito mal. A partir de
2010, após a pavimentação de
bairros inteiros, foram recapeadas
importantes vias em nossa gestão
e na gestão do atual vice-prefeito,
Gabriel Ferrato dos Santos, como
as avenidas Centenário, Laran-
jal Paulista e Renato Wagner.

Sim, é verdade que o asfalto
das nossas ruas e avenidas é anti-
go. Por essa razão é preciso colo-
car recursos no Orçamento Mu-
nicipal para o recape de ruas e ave-
nidas, como aconteceu recente-
mente com a obtenção de recur-
sos do Estado. Porém, só isso não
basta. É preciso trabalhar mais,
conhecer os problemas da popula-
ção e dedicar-se para resolvê-los.
Acredito que ainda dá tempo de
fazer alguma coisa nos 20 meses
que restam para a atual adminis-
tração concluir o seu mandato. Mas
é preciso deixar de lado a prepotên-
cia e ter humildade para reconhe-
cer que o seu mandato de prefeito
deixa muito a desejar, principalmen-
te para os mais pobres. Menos lives
e mais trabalho. Fica a dica!

Concluindo, não será um
anúncio nos jornais e nas redes
sociais atacando o passado que
os problemas do presente serão
resolvidos. O brilhante cantor e
compositor Chico Buarque de Ho-
landa tem razão, quando diz em
uma das suas músicas: "Vai tra-
balhar.... Em outros artigos vou
abordar outros infelizes comentá-
rios da carta aberta do prefeito.

———
Barjas Negri, prefeito de
Piracicaba por três gestões

Obesidade (III)
- Fome Emocional

Aobesidade está baseada no
conceito de fome emocio-
 nal. A fome física é a ne-

cessária para nosso sustento, a
emocional ultrapassa essa ne-
cessidade. Surge a pergunta:
como distinguir uma da outra?

A pergunta aparentemen-
te  óbvia,  mas adequada é:
"Estou com fome?" Uma das
características do obeso é a
compulsão por comer, levan-
do-o a comer pelas mais va-
riadas razões. Come por que:

 'a comida está lá';
 'alguém se preocupou em

prepará-la';
 'pagou por ela';
 'está ansioso';
Enfim, acha justificativas

para sua necessidade emocional
do comer. E a fome emocional é
que o leva à obesidade.

Para distinguir uma fome de

outra observe se sua mão ou sua
mente se movem na direção do
alimento quando já está sacia-
do. Se isso ocorrer você é com-
pulsivo por comer, e potencial-
mente obeso. É necessário que a
ligação entre o alimento e a fome
física seja refeita, pois no com-
pulsivo essa ligação estabeleceu-
se pela via emocional que está
para além das necessidades físi-
cas. É onde reside o ponto sinto-
mático, à luz da Psicanálise.

De certa forma essa liga-
ção é o que sustenta a ideia de
que o obeso tem que se restrin-
gir a certos alimentos. Não é
verdade. A restrição que cabe
ser feita é quanto ao hábito
compulsivo, podendo comer de
tudo se refeita a ligação alimen-
to/fome física para uma vida
saudável. Obviamente que o teor
calórico deve ser considerado.

Separei-me há alguns
meses, mas nada tem gra-
ça. Entrei em um site de re-
lacionamento, mas não te-
nho coragem de mandar
recado. Recebi um e conver-
samos pouco. Ele quer me
conhecer, mas está sempre
ocupado, entra quando eu
não estou, deixa um recado
e tchau, o que não me des-
perta interesse. Sinto-me
ligada a meu ex-marido,
apesar das mentiras e trai-
ções. Estou magoada, de-
diquei minha vida a ele e
acabei sozinha, sem inte-
resse por nada. Não consi-
go viver sem ter alguém
pra me dedicar e cuidar.

Alice

Você começou se queixan-
do da falta de interesse geral,
sem poupar alguém que se inte-
ressou por você, mas de repente

INTERATIVO
surge o fundamental: ainda não
superou suas mágoas com o ex-
marido. É preciso resolver isso,
sob o risco de não conseguir ver
sentido na vida, olhar outra
pessoa como possibilidade, en-
fim, desejar voltar a viver.

É perfeitamente compre-
ensível sua mágoa, mas você
pode escolher por ela ou por
sua  superação .  Como diz
Drummond, "a dor é inevitá-
vel; o sofrimento é opcional".

Ter alguém para se dedicar
implica em seu caso que essa pes-
soa também se dedique a você. É
a base de sua afirmação, o que
pode apontar para seu desejo.
Mas parece que está preferindo
se vitimizar, como forma de cui-
dar para que essa ferida não sare,
pois é muito difícil perdermos a
possibilidade de nos queixarmos.
Sair dessa posição vítima implica
se desvencilhar da queixa. Mas
será que está disposta a isso?

O gato tem a capacidade de selecionar o barulho
que lhe interessa, acordar ou não.

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Max Pavanello

Sempre comparti-
 lho esta nossa co-
 luna em minhas

redes sociais. Algu-
mas ganham elogios,
outras críticas (faz
parte e gosto de rece-
bê-las também). Na
última segunda-feira,
compartilhei a coluna publica-
da no domingo, 09, posto que
no sábado não houve edição des-
te periódico, e, no Instagram, abri
caixa de perguntas para suges-
tões de temas para trazer aqui.

Houve interação e sugestões
de temas, dentre eles, inclusive,
algumas brincadeiras, como o tí-
tulo do Palmeiras, o vexame do
Flamengo e do técnico Vitor Perei-
ra. O título do Palmeira me ani-
maria bastante, mas futebol dei-
xamos para bate-papos informais.

Houve sugestões mais séri-
as, como as mudanças introdu-
zidas para os microempreende-
dores individuais - MEI´s, os
cem dias de governo Lula (veio
com uma provocação - 100 dias
de faz o L), a importância de se
revogar as reformas introduzidas
por Temer e Bolsonaro, demissões
da Rede Globo, dentre outros.

Privilegiando a primeira su-
gestão, falemos sobre as mudan-
ças para o MEI em 2023.

Primeiramente, é de se obser-
var que a figura do MEI foi criada
em 2006, durante o segundo man-
dato do Presidente Luis Inácio
Lula da Silva (PT). Foi criada pela
Lei Complementar n° 123/2004.

Dentre as principais ca-
racterística do MEI está o fato
de a figura jurídica mais sim-
ples que temos e o de ser uni-
pessoal (não há sócios), por
isso, atrai os olhares por primei-
ro de quem quer empreender.

Como desvantagens temos a
limitação de contratação de fun-
cionários, limitação de fatura-
mento, ausência de separação de
patrimônio de pessoa física e em-
presa, restrição quanto às ativi-
dades que podem optar por essa
figura jurídica, dentre outras.

Com o fenômeno crescente da
chama "pejotização", alavancado
pela diminuição dos direitos tra-
balhistas, com a reforma trabalhis-
ta no governo de Michel Temer,
pela precarização das relações tra-
balhistas e pelo desemprego cres-
cente, que durante o governo Bol-
sonaro atingiu 15 milhões de pes-

soas, a figura do MEI
ganhou espaço no mun-
do dos negócios. Segun-
do dados do Sebrae,
em 2022, essa catego-
ria de empresa superou
a marca de 12 milhões
de CNPJ´s ativos.

Dentre as principais
alterações, para o ano de
2023, destacamos:

- Como a guia DAS, que é a
tributação do MEI, é composta de
ICMS, ISS e INSS, houve majora-
ção do valor, em razão do aumen-
to do salário-mínimo, os novos va-
lores variam de R$66,10 (MEI Co-
mércio e Indústria) a R$164,40
(MEI Caminhoneiro). Caso real-
mente ocorra novo aumento do
salário-mínimo em maio, esses
valores sofrerão modificações.

- Quando alguém abre um
MEI, o nome padrão era compos-
to do nome da pessoa física segui-
do de seu CPF, a partir de 2023, o
padrão passou a ser o nome do
titular seguido do CNPJ. A mu-
dança segue diretrizes da Lei Ge-
ral de Proteção de Dados - LGPD.

- O processo de baixa do MEI
aberto até março de 2022 pode
ser feito por quem possui selo
bronze, até então, era apenas para
quem tinha o selo ouro ou prata.

Há outras alterações, reco-
mendo a pesquisa, inclusive
uma boa fonte é o Sebrae.

Para finalizar, há no Con-
gresso Nacional proposta visan-
do duas alterações significati-
vas, a primeira aumentar o li-
mite de faturamento dos atuais
R$81 mil para R$130 mil, e, au-
mentar o limite de contratação
de 1 para dois funcionários. Tra-
ta-se do Projeto de Lei Comple-
mentar n° 108/2021, que já foi
aprovado no Senado e aguarda
votação na Câmara de Deputados.

———
Max Pavanello, advoga-
do, associado do escri-
tório Rocha & Filzek So-
ciedade de Advogados,
Conselheiro Secional
da OABSP, presidente
do PDT de Piracicaba

Dados do SebraeDados do SebraeDados do SebraeDados do SebraeDados do Sebrae
informam queinformam queinformam queinformam queinformam que
essa categoria deessa categoria deessa categoria deessa categoria deessa categoria de
empresa superouempresa superouempresa superouempresa superouempresa superou
a marca de 12a marca de 12a marca de 12a marca de 12a marca de 12
milhões demilhões demilhões demilhões demilhões de
CNPCNPCNPCNPCNPJ´s ativJ´s ativJ´s ativJ´s ativJ´s ativososososos

Mudanças para o
MEI em 2023

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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6ª Mostra Livre de Cinema
começa na segunda-feira, 17

CHARGE

Arquivo

José de Alencar esteve em
Piracicaba, residindo uma
temporada na Usina Monte
Alegre, onde criou a base para
seu livro "Til", publicado em
1872. O título, aliás, é uma
homenagem à forma sinuosa
do Rio Piracicaba. "Til" foi a
terceira obra de Alencar e tem
sua atuação passada no inte-
rior paulista em 1864. Nesta
publicação, ele fala da vida
mansa do interior paulista.
Piracicaba é citada no livro,
onde o personagem Luís Gal-
vão e sua família participam
da festa do Congo. Caracte-
rísticas: Grande domínio da
língua, procura, por meio da
literatura, descobrir o Brasil no
tempo (passado e presente)
e espaço (urbano e regional).
Nesse sentido, escreve ro-
mances históricos, indianis-
tas, urbanos e regionalistas.
Til pertence ao grupo de ro-
mances regionalistas. Exces-
so de comparações, lingua-
gem excessivamente adjeti-
vada, vocábulos preciosos.
Narrado em terceira pessoa,

mas algumas vezes o autor
interfere na narrativa, comen-
tando aspectos em primeira
pessoa. Cenário: século XIX,
na fazenda Palmas, às mar-
gens do rio Piracicaba, entre
Campinas e Santa Bárbara.
Coincide com a expansão da
cultura cafeeira na região.
(Edson Rontani Júnior, Pira-
cicaba Antiga no Facebook e
no Youtube, Facebook e Ins-
tagram : edsonrontanijr)

JOSÉ DE ALENCAR
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Hospital Unimed realiza
cirurgia fetal inédita
Bebê teve diagnóstico de malformação na coluna vertebral, prejudicando o
desenvolvimento cognitivo e motor; procedimento ocorreu sem intercorrências

Cirurgia intrauterina inédita
em Piracicaba cidade marca a alta
complexidade do Hospital Unimed
Piracicaba, que corrigiu, esta se-
mana, o defeito congênito de fe-
chamento da coluna vertebral do
bebê de uma beneficiária gestante
de 26 semanas, que teve o diag-
nóstico de mielomeningocele. O
procedimento, minimamente inva-
sivo, durou duas horas e mobili-
zou os especialistas em medicina
materno fetal Kleber Cursino e
Márcio Miranda, além de uma
equipe multidisciplinar altamente
capacitada, formada por médicos,
enfermeiros e instrumentadores.

“A doença, também chama-
da de espinha bífida aberta, é
uma malformação grave da co-
luna, que acontece nas primei-
ras semanas de gestação. Dian-
te deste problema, a criança pode
apresentar hidrocefalia e perda
da função motora. Pode perder,
ainda, os controles urinário e in-
testinal”, explicou Cursino.

Como alternativa terapêutica,
a equipe médica apresentou para a
paciente Rafaela Lopes, 32, a pos-
sibilidade de correção cirúrgica
intrauterina — ou seja, com o
bebê dentro do útero —, técnica
minimamente invasiva, conside-
rada como a melhor opção para
evitar complicações pós-natais.

“A partir de uma incisão ab-
dominal, como a de uma cesaria-
na, o útero foi exposto. O feto foi,
manualmente, posicionado para

que fosse possível acessar a colu-
na aberta. Foram feitos pequenos
furos no útero, suficientes para
mostrar a correção da lesão por
meio de instrumentais delicados.
Em seguida, o líquido amniótico
foi reconstituído e o útero foi no-
vamente fechado e recolocado para
que a gestação pudesse seguir seu
curso”, explicou Miranda.

O procedimento contou tam-
bém com apoio dos obstetras de alto
risco Marcos Caetano e Giuliane
Lajos, do neurocirurgião Mateus
dal Fabbro e ultrassonografistas
Luciana Briganti e Renato Xime-
nes, além da CEO do grupo, Polia-
na Farah, que auxilia na viabiliza-
ção dos procedimentos e cirurgias.

“A operação transcorreu da
melhor forma possível. Foram to-
madas todas as medidas preven-
tivas para redução dos riscos ci-
rúrgicos. Depois de 24h na UTI, a
paciente permaneceu internada
por mais um dia e seguiu para
casa. O bebê, será frequentemente
examinado e monitorado até o fim
da gestação”, contou Cursino.

O especialista ressalta, ainda,
que a criança já apresenta melho-
ras significativas ao ultrassom.
“Após o nascimento, a lesão será
reavaliada e o neurodesenvolvi-
mento da criança será acompa-
nhado”, finalizou o especialista.

SOBRE A DOENÇA – A mi-
elomeningocele é um defeito con-
gênito da coluna e da medula espi-
nhal, resultante do fechamento in-

completo durante a quarta sema-
na de gestação. A incidência média
mundial é de um em cada 1.000
nascimentos. Quando a coluna não
está adequadamente fechada, as
meninges, normalmente protegi-
das pela parte óssea, ficam expos-
tas, bem como raízes nervosas.

Expostas ao líquido amnió-
tico do útero da mãe, além do
constante contato da lesão fetal
com a parede uterina, essas es-
truturas vão se deteriorando
progressivamente. Quanto mais
danificadas, pior será a habili-
dade motora dos membros infe-
riores do bebê ao nascer, o que
pode levar à perda da locomoção.

Além disso, enquanto não hou-
ver correção cirúrgica, a medula
vai perdendo liquor (líquido que

envolve a medula), causando mo-
dificação anatômica em estruturas
cerebrais. Isso pode resultar no
surgimento de hidrocefalia no bebê.

Antigamente, a doença tinha
uma alta taxa de letalidade os be-
bês nos primeiros anos de vida.
Depois, foram desenvolvidas cirur-
gias feitas logo depois do parto e,
em 2004, começaram as primeiras
cirurgias intrauterinas do país.

“O acompanhamento de pré-
natal foi fundamental para a
saúde do meu filho, pois meu
médico detectou a malformação
durante o ultrassom de rotina,
quando completei a 14a semana
gestacional. Hoje, me sinto mais
tranquila e feliz”, disse Rafaela,
que, em breve, estreia a materni-
dade como mãe de Eduardo.

Cirurgia foi realizada esta semana no Hospital Unimed Piracicaba

Filipe Paes/Studio47

Piracicaba é uma das 20 ci-
dades do interior paulista con-
templada com a 6° Mostra Livre
de Cinema, festival internacional
da sétima arte com programação
diversa, para promover acessibi-
lidade, fruição de conteúdo au-
diovisual, formação de público,
promoção de conhecimento e fo-
mento de cinema fora do eixo das
grandes capitais brasileiras. A
programação começa segunda-
feira, 17/04, na Biblioteca Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto, com sessões às 13h, 15h e
19h30. A entrada é gratuita.

A mostra, que também aconte-
ce na Biblioteca nos dias 18, 19, 20,
21, 24, 25, 26 e 27/04, é realizada
pela Frame 7 Cinema com apoio do
Governo do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de Cultura e
Economia Criativa, e da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria da Ação Cultural).

A primeira sessão nesta se-
gunda, às 13h, é a Mostra Acessi-
bilidade, que receberá usuários
da Caphiv, com a exibição dos
curtas Bootees (Estados Unidos),
Aroma Cue (Reino Unido) e os bra-
sileiros Tuas Mãos e Anantara.

Às 15h acontece a Mostra
Acessibilidade, que convidou
usuários da Avistar Piracicaba e
a CPC Americana (Centro de Pro-
moção a cidadania da pessoa com
deficiência visual). Serão exibidos
os mesmos filmes da primeira
sessão da segunda, 17/04.

Já às 19h30 acontece a primei-
ra exibição dos filmes da Competiti-
va Internacional, com as produções
Yarik the Rascal (Ucrânia) e Pocos,
Buenos y Seguros (Espanha). As
exibições da competitiva internaci-
onal, que também segue na Biblio-
teca até o dia 27/04, são sempre um
curta e um longa-metragem.

A mostra ainda conta com o
Creative Film Finance Forum -
Fórum de Negócios Audiovisuais,
Mercado e Internet, que acontece
nos dias 28 e 29/04 de forma on-
line: https://www.cf3.live. Para o
cineasta piracicabano Beto Oli-
veira, o produtor local, explica
como foi montada a programa-
ção desta edição em Piracicaba.

O fórum é um evento voltado
ao mercado audiovisual, de cinema,
televisão, internet e novas mídias.
Tem o objetivo de descentralizar
negócios e informações sobre o se-
tor audiovisual. Com a intenção de
fomentar parcerias, coproduções e
negócios entre pequenas empresas
do interior do estado de São Paulo.

“A programação foi monta-
da para criar espaços de discus-
são sobre a indústria cultural no
interior. As atividades são pen-
sadas para que profissionais in-
dependentes, empresas, associa-
ções e representantes governa-
mentais da área da economia cri-
ativa possam estabelecer diálo-
gos que contribuam para o de-
senvolvimento do mercado”.

O encerramento será com a
Mostra Cinema Interior no dia 29/
04, às 14h, no Teatro Municipal
Erotides de Campos, o Teatro do
Engenho. Confira a programação
completa de todos os filmes e deba-
tes aqui: https://www.mostra
livre.com.br/programacao.

SERVIÇO
6° Mostra Livre de Cinema.
De segunda-feira, 17, a 27/
04, na Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Sessões às 13h, 15h e
19h30 no Anfiteatro. Livre.
Entrada gratuita. Na rua Sal-
danha Marinho, 333. Mais in-
formações: (19) 3433-3674.

Divulgação

O espanhol Pocos, Buenos y Seguros, será exibido na segunda às 19h30
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Com baixa procura, Saúde
altera o funcionamento

Com queda de 63,5% no nú-
mero de exames coletados e de
85,96% de novos casos positivos, a
Secretaria de Saúde vai alterar o
atendimento nos Centro de Testa-
gem por demanda espontânea para
investigação epidemiológica de Co-
vid-19 e contactantes no CRAB (Cen-

tro de Referência da Atenção Bási-
ca) Piracicamirim e Santa Terezinha
que, a partir de segunda-feira, 17/
04, atenderão apenas de segunda e
quinta-feira, das 17h às 20h, e não
mais todos os dias da semana.

Segundo dados do Depar-
tamento de Atenção Básica
(DAB), na semana de 20 a 24/
03 os CTs Covid-19 coletaram
392 exames com 57 novos casos
registrados; na semana de 27 a
31/03, foram 322 coletas e 46 no-
vos casos; na semana de 03 a 06/
04 foram 190 exames e 17 novos
casos; nesta semana, de 10 a 13/
04 foram 143 coletas e apenas oito
casos positivos para a doença.

“Seguimos monitorando os
casos da doença diariamente e, se
houver necessidade, reabriremos
outras unidades para realização
dos testes na população. Neste
momento, devido à baixa procu-
ra, faremos a alteração em datas e
horários das coletas para otimi-
zar o atendimento”, disse Filemon
Silvano, secretário de Saúde.

Para ter acesso ao teste rápi-
do, a pessoa deve procurar qual-
quer um dos Centros de Testa-
gem com documento pessoal com
foto e CPF. Farão o teste as pes-
soas que apresentarem sintomas
gripais e respiratórios ou que ti-
veram contato com alguém sus-
peito/positivo para a Covid-19.

Em caso de resultado positi-
vo, a pessoa será devidamente ori-
entada pela equipe da unidade
quanto aos sintomas, tratamento e
isolamento. Caso o paciente precise
de atestado médico, ele será enca-
minhado para atendimento em
uma das quatro UPAs da cidade.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Abril Verde alerta para ações que garantem segurança
O mês de abril é dedicado à

conscientização sobre a segurança
no ambiente de trabalho, no mo-
vimento intitulado Abril Verde, ini-
ciativa promovida pelo Ministério
Público do Trabalho (MPT). A
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Cipa (Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes), vinculada à
Secretaria Municipal de Adminis-
tração, que tem papel fundamen-
tal no acompanhamento do ambi-
ente de trabalho de todos os servi-
dores municipais, apoia a iniciativa.

Francisco Renato Campos,
engenheiro de segurança do tra-
balho e presidente da Cipa, res-
salta que as ações da comissão
são constantes. Entre elas, ele
destaca campanhas de educação
sobre prevenção de acidentes, im-
plementação de Mapa de Riscos e
Análise de Acidentes e a realiza-
ção da Semana Interna de Pre-
venção a Acidentes de Trabalho
(Sipat), que é uma semana espe-
cialmente dedicada aos assuntos
de prevenção de acidentes no tra-

balho. A Cipa é composta por 36
membros, representando as di-
versas secretarias municipais.

Campos, que assumiu manda-
to de um ano em fevereiro, reforça
que pretende intensificar as ações
da Cipa. “Vamos intensificar as
medidas de segurança nos ambi-
entes de trabalho dos órgãos da
Prefeitura, além de tornar as reu-
niões mais dinâmicas e práticas,
ouvindo os servidores sobre idei-
as, sugestões e reclamações para
definição de ações”, detalha.

O presidente da Cipa ainda
ressalta que garantir um ambiente
seguro de trabalho é responsabili-
dade de todos. “Os servidores de-
vem estar 100% do tempo atentos
às situações com potencial de cau-
sar acidentes, se necessário, aler-
tando seu companheiro de traba-
lho sobre os riscos que está corren-
do por desenvolver uma atividade
de forma não adequada e sem pre-
ocupação com a sua segurança.
Dessa forma tenho certeza que jun-
tos podemos construir e consolidar

um ambiente de trabalho seguro e
saudável para o servidor. Cuidar-
mos uns dos outros é um compro-
misso de respeito à vida”, reiterou.

ORIGEM - O mês de abril foi
escolhido para alerta sobre a ne-
cessidade de se prevenir contra os
acidentes de trabalho, tendo em
vista que no dia 28/4 é o Dia
Mundial em Memória às Vítimas

de Acidentes e Doenças Relacio-
nadas ao Trabalho. No Brasil, a
Lei nº 11.121, de 2005, instituiu o
Dia Nacional em Memória das
Vítimas de Acidentes e Doenças
do Trabalho, celebrado também
no dia 28/4, de cada ano. A cor
verde foi escolhida por estar asso-
ciada aos cursos relacionados à
saúde. O símbolo é o laço verde.

Divulgação

Francisco Renato Campos, presidente da Cipa
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Bebel se reúne com Padilha e
abre diálogo em prol da RMP
Esta semana, quando esteve em Brasília, a deputada estadual Professora
Bebel falou com o ministro Alexandre Padilha sobre ações em prol da RPM
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Lar Franciscano liquida
seu bazar neste sábado

Nesta semana, quando esteve
em Brasília, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) também par-
ticipou de audiência com o minis-
tro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, com quem
mantêm uma boa relação de ami-
zade para fomentar ações do go-
verno federal em prol de toda Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
(RMP. No encontro, no Ministé-
rio das Relações Institucionais —
ao lado dos professores Ely Eser
Barreto César  e Valdemar Sguis-
sardi, ambos de Piracicaba —  Be-
bel também pediu o apoio do mi-
nistro Alexandre Padilha visando
a  instalação de uma universida-
de federal em Piracicaba, tendo em
vista a desativação do campus Ta-
quaral da Unimep, no início deste
ano, que no seu auge oferecia
mais de 50 cursos universitários
de graduação e pós-graduação.

No encontro, quarta (12), a
Professora Bebel também levou ao
ministro Padilha, com quem man-
têm excelente articulação, deman-

O Lar Franciscano de Piraci-
caba realiza neste sábado (15), das
9h às 13h, seu 2º Saldão Solidá-
rio para liquidação total de seu
bazar. A novidade é que as ven-
das serão feitas em novo endere-
ço: à rua Ipiranga, 1.789, onde
funcionava o antigo Nuprom
(Núcleo de Promoção Social), no
bairro Cidade Alta, próximo ao
colégio Dom Bosco Cidade Alta.

A liquidação tem a finalidade
de arrecadar verba para o Lar e
desativar temporariamente o ba-
zar, que voltará futuramente em
novo endereço, ainda sem data
definida. O primeiro saldão, no iní-
cio de abril, rendeu bons resulta-
dos, mas ainda há itens à venda e,
se necessário, uma nova ação será
realizada no final desse mês.

O estoque será disponibiliza-
do por sacolada, com pagamentos
à vista. Os consumidores poderão
arrematar sacolas fechadas com
itens como roupas, calçados, brin-
quedos, utensílios domésticos e ou-
tros, em valores a partir de R$ 50.
Também serão vendidas as prate-
leiras e outros itens estruturais.

Divulgação

A deputada Professora Bebel e o ministro Alexandre Padilha, entre os
professores Ely Eser Barreto César (direita)  e Valdemar Sguissardi

das visando a garantia de investi-
mentos federais para a Região Me-
tropolitana de Piracicaba. “O go-
verno do presidente Lula tem a pre-
ocupação com a geração de renda
e emprego para os trabalhado-
res brasileiros e nestas conver-
sas que tenho tido com o gover-
no federal tenho apresentado as
mais diversas propostas visando
assegurar a implantação de proje-
tos para as áreas de ciência e tec-
nologia que possam beneficiar a
região, assim como a liberação de
recursos voltados para o desenvol-
vimento da Região Metropolitana
de Piracicaba”, diz Bebel, que está
agendando para o início de maio
a vinda do ministro do Trabalho,
Luiz Marinho, a Piracicaba.

CANAL ABERTO — Bebel,
quando esteve na Câmara de Ve-
readores de Piracicaba, no último
dia 27 de março, se colocou à dis-
posição do Poder Legislativo e das
forças vivas da cidade, para fazer
a interlocução com o governo fe-
deral, com quem tem um canal

aberto de diálogo. “Vivemos um
novo momento no nosso País, com
um governo amplamente demo-
crático e comprometido com todos
os segmentos da sociedade e es-
tou colocando o meu mandato

popular a serviço tanto de Piraci-
caba como de toda região para
que possamos apresentar pro-
postas que possam contribuir
para o desenvolvimento de toda
Região Metropolitana”, ressalta.

O Saldão Solidário acontece hoje, das 9 às 13 horas

Divulgação

Mara Cury, coordenadora
do bazar, informa que será pos-
sível abrir as sacolas antes de
realizar a compra para confe-
rir produtos e numeração, mas
não poderão ser trocados.

Segundo Diego Goularte, se-
cretário executivo do Lar, a enti-
dade está estudando uma nova
estrutura para a continuidade des-
se serviço. “Pedimos que as pesso-
as que gostam do Lar direcionem
suas doações a outras entidades,
pois o trabalho social só acontece
com o apoio da comunidade.”

O LAR — O Lar Francisca-
no de Piracicaba acolhe crianças
e adolescentes até os 18 anos des-
de 1952. São pessoas que tiveram
seus direitos violados por diferen-
tes motivos ena entidade recebem
proteção e cuidados adequados.
O intuito principal é proporcionar
retorno ao contexto familiar ou
disponibilizá-los à adoção, pas-
sando pelo apadrinhamento. In-
formações: (19) 9.9713-7459 ou
pelo site www.larfranciscano.
org.br.  Nosso Instagram é
@larfranciscanodepiracicaba.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), realiza na
próxima semana, entre os dias 17 e
20/04, de segunda a quinta-feira,
ações da Operação Vias Seguras no
município. A iniciativa consiste em
fiscalizar e orientar os motoristas
em diferentes ruas e avenidas da
cidade, com o intuito de conscien-
tizá-los sobre a importância do res-
peito às leis de trânsito para a se-
gurança de todos os usuários do
sistema de mobilidade urbana. O
trabalho é realizado por agentes da
Semuttran, em parceria com a GC
(Guarda Civil) e Polícia Militar.

Durante a  execução da
Operação Vias Seguras, agentes
da Semuttran, GCs e PMs dis-
tribuem folders com dicas de
comportamento para o trânsito
seguro, orientam o tráfego e fis-
calizam situações irregulares.

Os pontos selecionados para
a operação desta vez são avenida
Independência x avenida Salda-
nha Marinho, das 6h30 às 8h30;
avenida Armando Salles de Oli-
veira x rua Regente Feijó, das
6h30 às 8h30; avenida Prof. Al-

VVVVVIASIASIASIASIAS S S S S SEGURASEGURASEGURASEGURASEGURAS

Semuttran realizará operação
Isabela Borgese

Semuttran conta com o apoio da Guarda Cilvil e da Polícia Militar

berto Vollet Sachs x avenida Rio
das Pedras e avenida Dois Córre-
gos, das 6h30 às 8h30, e avenida
Antonio Fazanaro x Av. Rio das
Pedras, das 16h30 às 19h30.

“Para que cada vez mais pes-
soas sejam orientadas, o objetivo
da Semuttran é estar toda semana
em algum ponto da cidade, de pre-
ferência em vias com maior tráfe-
go. A proposta é utilizar a educa-
ção para prevenir acidentes, con-
tando com o comprometimento da
população. É assim que poderemos
ter mais segurança nas ruas do
município”, falou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

Em janeiro, a Operação Vias
Seguras aconteceu em sete vias da
cidade. Foram elas: avenidas Ar-
mando de Salles Oliveira, Raposo
Tavares, São Paulo, Professor Al-
berto Vollet Sachs, Rio das Pedras
e Dois Córregos, além da rua Re-
gente Feijó. Em fevereiro deste ano
as ações ocorreram nas avenidas
Independência e Saldanha Mari-
nho e nas avenidas Armando de
Salles Oliveira e Renato Wagner.

ORIENTAÇÕES – Entre as
principais orientações da Semut-
tran para motoristas estão não

usar o celular enquanto dirige,
realizar manutenções periódicas
no veículo e ter cuidado redobra-
do em condições adversas de cli-
ma. Para ciclistas, as dicas são
usar capacete e sinalizar o movi-
mento aos motoristas. Aos moto-
ciclistas cabe, além de usar capa-
cete e acessórios de segurança,
não trafegar na contramão e
olhar atentamente os cruzamen-
tos e não avançar o sinal ou aviso
de Pare e deixar os faróis acesos.
No caso dos pedestres, eles devem

sempre usar as faixas de pedes-
tres para atravessar e evitar cami-
nhar olhando para o celular.

“É importante ressaltar que,
conforme o próprio CTB (Código de
Trânsito Brasileiro), os veículos de
maior porte são responsáveis pelos
veículos de menor porte, assim
como os motorizados são respon-
sáveis pelos não motorizados, e to-
dos são responsáveis pelos pedes-
tres”, comentou o chefe de Edu-
cação e Segurança no Trânsito
da Semuttran, Ricardo Piton.
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Vereadores apresentam
ações da causa animal

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba recepcionou o prefeito
de Nova Odessa, Cláudio José
Schooder (PSD), o Leitinho
(PSD), na manhã desta sexta-
feira (14). Acompanhado de in-
tegrantes de sua equipe, ele pro-
curou a cidade para saber as ini-
ciativas que estão sendo implan-
tadas em prol da causa animal.

A visita foi agendada pela ve-
readora Alessandra Bellucci (Re-
publicanos), primeira-secretária
da Mesa Diretora, e foi acompa-
nhada pelo presidente Wagner de
Oliveira (Cidadania), o Wagnão,
pelo segundo-secretário Zezinho
Pereira (União Brasil) e pelo su-
plente da segunda secretaria,
Gustavo Pompeo (Avante).

A visita teve início na sala da
presidência da Câmara, onde es-
tavam também o secretário de
Educação de Nova Odessa, José
Jorge, o secretário adjunto de De-
senvolvimento Econômico daque-
le município, Eduardo Motta, e a
chefe de gabinete Carla Lucena.
Na sequência, eles foram condu-
zidos por Alessandra Bellucci,
Wagnão e Gustavo Pompeo para
o Centro de Controle de Zoonoses,
localizado no bairro Jupiá, onde
foram recebidos pelo coordena-
dor do Departamento de Bem-
Estar Animal, Matheus Ferreira.

Segundo Alessandra Bellucci,
o modelo implantado em Piracica-
ba é fruto de uma escuta ativa com
os cuidadores e entidades, além de
visitas e mapeamentos realizados
em pelo menos 15 municípios que
se destacam na causa animal no
país. A vereadora citou entre os

avanços o recém-inaugurado De-
partamento de Bem-Estar Ani-
mal, composto por canil, gatil, so-
lário, laboratório, centro cirúrgi-
co, ambulatório e sala de vacina.

No local, o prefeito e sua co-
mitiva pode conhecer também o
consultório itinerante, que está em
fase final de implantação e ficará
alocado em diferentes regiões a
cada três meses, além da ambu-
lância para recolhimento e resga-
te de animais e do Disk Animais.

Para a vereadora, é preciso
enaltecer as melhorias, uma vez
que o espaço passou por uma am-
pla reforma, incluindo o reforço
das baias e a construção do solário,
espaço aberto que permite que os
animais possam brincar e socializar.
“Estou há muitos anos nesta causa
e podemos dizer que avançamos
muito. O meu sonho é que ainda
possamos fazer o mapeamento nos
bairros mais carentes e depois disso
fazermos as castrações em regiões
mais periféricas, até saturarmos
aquela região e irmos para a próxi-
ma”, disse Alessandra Bellucci.

Já o prefeito Leitinho disse
que a intenção é a de montar uma
estrutura em Nova Odessa em
aproximadamente nove meses.
Ele também é ligado à causa ani-
mal há vários anos e defende o
intercâmbio de experiências. “Sou
favorável ao trabalho de castra-
ção, por entender que ele ajuda a
inibir também os maus-tratos e o
abandono. E toda a logística dis-
ponibilizada, Piracicaba serve de
exemplo, também pelo acolhi-
mento feito com muito carinho e
amor pelas equipes”, declarou.

Prefeito Leitinho, de Nova Odessa, esteve na cidade nesta sexta, foi
recebido na Câmara e seguiu para o Departamento de Bem-Estar Animal

Samuca Miazaki
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Câmara aprova
“Bolsa Atirador”

LIVRO DEVOCIONAL
O vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, pastor da
Igreja do Evangelho Quadran-
gular Central, publicou o seu
primeiro livro devocional “Ex-
pectativa do Dia – Uma con-
quista diária”, pela Life Edito-
ra. São 365 reflexões sobre fé
e esperança, que conduz o

leitor a viver diariamente em
comunhão com Deus e gera
crescimento espiritual. “Um
devocional para cada dia do
ano, com um plano de leitura
bíblica anual”, afirma o au-
tor. Todo valor arrecadado
com a venda do livro é rever-
tido a projetos missionários.

Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em segunda
discussão, o projeto de lei nº 20/
2023, de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), que dis-
põe sobre a criação do “Bolsa Ati-
rador”, na 19ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (13). O pro-
jeto prevê a concessão do benefí-
cio a título de ajuda de custo para
os atiradores do Tiro de Guerra
(TG 02-028), limitado a até 15%
do efetivo de atiradores.

De acordo com o autor, o
projeto de lei tem como objetivo
valorizar, motivar e estimar a
prestação do serviço militar, ga-
rantir a formação integral e ple-
na dos jovens atiradores e as
despesas individuais de primei-
ra ordem oriundas do exercício.
A bolsa será destinada aos ati-
radores de famílias carentes e
em situação de vulnerabilidade
social, para auxiliar nas despe-
sas básicas durante o cumpri-
mento do serviço militar.

Ao discutir o projeto, Trevi-
san Jr. explicou que a seleção dos
jovens que receberão o benefício
será feita pela Smads (Secretaria

Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social). Lembrou ain-
da que a criação da bolsa era pro-
messa do Executivo, mas após um
ano não foi implantada e, por
isso, teve a iniciativa de apresen-
tar a matéria. O projeto recebeu
parecer contrário da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação) por vício de iniciativa,
já que teria que partir do Poder
Executivo. O parecer foi derruba-
do em Plenário e, agora, com a
aprovação em dois turnos, o pro-
jeto segue para ser sancionado ou
vetado pelo Executivo. “Muitos
jovens desistem do sonho de ser-
vir a carreira militar porque pre-
cisam contribuir com o orçamen-
to familiar”, salientou o vereador.

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) votou contra o projeto
e declarou voto. “Votei contra
porque é um projeto equivoca-
do do ponto de vista social”,
afirmou. Ela disse ainda que a
bolsa beneficia apenas 15 pes-
soas e não tem critérios para a
avaliação da vulnerabilidade.
“Esse projeto faz média com
chapéu alheio”, afirmou.
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Construção de sede do
Copom do CPI-9 será levada
ao governador do Estado
O deputado Helinho Zanatta visitou autoridades e ressaltou que tem
compromisso com segurança, com construção de nova sede parra o Copom

Fotos: Divulgação

Deputado estadual Helinho Zanatta e o Coronel Rodrigo Deputado estadual Helinho Zanatta e a Tenente Coronel Silvia

O deputado estadual e vice-
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado, Helinho Zanatta
(PSC), visitou na manhã desta sex-
ta-feira (14) três corporações mili-
tares: Comando de Policiamento
do Interior (CPI-9), 10º Batalhão
da Polícia Militar e o 16º Grupa-
mento de Bombeiros. Além de co-
nhecer a estrutura das corpora-
ções, de colocar o mandato à dis-
posição das policias, Helinho já
assumiu o compromisso de traba-
lhar pela construção de uma nova
sede para o Centro de Operações
da Polícia Militar (Copom) da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba,
em área da própria corporação.

A primeira visita do deputa-
do Helinho foi ao novo coman-
dante do CPI-9, coronel Rodrigo,
que retornou à cidade depois de
trabalhar no 10º BPM/I - Piraci-
caba entre 1996/2000 e também
em 2015. O coronel pediu ao de-
putado ajuda para a construção
da sede própria e na moderniza-
ção do Copom, que é a porta de
entrada das ocorrências de toda
região. Ele enfatizou que “o Co-
pom é o cérebro da corporação”.

Para viabilizar esta propos-
ta, o coronel Rodrigo criou uma
comissão interna, inicialmente
para procurar uma área que pos-
sa sediar o novo Copom, que
deve ser na sede do próprio CPI-
9 e do 10º BPM/I na Vila Rezen-
de. Ele ressaltou ao deputado
que, com seu retorno à cidade,

já começou a estudar as necessi-
dades das corporações e plane-
jar o futuro da PM na Região
Metropolitana de Piracicaba.

Por isso, o coronel entende
que um passo importante, que
ainda está no campo das ideias,
será a construção da sede pró-
pria do Copom, incluindo a mo-
dernização tecnológica. A nova
sede é a prioridade da corporação
neste momento, inclusive para
acomodar melhor os policiais que
trabalham no local, inclusive com
auditório para treinamentos.

Helinho Zanatta já assumiu o
compromisso de ajudar o CPI-9
com essa demanda junto ao gover-
nador do Estado, Tarcísio de Frei-
tas, e o secretário estadual de Se-
gurança Pública, Guilherme Der-
rite, o capitão Derrite. A segurança
é uma das bandeiras do seu man-
dato, além de saúde, educação,
moradia, infraestrutura e assistên-
cia social. O deputado vai aguardar
a conclusão dos primeiros trabalhos
da comissão do CPI-9 para agen-
dar audiências no Estado para dis-
cutir essa reivindicação, com a cer-
teza da sensibilidade do governa-
dor e do secretário para o pedido.

O deputado comentou que “a
construção da sede do Copom tem
que se tornar uma demanda da
Região Metropolitana de Piraci-
caba, porque todos os 24 municí-
pios serão beneficiados. Todos,
com certeza, poderão contar com
maior segurança”. Helinho citou

como exemplo o pânico causado
em todo o País, inclusive no esta-
do de São Paulo, a partir do bru-
tal assassinato de quatro crianças
numa creche em Blumenau (SC).

Para Helinho, as polícias fo-
ram imediatamente acionadas,
principalmente por causa da velo-
cidade que se espalharam as falsas
notícias (fakenews), e deram rápi-
das respostas às demandas. “Por
isso ter um Copom novo e moder-
no será muito mais fácil receber os
pedidos, promover a triagem e
ações. Essa já é uma bandeira que
vou defender como importante e
justa junto ao governo estadual”.

10º BPM/I — A segunda vi-
sita do deputado foi à sede do 10º
Batalhão da Polícia Militar do In-
terior (BPM/I Piracicaba), sendo
recebido pela comandante a tenen-
te-coronel PM, Silvia Andreia Man-
toani. Os dois falaram sobre segu-
rança nas escolas, com o deputado
ouvindo relatos de Silvia sobre o
trabalho da PM nos últimos dias.

A tenente-coronel, que nos
últimos dias visitou várias esco-
las e fez palestras, relatou que a
PM fez uma força-tarefa para
num primeiro momento conter o
pânico que se espalhou por toda
cidade. Ela inclusive, após uma
entrevista a uma rádio local, au-
torizou que o áudio fosse repro-
duzido em redes sociais, princi-
palmente pelo whatsapp para acal-
mar os pais, mães, diretores, pro-
fessores, funcionários e alunos.

O deputado Helinho lem-
brou que, neste momento, é
muito importante acalmar os
pais, os dirigentes das escolas
para que expliquem aos filhos e
alunos o que aconteceu, e que
todos estão tomando atitudes
para garantir a segurança es-
colar. Para ele, “o trabalho jun-
to às famílias é fundamental,
principalmente para que todos
bem informados saibam separar
o que é falso e o que é verdadeiro.

16º GP — A terceira e últi-
ma visita do deputado Helinho
Zanatta nesta manhã foi ao 16º
Grupamento do Bombeiros de Pi-
racicaba, recebido pelo coman-
dante o tenente-coronel Alípio e
o major Moura. Helinho conhe-
ceu a estrutura do local e a área
de atuação do grupamento.  

O tenente-coronel e o major
Moura falaram das necessidades
da corporação, como da vinda de
novos equipamentos, relatando
que uma das viaturas em operação
tem 22 anos e sua tecnologia está
desatualizado, apesar das manu-
tenções e da sua funcionalidade.

O deputado Helinho também
assumiu o compromisso, após re-
ceber mais informações das  ne-
cessidades do grupamento. Ele
vai levar essas demandas para o
governo do Estado, por concor-
dar que é fundamental a corpora-
ção, responsável por 52 municípi-
os, estar bem equipada para aten-
der as demandas da população.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), realizou nesta semana a refor-
ma da ponte de madeira da estra-
da do Cera (PIR 022), na região
rural do bairro Santa Teresinha.

O início dos trabalhos foi na
terça-feira, 11/04, e a finalização
na quinta, 14/04. A ponte estava
com buracos e com as vigas des-
gastadas. Por conta disso, a pon-
te estava interditada para pas-
sagem de caminhões desde janei-
ro. A equipe fez a troca do asso-
alho com eucalipto tratado de
12,5 metros de comprimento e
finalizou com lajão britado
para acabamento da estrada.

A próxima demanda da equi-
pe é finalizar a reconstrução da
ponte do Pedra Branca, no bair-
ro Gibram (PIR 10/302). A Sema
aguarda a entrega do concreto
usinado pela empresa ganhado-
ra da licitação para dar continui-
dade à obra. Após a retomada,
que deve acontecer nas próximas
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Sema faz reforma em ponte e
manutenção em oito estradas

Reparos na ponte do Cera, na região rural do bairro Santa
Teresinha: cinco bairros receberam as melhorias nesta semana

Divulgação

duas semanas, a previsão de con-
clusão da ponte é de 30 dias.

ESTRADAS - Nesta sema-
na a Sema realizou melhorias
em oito estradas da zona rural.
Foram concluídas as manuten-
ções no bairro Pau D’Alhinho,
com aplicação de lajão britado
(Estrada Moacyr Bonato - PIR
352) e manutenção com moto-
niveladora (PIR 005/290).

No bairro Nova Suíça, a
equipe fez manutenção com má-
quina na PIR 252 (Estrada Lou-
ver José Trevisan) e PIR 009W,
ambas finalizadas, e continua
na semana que vem a limpeza
de vegetação e reparos na PIR
017W (Estrada Aniceto Cogo).

Será finalizada, na próxi-
ma semana,  a  manutenção
com aplicação de lajão britado
nas estradas do bairro Água
Santa (PIR 015L e PIR 052) e no
bairro Volta Grande (estrada
José Saul Chinelato - PIR 264),
onde a equipe aplica pedregulho
e faz limpeza de vegetação.

Os últimos anos da gradua-
ção de medicina da saltinhense
Helen Furlan, na FMRP (Facul-
dade de Medicina de Ribeirão Pre-
to), foram impactantes o bastante
para que ela precisasse externar
tantas emoções em textos confes-
sionais, com intuito de comparti-
lhar experiências da profissão de
médica psiquiátrica com seus pa-
res e também com o público em
geral. Estas produções estão no li-
vro Primeiros Contatos, que He-
len lança hoje, 15, às 10h, em even-
to gratuito à população, na Biblio-
teca Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, um equipamento
mantido pela Prefeitura de Pira-
cicaba por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural).

Esta é a primeira experiência
literária de Helen. Ela conta que
os textos em Primeiros Contatos
foram escritos durante os dois úl-
timos anos do curso. “Foi o perí-
odo do internato e estágio, quan-
do entramos em contato com o
paciente. É um período que gera
uma certa angústia natural, às
vezes até um sentimento de im-
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Médica lança livro
Primeiros Contatos
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Primeiros Contatos é a primeira experiência literária de Helen Furlan

potência pessoal, enfim, um perí-
odo delicado do curso. Comecei a
escrever por conta desta dificul-
dade de lidar com sobrecarga
emocional”, conta a autora.

Segundo Helen, o livro bus-
ca trazer um ar de humanidade
da medicina, tanto para pacien-
tes como para médicos, estudan-
tes de medicina e todas as pesso-
as interessadas no tema.

São textos em que a médica
compartilha casos que a emoci-
onou. “Tem contos que falam do
enfrentamento da velhice, casos
que falam de saúde mental, que
é minha área, e a dificuldade de
lidar com questões do intelecto.
Tem, ainda, textos sobre rela-
ção de pais e filhos durante
um tratamento”, ela revela.

SERVIÇO
Lançamento do l ivro Pri-
meiros Contatos, de Helen
Furlan. Hoje, 15, às 10h.
Classificação livre. Entrada
gratuita. Na rua Saldanha
Marinho, 333. Mais informa-
ções: (19) 3433-3674.
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Inscrições para palestra sobre ansiedade vão até domingo, 16

Em sua terceira edição, o Dia
Mundial do Lazer é coordenado
pela Vancouver Island University
(VIU) e a University of Otago
(Nova Zelândia) em parceria com
o Sesc. O evento acontece no dia 16
de abril em 17 unidades do estado
de SP e oferece uma programação
gratuita que reforça as experiênci-
as do lazer como oportunidades
para melhora na qualidade de vida.
  O tema deste ano é Lazer para
transformação social e busca reco-
nhecer o papel fundamental do la-
zer no desenvolvimento individual
e comunitário, melhorando as re-
lações sociais e tornando-se um
espaço de expressão e engajamen-
tos na sociedade.  Parceiro desde
2021, o Sesc mobiliza suas unida-
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Dia Mundial é
celebrado domingo

des para oferecer recursos, infor-
mações e motivação que incentivem
a adesão e permanência das pesso-
as em atividades físico-esportivas
como parte dos momentos de La-
zer na vida dos participantes. O
Sesc de Piracicaba terá oficina no
Barranco Cultural,, com aulas
abertas de flag football, jogo do taco
e barangandão, que celebram brin-
cadeiras e atividades esportivas que
são facilmente incorporadas na
rua, quadra ou no espaço aberto
da comunidade, promovendo bem-
estar social e coletivo, tendo o lazer
como um direito social. Será do-
mingo, 9h às 12h, Barranco cultu-
ral - Rua Teófilo Otoni (rua sem
saída) – Bairro Santa Fé 1, com
participação livre e gratuita.

Os interessados em participar
da palestra “Compreendendo a an-
siedade e a depressão: como abor-
dar, prevenir e tratar esses trans-
tornos” têm até domingo (16) para
se inscrever. O evento será realiza-
do de forma on-line, por meio do
aplicativo Zoom, com transmissão
simultânea pelo canal do YouTube
da Escola do Legislativo. A pales-

tra acontece no dia 18, das 15h30 às
17h, e será comandada pela psicólo-
ga Naara Gonçalves Alho Bráis. Aos
interessados, basta clicar em link
disponível no site oficial da Câmara
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br).

O conteúdo é direcionado ao
público em geral, com ênfase para
psicólogos, médicos, enfermeiros
e educadores, e será abordado de

forma expositiva e explicativa so-
bre transtornos mentais que en-
volvem a semiologia da doença
com maior índice de prevalência
na população brasileira (ansieda-
de e depressão) e suas definições.
Também englobará o conceito de
normalidade, como o adoecimen-
to acontece, seus fatores desenca-
deantes, promoção de saúde men-

tal e prevenção ao adoecimento.
Naara é graduada em psicologia e
mestre pelo programa de pós-gra-
duação em psicologia pela UFSCar
(Universidade Federal de São Car-
los), na área de concentração, psi-
cologia e cognição, e possui expe-
riência em atendimento psicoló-
gico clínico com orientação psi-
canalítica há mais de oito anos.

GODINHOS
O vereador Gilmar Rotta (PP)
se reuniu com moradores do
bairro Godinhos para conver-
sar e colher demandas. En-
tre as reivindicações, eles
pedem, na área da saúde,
mais agilidade no agenda-
mento de consultas e exa-
mes. Já na educação, foi re-
latado a necessidade do au-
mento de vagas no período
integral para que as mães
possam retornar ao mercado

de trabalho. O parlamentar
explicou como funciona o
agendamento das consultas
e a disponibilidade de vagas
nas escolas do município. De
acordo com Gilmar Rotta, ele
vai entrar em contato com os
secretários das pastas para
repassar as reivindicações.
“É importante estar em con-
tato com a população para ou-
vir e encaminhar suas de-
mandas”, disse o parlamentar.
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“A voz é elemento fundamental
na comunicação entre as pessoas”
No Dia Mundial da Voz, fonoaudióloga dá dicas de como cuidar da sua! Neste
domingo (16), a comemoração é para conscientizar sobre a importância
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Encontro de Surdos no Shopping
marca os dois anos de Assupira

“A voz é tão individual quan-
to à impressão digital. Ela tem re-
lação direta com idade, sexo, per-
sonalidade, emoção e profissão”,
relata a fonoaudióloga do plano
Santa Casa Saúde Piracicaba, Flá-
via Araujo. A menção é para o Dia
Mundial e Nacional da Voz, come-
morado neste dia 16 de abril, insti-
tuída pela Sociedade Brasileira de
Laringologia e Voz, com o objetivo
de conscientizar a população sobre
a importância da voz e os cuidados
necessários para preservá-la.

De acordo com Flávia, a voz
é elemento fundamental na co-
municação entre as pessoas, seja
no âmbito pessoal ou profissio-
nal. “Por isso, é importante ter
consciência da saúde vocal e cui-
dar da voz para garantir um bom
desempenho na fala e os cuida-
dos com a voz devem ser feito em
todas as fases da vida”, garante.

Segundo a fonoaudióloga,
alguns comportamentos e hábi-
tos podem ser prejudiciais à saú-
de vocal, aumentar a intensida-
de da fala de forma constante,
gritar, falar por muito tempo sem
interrupção, falar alto ou rápido
demais, tossir e/ou pigarrear cons-
tantemente, exagerar em alimen-
tos gordurosos e muito condi-

A Assupira (Associação de
Surdos - Libras Piracicaba) reali-
za no próximo domingo, 16, o En-
contro de Surdos em comemora-
ção aos 2 anos de atividade da or-
ganização. O evento será a partir
das 14h30, na Praça de Alimenta-
ção do Shopping Piracicaba (piso
L2). O encontro é aberto a todos:
surdos, ouvintes, familiares, pro-
fissionais da área da surdez e in-
teressados em Libras (Língua Bra-
sileira de Sinais). “Desde a primei-
ra edição, esses encontros têm sido
espaço de fortalecimento da co-
munidade surda da região e uma
ótima oportunidade para que ou-
vintes interessados em Libras
possam se aproximar dessa co-
munidade”, conta o presidente da
Assupira, Alexandre Ribeiro.

A realização do evento no
Shopping Piracicaba foi escolhida
para celebrar os 2 anos de funda-
ção da Assupira devido ao local
ter sido um marco na organiza-
ção da comunidade surda da ci-
dade. O primeiro Encontro de Sur-
dos ocorreu lá, em março de 2019,
e a partir de então iniciou-se a união
para que a Associação de Surdos
– Libras Piracicaba existisse.

IMERSÃO – O Encontro
de Surdos é uma oportunidade
de imersão em Libras, é um mo-

mento para conhecer novas pes-
soas, rever amigos e, em especi-
al, dar visibilidade à comunida-
de surda. “Todos aqueles que
desejam adquirir Libras e entrar
em contato com nossa comuni-
dade são muito bem-vindos”, afir-
ma David Rodrigues Marques,
vice-presidente da Assupira.

IDENTIDADE SURDA –
“Acreditamos que esses encontros
sejam tão especiais porque aconte-
cem predominantemente em Li-
bras, mas não é só isso. Imagina
uma criança que nasce surda
numa família de ouvintes e que teve
pouco contato com surdos adultos.
Quando ela chega num evento as-
sim, ela se sente em casa, acolhida,
sai do mesmo com a certeza que
não está sozinha, que existem mui-
tas pessoas como ela. Para essas
crianças e jovens, os encontros fun-
cionam como mola propulsora do
desenvolvimento linguístico e tam-
bém cultural. Toda criança e jovem
surdo devia ter o direito de viven-
ciar experiências assim para que
possam constituir uma visão posi-
tiva da surdez e de si mesmos. Es-
peramos nesse encontro receber
muitas crianças e jovens pois acre-
ditamos no potencial desses encon-
tros”, comenta Beatriz Turetta, 1a-
secretária da diretoria da Assupira.
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Flávia Araújo, fonoaudióloga

mentados, problemas alérgicos e
respiratórios, problemas digestivos
e gástricos e, claro, o estresse.

“Alguns sintomas aparentes
podem servir de alerta para que a
pessoa atente-se à saúde vocal.
São exemplos: a rouquidão por
mais de 15 dias, falha ou quebras
na voz, cansaço ao falar, voz fra-
ca ao final do dia, mudança no
tom da voz (voz grossa ou voz
fina), dor, incômodo ou ardência
na garganta ao falar”, ressalta.

O autotratamento ou trata-
mentos alternativos sem a super-
visão de um profissional especializa-
do devem ser evitados, segundo a
fonoaudióloga. “Pastilhas e gengi-
bre podem mascarar os sintomas,
pois não há comprovação científi-
ca sobre os seus benefícios vocais”,
garante Flávia Araújo ao ressal-
tar ainda que “a persistência de
um ou mais sintomas por mais de
15 dias não é normal, sendo im-
portante procurar um médico otor-
rinologista e um fonoaudiólogo”.

Segundo ela, para manter a
voz saudável é importante beber
água com freqüência (oito copos
por dia e na temperatura ambien-
te); reduzir a ingestão de bebidas
alcoólicas, café, chá e bebidas com
gás; não fumar e evitar frequen-

tar ambientes com fumo; evitar
ambientes com pó, cheiros fortes e
ar condicionado; falar devagar e
realizar pausas respiratórias fre-
quentes, articulando bem as pala-
vras; não falar muito alto ou du-
rante períodos prolongados, prin-
cipalmente em ambientes ruidosos;
não sussurrar, pois o esforço para
sussurrar é maior do que quando
se fala normalmente e, claro, ter
um estilo de vida saudável, com

alimentação equilibrada, dormir
bem e praticar atividades físicas.

Para finalizar, Flávia deixa um
alerta importante, lembrando que
“o Brasil ocupa o segundo lugar no
ranking de câncer de laringe. Os
grandes vilões são o cigarro e o ál-
cool, que triplicam as chances de
desenvolver a doença. “Portanto,
seja amigo da sua voz e mantenha
uma comunicação eficiente e sau-
dável”, sugere a fonoaudióloga.

Último encontro reuniu mais de 70 pessoas

Rodrigo Alves
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Prevenção à Alienação Parental:
inscrições vão até quarta-feira

As inscrições para a palestra
‘Conscientização e Prevenção à
Alienação Parental’ termina nes-
ta quarta-feira (19). Direcionada
ao público em geral, com ênfase
para advogados, diretores de es-
cola e professores, a palestra tem
como objetivo discussões sobre
todas as adversidades trazidas
pela alienação parental, como a
pressão psicológica para a crian-
ça, que prejudica o desenvolvi-
mento e a inserção social, envol-
vendo-a em ambiente familiar no-
civo. Será realizada on-line, nos dias
24 e 25 de abril, a partir das 9h.

Terá abordagem também do
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e a Lei 12.318, de 26 de agos-
to de 2010, que definem a aliena-
ção parental, contando com me-
canismos para inibir a prática. Se-
rão ainda debatidas formas de
conscientizar a população dos
malefícios trazidos por ela.

O evento contará com a par-
ticipação de duas palestrantes no
dia 24 de abril. Juliane Martins
de Oliveira, psicóloga graduada
pela Unimep (Universidade Meto-
dista de Piracicaba). Há 15 anos,
ela atende crianças, adolescentes,
adultos e idosos na Abordagem

Humanista. Já Cristina Helena
Machado de Albuquerque é psicó-
loga judiciária do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo - Fórum de Pira-
cicaba desde 2012. Possui bacha-
relado e licenciatura em Psicolo-
gia pela USP (Universidade Fede-
ral de São Paulo) e  bacharelado
em Direito pela UMC (Universi-
dade de Mogi das Cruzes).

No dia 25 de abril, participa
Danielle Pupin Ferreira, advogada
formada pela Unisal (Centro Uni-
versitário Salesiano de São Paulo),
especialista em Direito de Família e
Sucessões e pós-graduanda em
Advocacia e Consultoria em Direi-
to Privado. No mesmo dia, minis-
tra palestra a advogada Soraya
Gomes Cardim. Graduada pela
Unimep, é especialista em Direito
Civil e Processo Civil. É professora
universitária e de cursos profissio-
nalizantes há mais de 12 anos. Atua
também como membro da Comis-
são de Direito de Família da 8ª
Subseção da OAB Piracicaba-SP.

O evento será transmitido
pelo canal do YouTube da Esco-
la do Legislativo. Para partici-
par, basta clicar em link dispo-
nivel no site oficial da Câmara
(www.camarapiracicaba.sp.gov.br)

A região rural de Piracicaba
receberá as duas últimas plenári-
as do Orçamento Participativo
(OP). A primeira em sua 12ª edi-
ção, aconteceu na noite de quinta-
feira, 13, na Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento
(Sema) e contou com as participa-
ções do secretário de Governo,
Carlos Beltrame, e da secretária
municipal de Agricultura e Abas-
tecimento, Nancy Thame. Foram
apresentadas 17 demandas.

Entre as demandas apresenta-
das constam a pavimentação asfál-
tica da rua Alcindo Blumer, em Ar-
temis, construção de um novo pré-
dio para as unidades do PSFs Arte-
mis I e II, recuperação da lagoa do
Lago Azul, restauro da ponte de ferro
Joaquim Nunes, em Artemis, pas-
sagem de máquina e colocação de
lajão britado na estrada PIR 018/
290, recuperação das margens e de-
sassoreamento do córrego da ave-
nida José Ramiro, no bairro Lago
Azul, construção de escola de edu-
cação infantil, em Santa Olímpia e
manutenção geral da estrada PIR
330, que dá acesso a Santa Olímpia.

Ariane Correr Degaspari, 34
anos, residente em Santa Olímpia,
disse que ficou um tempo afastada
das discussões em torno do OP,
mas que retornou agora, na com-
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Comunidade rural participa da penúltima plenária do OP

Plenária reuniu a comunidade rural na Sema
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panhia de outros jovens do bairro,
para buscar melhorias para a co-
munidade. “A expectativa é que
possamos ver aprovadas no Con-
gresso algumas das demandas por
nós apresentadas, envolvendo prin-
cipalmente as áreas de educação, ha-
bitação e saneamento”, observou.

Eliane Grandino Gimenes, 45
anos, que mora em Artemis, res-
salta que sempre é positivo partici-
par das plenárias do Orçamento
Participativo, por permitir que as
demandas da comunidade sejam
apresentadas ao Poder Público,
entre elas a prioridade é a constru-
ção de um novo prédio para as uni-
dades do PSFs Artemis I e II.

Nas plenárias do OP são co-
letadas dois tipos de demandas,
que são de investimento e custeio.
As demandas de investimento são
importantes para o crescimento
sustentável da cidade e incluem
construções de pontes, praças,
parques, unidades de saúde, re-
forma de escolas e creches, entre
outros. As de custeio são servi-
ços que atendem às necessidades
do dia a dia da população, como
a manutenção preventiva e cor-
retiva de corte de mato, tapa bu-
raco, poda de árvore e outros
serviços. As demandas de inves-
timento serão enviadas ao Con-
gresso Municipal do Orçamento

Participativo, que ocorrerá no
dia 3/6, no Engenho Central.

Quem não apresentou deman-
das na reunião de ontem pode enviá-
las, no prazo de cinco dias, para o e-
mail comop@piracicaba.sp.gov.br
ou protocolar na Secretaria de Go-
verno, 10º andar do Centro Cívico.

As plenárias coordenadas
pela Secretaria de Governo são
abertas à população e acontecem
às segundas e quintas-feiras, a
partir das 19h. A próxima acon-
tecerá na segunda-feira, 17/04, às
19h, na Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), na avenida Dr. Paulo de
Moraes, 2.113, bairro Paulista.
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Câmara aprova área para programa de casa popular
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, na 19ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (13), o projeto de
lei nº 251/2022, de autoria do Po-
der Executivo, que autoriza o mu-
nicípio a alienar um terreno de 43
mil metros quadrados, no bairro
Novo Horizonte, para ser destina-
do a um programa de habitação
popular do Governo do Estado,
mediante a realização de licita-
ção. A matéria, que estava em re-
gime de prioridade de votação, foi
aprovada por unanimidade.

Na discussão do projeto, o lí-
der do governo, Josef Borges (Soli-
dariedade), explicou que, através
do programa Nossa Casa, serão
construídas 400 unidades de apar-
tamentos. “O programa é impor-
tante para que possamos oferecer
oportunidade a essas famílias de
obterem o sonho da casa própria”,
disse, ao lembrar que o déficit ha-
bitacional no município é de apro-
ximadamente 10 mil moradias.

O projeto também foi discuti-
do pela vereadora Sílvia Morales

(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, que destacou a dife-
rença entre este projeto e os PLs
44/2023 e 45/2023, que tramitam
em regime de urgência na Casa e
também referem-se à alienação de
áreas públicas para o programa
Nossa Casa. A parlamentar expli-
cou que os dois últimos tratam da
desincorporação de áreas institu-
cionais para a implantação de
moradias, ou seja, são áreas des-
tinadas a oferecer equipamentos
públicos, como escolas, postos de
saúde e espaços de lazer. Já o ter-
reno do Novo Horizonte é origi-
nalmente destinado à habitação
popular e por isso contava com o
apoio de todo o Parlamento.

“Nenhum vereador é con-
tra habitação, o problema é
como está sendo feito, onde vai
ser feito”, colocou. As áreas in-
dicadas nos três projetos foram
vistoriadas por membros de co-
missões permanentes da Casa
antes de exararem os pareceres.

VALOR DA ÁREA – Em
aparte, o presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento, verea-
dor André Bandeira (PSDB), e o
relator, Gilmar Rotta (PP), res-
saltaram que, após as visitas téc-
nicas à área do Novo Horizonte,
surgiram questionamentos em re-
lação a uma divergência no valor
entre as avaliações feitas na área.
A primeira, em 2018, apontava
que o terreno valia R$ 5,2 milhões
e a segunda avaliação, mais re-
cente, avaliou o imóvel em R$ 4
milhões. Questionado pela comis-
são, o Executivo informou que o
levantamento mais recente foi
efetuado pela Fipe. “Continuo não
concordando com essa resposta,
trata-se de uma área nobre”, dis-
se Gilmar Rotta. “Porém, pela pri-
oridade do projeto, vamos dar um
voto de confiança, mas deixo a
minha ressalva”. André Bandei-
ra lembrou que a comissão indi-
cou a realização de uma nova
avaliação, mas o pedido foi ig-
norado pela administração.

O vereador Acácio Godoy
(PP), presidente da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e

Redação), que convocou a visita
técnica à área do Novo Horizon-
te, disse que o trabalho em cam-
po no local foi acompanhado por
representantes do Executivo, que
tiraram dúvidas dos parlamen-
tares na hora. Esse acompanha-
mento não aconteceu nas visto-
rias referentes aos PLs 44 e 45.
“Queremos habitação com qua-
lidade de vida para quem está
na área e para quem vai chegar.
Todos os projetos de moradia são
bem-vindos, mas serão analisa-
dos caso a caso”, garantiu. “É
lógico que queremos habitação,
mas se gerar uma aglomeração
de pessoas sem equipamentos
públicos, não vamos aprovar”.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também discutiu o projeto
e criticou a forma como o governo
tem lidado com o trabalho da opo-
sição. “É fácil subir aqui (na Tribu-
na) e tentar diminuir o trabalho
político que é realizado”, afirmou.

O PL deve ainda voltar ao
Plenário para ser apreciado
em segunda discussão.
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Vereador indica a construção
de calçadas e limpeza de ruas

O vereador André Bandeira
(PSDB) protocolou, nesta sexta-fei-
ra (14), quatro indicações ao Po-
der Executivo em que aponta a ne-
cessidade de realização de servi-
ços no Jardim Pacaembu. Na ex-
tensão das ruas Bonfiglioli Cam-
pagnoli e Álvaro Azevedo, o parla-
mentar reivindica a construção de
calçadas, guias e sarjetas, através
das indicações 1844/2023 e 1845/
2043. O parlamentar cita que a pri-
meira rua já foi objeto do requeri-
mento nº 229/2023, com a solici-
tação de pavimentação asfáltica,
mas até agora nada foi feito.

André Bandeira disse que foi
procurado por moradores do bair-
ro que reivindicam os serviços.
“Por se tratar de um local com
grande fluxo de pessoas devido as

empresas que se encontram na rua,
foi visto a necessidade da constru-
ção de uma calçada a fim de ga-
rantir a segurança dos pedestres
que transitam pelo local”, argu-
menta o vereador, nas indicações.

Também para as duas vias, o
parlamentar cobra, através das in-
dicações 1843/2023 e 1846/2023,
o corte de mato, capinação, limpe-
za e retirada de entulhos. “Toda a
extensão da rua encontra-se com
grandes quantidades de entulhos
e com o mato muito alto, sendo
necessário que realize com urgên-
cia a manutenção e a limpeza da
rua”, afirmou o vereador. Ele re-
forçou que os locais possuem
grande circulação de pessoas e
existe o risco de proliferação de
animais e insetos peçonhentos.
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O espetáculo é um convite ao
mergulho no universo das rela-
ções entre as pessoas, tendo como
ponto de partida a livre inspira-
ção nas obras de Shell Silverstein:
“A Parte Que Falta” e “A Parte
Que Falta Encontra o Grande O”.
A criação do espetáculo utiliza-se
de uma linguagem mais abrasi-
leirada e com situações mais re-
correntes à nossa realidade; esta
é a proposta. A Tampa da Minha
Panela é um espetáculo produzi-
do pela Cia. dos Parças de Teatro,
com sua estreia marcada dentro
das programações de teatro para
crianças do SESC Piracicaba.

No espetáculo, Carla Callado e
Márcio Abegão representam, além de
Pétala e Omar, vários outros perso-
nagens com seus encontros e desen-
contros, suas manias e fragilidades,
num jogo divertido e poético.

Um trabalho sensível, diver-
tido, criativo e tocante! O desafio
dos atores da Companhia é con-

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

A Tampa da Minha Panela,
neste sábado, no Sesc

Espetáculo será hoje, no Sesc, às 16 horas

Divulgação

tar de maneira simples, lúdica e
criativa as formas de relações que
ocorrem no decorrer de nossas
vidas, o que para nós, adultos,
são muito difíceis, levando-nos a
uma reflexão sobre o assunto.

Um dos objetivos da Compa-
nhia é fazer um projeto onde pos-
sam levar o espetáculo para as es-
colas da cidade e região, se possível
e, principalmente, nas mais distan-
tes do centro comercial, onde há
muita carência da experiência des-
se tipo de fazer artístico. E quem
assina esse trabalho é o talentoso
ator e diretor Dinho Lima Flor, da
Companhia do Tijolo, de São Paulo.

SERVIÇO
Espetáculo: A Tampa da Minha
Panela - Local: Auditório do
Sesc Piracicaba - 15/04, sába-
do, 16h, ingressos: R$25,00
(inteira), R$12,50 (meia) e
R$8,00 (comerciários), grátis
para crianças até 12 anos.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova sistema de alerta
para crianças desaparecidas
Projeto constitui uma rede digital municipal de comunicação nos casos de
desaparecimento de crianças, integrando órgãos públicos e de segurança

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em primeira
discussão, na 19ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (13), o
projeto de lei nº 41/2023, de au-
toria do Poder Executivo, que ins-
titui na cidade o Alerta para Res-
gate de Pessoas no Município de
Piracicaba (ARP). A iniciativa
partiu do vereador Paulo Henri-
que (Republicanos), através do PL
234/2022, mas foi oficializada
pelo Executivo para garantir a
constitucionalidade da proposta.

O projeto, que tramita em re-
gime de urgência na Casa, estabe-
lece a política municipal de contin-
gência nas hipóteses de desapare-
cimento, rapto ou sequestro de cri-
anças e adolescentes. O objetivo é
instituir um mecanismo de alerta
para o resgate de pessoas na cida-
de, de modo a estabelecer a política
municipal de contingência nas hi-

póteses de desaparecimento, rapto
ou sequestro de crianças e adoles-
centes. A medida poderá auxiliar
as famílias a encontrarem os pa-
rentes, com o uso da tecnologia.

A iniciativa se baseia no mo-
delo norte-americano conhecido
como Alerta AMBER (America’s
Missing: Broadcast Emergency
Response) ou Transmissão de
Emergência para Americanos
Desaparecidos. Em razão do des-
parecimento da menina Amber
Hagerman, uma criança de 9
anos, raptada e assassinada em
Arlington, Texas, em 1996.

O Amber Alert é um alerta
no telefone celular, rádio, TV e
outros meios de comunicação
quando se acredita que uma cri-
ança ou jovem menor de 18 anos
foi raptado. Em 2012, o Google pas-
sou a retransmitir o Amber Alert
para os usuários em tempo real.

REDE DIGITAL - O vere-
ador Paulo Henrique discutiu o
projeto e destacou a importân-
cia de dar celeridade à procura
dos desaparecidos. O projeto
constitui uma rede digital mu-
nicipal de comunicação nos ca-
sos de desaparecimento de cri-
anças, integrando todas as se-
cretarias, Conselho Tutelar, au-
tarquias e demais órgãos muni-
cipais para divulgação do ARP
aos servidores públicos. A rede
deve ainda envolver todas as enti-
dades, institutos, escolas munici-
pais e privadas, além de promover
ações de divulgação e de instru-
ção das famílias das vítimas.

O ARP deve ser efetuado atra-
vés de ações como o disparo si-
multâneo de e-mails a todos os
órgãos da administração pública
direta, indireta e fundacional dos
Poderes Legislativo e Executivo,

envio de mensagem de texto aos
aparelhos de telefones celulares
dos diretores gerais de cada insti-
tuição e entidades, inclusive de
aeroporto e terminais rodoviári-
os, assim como aos comandantes
da Polícia Militar, Polícia Rodoviá-
ria, Guardas Municipais, Prefeitu-
ras e Câmaras Municipais da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.

Os órgãos da administração
pública serão obrigados a divulgar
o alerta, nos seus sítios eletrônicos,
no prazo máximo de 30 minutos
após envio da comunicação. O ARP
deve ainda ser inserido nas pági-
nas das redes sociais, além de ser
afixado nos editais em locais es-
tratégicos. O alerta deve ser ain-
da encaminhado a todos os jor-
nais, emissoras de radiodifusão
e de televisão e demais órgãos de
comunicação que atuam na Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.

SSSSSEMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUR

Secretaria oferece vagas para o curso de construtor de alvenaria
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur) informa
que ainda existem 8 vagas dispo-
níveis para curso de construtor
de alvenaria (pedreiro), que será
realizado de maneira presencial
no Senai de Piracicaba, na uni-

dade da Vila Rezende, com carga
de 160 horas. Os interessados
devem fazer a sua inscrição até o dia
19/04 pelo link https://forms.gle/
P2oMtqPk4NryawbZ6 Essa pro-
gramação faz parte de um pacote
disponibilizado pela Prefeitura em
setembro de 2022, quando o Exe-

cutivo investiu R$ 279 mil em cur-
sos de qualificação profissional,
oferecendo 176 vagas gratuitas com
realização de cursos com o Senai.

PRÉ-REQUISITOS – O in-
teressado deve residir em Piracica-
ba, estar desempregado, ter idade
mínima de 18 anos e ter concluído

a 5ª série do ensino fundamental.
O Senai disponibilizará os materi-
ais específicos de cada curso duran-
te as aulas. Não será fornecido
vale-transporte para os participan-
tes. A Semdettur se reserva ao direi-
to de adiar ou cancelar o curso caso
não tenha inscritos suficientes.
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Hino Nacional e o grande concerto
da menina Ofélia do Nascimento
Na semana em que se comemora um dos símbolos da República, a série
Achados do Arquivo revive concerto local no Centenário da Independência

Na Piracicaba de 1922, as co-
memorações do Centenário da In-
dependência do Brasil aconteciam
em êxtase. Um dos momentos mais
marcantes é o concerto da pianista
Ofélia do Nascimento, que, com
apenas 13 anos, surpreendeu a in-
telectualidade da época com apre-
sentação no antigo Teatro Santo
Estevam. O fato é destaque da sé-
rie Achados do Arquivo desta se-
mana, realizado em uma parceria
entre o Departamento de Comuni-
cação e o Setor de Gestão de Docu-
mentos e Arquivos da Câmara.

Nascida em Ribeirão Pre-
to, em 12 de julho de 1909, Ofé-
lia se tornou uma pianista ta-
lentosa e alcançou fama inter-
nacional – tendo sido nomea-
da para o corpo docente do
Conservatório Internacional de
Música de Paris nos anos 1930.

Os registros do concerto da
menina Ofélia Nascimento estão na
cápsula do tempo da Escola Esta-
dual Sud Mennucci e a pesquisa
foi realizada pelo estagiário de His-
tória, Gabriel Tenório Venâncio.

Nela, há uma fotografia da
pianista, com apenas 13 anos;
um folheto do antigo teatro
(onde é anunciado o evento, re-
alizado em 11 de novembro de
1922); e o recital em que está de-
talhado todo o programa apre-
sentado pela musicista, o qual in-
clui obras de Choppin e Beetho-
ven, e que detalha, em sua 3ª par-
te, a interpretação da Grande Fan-
tasia sobre o Hino Nacional, do
pianista Louis Moreau Gottschalk.

Aqui, vale abrir um parêntese.
Nascido em Nova Orleans,

Gottschalk excursionou por diver-
sos países da América do Sul, o que
alimentava seu apoio à União na
Guerra Civil Americana. Portanto,
mesmo sendo sulista, ele era con-
trário à escravidão. No Brasil, a
Grande Fantasia Triunfal sobre o
Hino Nacional – nome original de
sua obra – foi escrita em homena-
gem à Condessa d’Eu, mais conhe-
cida como Princesa Isabel, signa-
tária da Lei Áurea de 1888.

Fecha parêntese.
Voltando à cápsula do Sud

Mennucci, outro documento,
desta vez assinado pelo dire-
tor da escola, Honorato Faus-
tino, demonstra o fascínio sus-
citado pelas habilidades da pe-
quena Ofélia do Nascimento:

“Uma futura artista do piano.
A menina de 13 anos, Ofélia Nasci-
mento, de Ribeirão Preto, deu um
concerto em Piracicaba. Tem uma
técnica nomeável e vai estudar na
Europa. Por este programa, exe-
cutado magistralmente os póste-
ros proverão avaliar de que talen-
to promissor se trata. Piracicaba,
14 de novembro de 1922. Honora-
to Faustino. “ (em transcrição li-
vre para o português atual)

Além de ter se tornado uma
pianista reconhecida como pro-
fetizado anos antes por Honora-
to Faustino, Ofélia do Nascimen-
to chegou a ser fichada em agos-
to de 1944 pelo DOPS/PE (Dele-
gacia de Ordem Política e Social
do Estado do Pernambuco) por
ter se apresentado na Festa da
Mocidade, um evento anual-
mente realizado entre os anos
1930 e 1960 e que na década de
40 tomou caráter contestação ao
Estado Novo e a Getúlio Vargas.

Os documentos relacionados
à Ofélia do Nascimento e o concer-
to no Centenário da Independên-
cia podem ser acessados através do
ATOM (Acces to Memory), dispo-
nibilizado no site oficial da Câma-
ra. Também é possível ouvir a bela

fantasia do Hino Nacional tocado
pela pianista no Youtube, basta pro-
curar por “Fantasia hino nacional
Brasileiro, Ofélia do Nascimento).

HINO E SUAS VERSÕES
– Em 13 de abril de 1831 era toca-
do, pela primeira vez, no teatro São
Pedro de Alcântara, o Hino Nacio-
nal Brasileiro! Por conta desse
evento, o Dia do Hino foi instituí-
do, mesmo que não oficialmente,
em 13 de abril. Ao longo da histó-
ria, o hino soou de diversas formas,
e “tomou vida” pelas mãos do ma-
estro Francisco Manuel da Silva.

Mas os eventos históricos
brasileiros mudaram o Hino Na-
cional. A versão mais conhecida
é o instrumental atual que não
provém da República Federativa
do Brasil, mas do Império Brasi-
leiro! Em 1822, com a indepen-
dência do Brasil, foi criado o
Hino da Marcha Triunfal, com
o mesmo ecoar instrumental
que conhecemos atualmente.

Essa foi a primeira vez que
o povo brasileiro ouviu tal som.
Em 1831, com a abdicação de
Dom Pedro I, a marcha triunfal
tornou-se o Hino Nacional Bra-
sileiro e, em 1840, foi tocada na
coroação de Dom Pedro II.

1 2

1- Ofélia do Nascimento aos 13 anos, quando se apresentou em Piracicaba;
2- Cartaz do concerto de Ofélia do Nascimento no Teatro Santo Estevam

Fotos: Divulgação

A letra foi alternada nesses
três períodos. Foi assim que as
estrofes iniciais de cada hino:
“Espera o Brasil que todos cum-
prais com o vosso dever” (1822),
“Amanheceu finalmente a liber-
dade ao Brasil” (1831) e “Negar
de Pedro as virtudes, seu talen-
to escurecer” (1840) se tornaram
esquecidas, dando assim abertu-
ra para o atual “Ouviram do Ipi-
ranga as margens plácidas”.

Em 1922, a letra composta
por Osório Duque-Estrada
(1870-1927) foi aprovada às pres-
sas para as comemorações do
Centenário da Independência do
Brasil, tendo sido mantido o ins-
trumental de um século antes.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de parte do
acervo do Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, ligado ao De-
partamento Administrativo. Ela foi
criada pelo setor de Documentação,
em parceria com o Departamento
de Comunicação Social, e conta com
publicações semanais no site da
Câmara, às sextas-feiras, como
forma de tornar acessível ao pú-
blico as informações do acervo da
Câmara Municipal de Piracicaba.
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Moradores pedem obras para
evitar enchentes e inundações

Em dias de chuva forte, a
rua Noêmia Gouvea Rodrigues
Sartini, continuação da rua Va-
lentim Gentil, no bairro Terra
Rica, na divisa com o Cecap, tor-
na-se “um verdadeiro rio” que
invade algumas das casas ali lo-
calizadas. A afirmação é do apo-
sentado Atílio Amaro de Moraes,
que reside há 10 anos no local.

De acordo com ele, o proble-
ma é antigo, resultado da falta
de canaletas e de uma rede cole-
tora adequada para receber o
grande fluxo de água que vem da
avenida Eurico Gaspar Dutra,
localizada dois quarteirões acima
de sua casa. Um dos últimos inci-
dentes, no início deste ano, foi fil-
mado por moradores do bairro.

“Hoje está seco, não está
chovendo e a gente não conse-
gue ter ideia. Mas é um fluxo
enorme de água, é muito gran-
de. É um negócio que eu só acre-
dito que aconteça pois eu vi os
vídeos”, disse o vereador Acácio
Godoy (PP), que visitou o local
na tarde desta quinta-feira (13).

O parlamentar é autor da in-
dicação 1317/2023, que pede pro-
vidências ao Executivo. A propo-
situra foi enviada eletronicamen-
te no dia 7 de março desde ano.

De acordo com Atílio Mora-
es, ao longo dos anos, o problema
foi inúmeras vezes comunicado à
Prefeitura : “já entrei em contato
com a Prefeitura, fiz até um dese-
nho, levei na secretaria de Obras,
mas até agora nada...”, disse.

Segundo Acácio Godoy, além
da construção de uma canaleta
para coletar e conduzir o fluxo que
vem da avenida Gaspar Dutra,
faz-se também necessário que uma
das bocas de lobo da rua Noêmia
Gouvea Rodrigues Sartini, locali-
zada no lado oposto à casa do se-
nhor Atílio, seja realocada.

“Há um desnível na rua e a
boca de lobo está instalada na
parte alta. Se ela for realocada
para a parte mais baixa, seguin-
do-se o desnível e a inclinação
da rua, ela também irá ajudar a
diminuir o fluxo que hoje chega
às casas. A água, hoje passa lon-
ge da boca de lobo, que se tornou

Guilherme Leite

Segundo moradores da rua Noêmia Gouvea Rodrigues Sartini,
em dias de chuva, o local torna-se “um verdadeiro rio”. Eles
também pedem a limpeza de vielas de terra no bairro

um item quase que decorativo”,
acrescentou o parlamentar.

VIELAS ESCURAS – Além
das inundações em dias de chuva,
de acordo com o morador, outro
problema frequente é a falta de cui-
dados com as vielas de terra, espé-
cies de corredores que fazem a li-
gação entre as ruas do bairro, que
acumulam entulhos e mato alto.

“O mato cresce e vira um pon-
to de insegurança. Entendemos
que seja importante ter um calça-
mento aqui, porque daí o mato não
cresceria. A iluminação pública
nesses espaços é também funda-
mental, pois são áreas de passa-
gem para os moradores. São pon-
tos escuros, sem luz e inseguros.
Você tem forçadamente um cor-
redor escuro ao lado da sua casa”,
disse Acácio Godoy, que também
relatou o problema ao Executivo,
no início do mês passado, por
meio da indicação 1318/2023.

As vielas, segundo Atílio,
também recebem com frequência
despejos irregulares de entulho e
lixo, que impedem não apenas a
passagem dos pedestres, mas tam-
bém facilitam a proliferação de
ratos e animais peçonhentos: “é
comum aparecerem ratos e escor-
piões nas casas. E eles vêm dessas
vielas. Eu mesmo já capinei o ter-
reno aqui em frente. O vizinho
também. Ele ainda instalou uma
câmera de vigilância, para melho-
rar um pouco a segurança do lu-
gar”, falou o morador, que espera
uma solução para os problemas.

Acácio Godoy disse continu-
ará em busca de respostas junto
Executivo para as melhorias soli-
citadas pelos moradores: “são
obras que consideramos simples
de serem feitas, e estamos aqui,
hoje, dando publicidade aos atos
e voz à população. Esses não são
pedidos de um vereador, mas sim
de munícipes pagadores de im-
postos. Esperamos, então, que o
Executivo aja e resolva essas
questões”, concluiu o parlamen-
tar, que ainda informou que soli-
citará operação tapa-buracos em
ruas da região e a troca de lâm-
padas queimadas em postes da
avenida Eurico Gaspar Dutra.

Assessoria Parlamentar

UNIVERSIDADE NO TAQUARAL
Instalar uma universidade fe-
deral no campus Taquaral a
fim de se recuperar aquele
espaço educacional e de se
garantir que a cidade de Pi-
racicaba possa continuar a
oferecer aos munícipes e a
toda região metropolitana um
ensino superior que contem-
ple uma gama variada de
cursos de pleno potencial e
qualidade – essa foi uma
das pautas apresentadas ao
ministro da Educação Cami-

lo Santana, pela vereadora
Rai de Almeida (PT) e comiti-
va formada pelos professo-
res Ely Éser Barreto César e
Valdemar Sguissardi, pela
deputada estadual professo-
ra Bebel (PT) e pelo secre-
tário de educação de Piraci-
caba, Bruno Roza. Apresen-
tada nesta quinta-feira (13),
a proposta – que teve pronta
acolhida do ministro – nas-
ce de um movimento enca-
beçado pela vereadora Rai.
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Areninha entra em fase final de construção no loteamento
Teve início ontem, 14, a fase

final da construção da Areninha
no loteamento Vem Viver, em Pi-
racicaba. O projeto, que é realizado
por meio de um convênio da Pre-
feitura de Piracicaba com a Secre-
taria de Esportes do Estado de São
Paulo, consiste na implementação
de campo de futebol society, uma
quadra de basquete 3x3, arquiban-
cadas com capacidade para 100
pessoas sentadas e iluminação de
LED, em um terreno de 1.025 m²
que fica na rua Aparecida Augus-

to, sem número. A gestão do espa-
ço é da Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam).

Após a conclusão da terra-
planagem e da concretagem, fo-
ram fixadas hoje na Areninha as
estruturas metálicas que cercam
o campo de futebol society, além
das divisórias para a quadra de
basquete 3x3 e as arquibancadas.
A previsão é de que a entrega
aconteça dentro de 10 dias.

O investimento para constru-
ção da Areninha é R$ 350 mil,

que foram destinados via emen-
da parlamentar do deputado es-
tadual Sebastião Santos. Em con-
trapartida, a Prefeitura de Piraci-
caba foi responsável pelos serviços
de preparação para a execução da
base e responde pelo fornecimen-
to de água e energia elétrica.

A unidade no loteamento
Vem Viver será a segunda Are-
ninha instalada pela atual Ad-
ministração em Piracicaba. Em
2021, a Prefeitura inaugurou a
primeira no bairro Campestre.

Iniciado em 2020 pela Se-
cretaria de Esportes do Estado
de São Paulo, o projeto Areni-
nha é de rápida implantação e
será concluído ainda no primei-
ro semestre de 2023. O espaço
será administrado pela Selam e
poderá ser utilizado pela popu-
lação em geral, além de ser um
possível núcleo para o desenvol-
vimento de ações da Pasta,
como o Programa Desporto de
Base (PDB) ou o Programa de
Atividades Motoras (PAM).
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Nova série documental traz registro
de empregos públicos no século XIX
Comissário vacinador, fabriqueiro e inspetor de quarteirão figuram entre os cargos
registrados em livros do acervo do Legislativo que abrangem o período de 1830 a 1859

A nova série documental
“Empregados Públicos”, lançada
pelo Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo da Câmara
Municipal de Piracicaba nesta
quarta-feira (12) está disponível
para consulta pública na plata-
forma de Acervo Histórico Atom.

Fruto da pesquisa, identifi-
cação e transcrição de Giovana
Fenili Calabria, arquivista e che-
fe do Setor, o material da série foi
coletado em dois livros do acervo
do Legislativo Piracicabano, que
abrangem o período de 1830 a
1859. A digitalização ficou a car-
go da estagiária de história Caro-
line Leme Margiota, e a revisão,
da arquivista Dayane Soldan.

O material digitalizado foi
separado em duas subséries: a
primeira, intitulada “Registro
de Títulos”, traz 9 documentos.
A segunda, chamada “Termos
de Posse”, é composta de ou-
tros 338 itens documentais.

“Essa primeira subsérie,
como seu próprio nome indica,
traz um registro de títulos de
empregos públicos da Piracicaba,
naquele período ainda denomina-
da Vila da Constituição”, diz Gi-
ovanna, que destaca que o mate-
rial foi encontrado nas folhas fi-
nais do Livros dos Pelouros, ori-
ginalmente destinado ao registro
dos eleitos para cargos políticos e
de gestão entre 1822 e 1827:

“O registro dos títulos foi
feito no final de um livro que
primeiramente serviu a outro
fim, o de registro das eleições.
Isso evidencia o desafio enfren-
tado pelo Setor na busca por
estes documentos. Apenas com
um longo e delicado trabalho de
leitura, descrição e catalogação
é que conseguimos localizar os
tesouros ainda escondidos no
Arquivo da Câmara”, explica.

Entre os documentos encon-
trados está o “Registro da Carta
do Império de 22 de junho de 1847
que nomeia José Inocencio de
Moraes Vieira para juiz  munici-
pal e de órfãos dos termos reuni-
dos da  Constituição, Limeira e
São João do Rio Claro  (província

Fabrice Desmonts

Equipe do Setor de Gestão, Documentação e Arquivo da Câmara Municipal de Piracicaba

de São Paulo)”, além da nomea-
ção de Juízes de Órfãos suplentes.

O COMISSÁRIO VACI-
NADOR DO MUNICÍPIO -
A subsérie também traz o re-
gistro, datado de 1º de janei-
ro de 1851, do doutor José Ba-
tista Lumé como “Comissário
Vacinador do Município”.

De acordo com a arquivis-
ta, o registro se insere no con-
texto do Decreto 464, de 17 de
agosto de 1846, que criou o “Ins-
tituto Vaccinico do Imperio”.

Segundo dados do Arquivo
Nacional, o decreto que regula-
mentava o Instituto , além de de-
terminar a sua estrutura e coor-
denação central, também previa
“um comissário vacinador provin-
cial na capital de cada província,
um comissário vacinador munici-
pal em cada município, e comissá-
rios vacinadores paroquiais em
todas as povoações onde houves-
se pessoas habilitadas ao cargo”.

A instituição “tinha por atri-
buição o estudo, a prática, o me-
lhoramento e propagação da va-
cina”, especialmente a da varío-
la, desenvolvida com base em

estudos do médico inglês Ed-
ward Jenner, datados de 1796.

“No caso dos comissários pa-
roquiais e municipais, que não re-
cebiam ordenado pelo governo cen-
tral, a legislação determinava ape-
nas a preferência por médicos ou
cirurgiões de partido das câmaras
municipais, ou aqueles que estives-
sem encarregados da propagação
da vacina no município ou paró-
quia. Onde não houvesse facultati-
vo, o cargo de comissário paroqui-
al poderia ser exercido “por qual-
quer pessoa inteligente, que se qui-
sesse prestar a este importante
serviço”, ficando dispensado do
serviço da Guarda Nacional”, traz
o site do Arquivo Nacional.

Considerada uma das do-
enças infectocontagiosas que
mais vítimas humanas fatais
fez na história, a varíola, segun-
do a Organização Mundial de
Saúde, foi erradicada em 1980.

TERMOS DE POSSE - A
segunda subsérie, intitulada
“Termos de Posse”, traz regis-
tros dos autos de posse e dos
juramentos dos empregados
públicos entre 1830 a 1859.

“São termos de posse de juí-
zes, procuradores, fiscais, verea-
dores titulares e suplentes e ou-
tros cargos. Há também algumas
atribuições curiosas, como a de fa-
briqueiro, uma espécie de zelador
de bens da igreja, e a de inspetor
de quarteirão, que tinha funções
policiais de manutenção da or-
dem pública”, traz Giovanna.

Outro ponto de destaque da
subsérie, de acordo com o arqui-
vista, é o registro da posse de Fran-
cisco José Machado e Manoel To-
ledo Silva, considerados os primei-
ros prefeitos de Piracicaba. O as-
sunto, inclusive, já foi tema de
matéria publicada em fevereiro des-
te ano no “Achados do Arquivo”.

Com a inclusão da nova sé-
rie “Empregados Públicos”, o
acervo digitalizado da Câmara
Municipal de Piracicaba passa a
contar com mais de 3000 itens
documentais, que podem ser li-
vremente acessados por todos os
interessados por meio do sistema
Atom (Acess to Memory), o siste-
ma de descrição arquivística de
código aberto criado pelo Conse-
lho Internacional de Arquivos.
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Vereador encaminha demandas
de escola municipal do bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou, nesta quinta-
feira (13), duas indicações ao Exe-
cutivo com o objetivo de atender às
demandas da Escola Municipal
Profº. Manoel Rodrigues Louren-
ço, no bairro Pau Queimado.

Na indicação 1821/23, o par-
lamentar pede manutenção em pos-
tes de entrada de energia e de ilu-
minação pública existentes no pá-
tio da escola, localizada na Rodo-
via Luiz Dias Gonzaga – KM 05,
no bairro Pau Queimado. Na jus-
tificativa, ele relata que o local
possui dois postes de entrada de
energia e um de iluminação que
estão com inclinação acentuada.
“Considerando estarem instala-
dos em pátio de uma unidade es-
colar, necessário se faz a inter-

Assessoria Parlamentar

Pedro Kawai (PSDB) apresentou indicações sobre
manutenção na rede de iluminação pública e de energia

venção do Executivo Municipal,
em caráter de urgência”, apontou.

No mesmo endereço, é solicita-
da, através da indicação 1822/23, a
poda de árvores. O parlamentar re-
lata que os galhos das árvores estão
sobre a escola, o que vem ocasio-
nando aparição de insetos no telha-
do da unidade, além de recorrente-
mente entupimento das calhas. “Vi-
sitei a Escola Municipal Profº. Ma-
noel Rodrigues Lourenço nesta
quarta-feira e constatei a necessi-
dade da manutenção e poda de ár-
vores na unidade escolar”, disse o
vereador Pedro Kawai. Durante a
visita, o parlamentar também acom-
panhou os trabalhos de reforma da
escola e cobertura da quadra polies-
portiva, que são reinvindicações
antigas da comunidade escolar.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Mutirão estará hoje no Morumbi
O Mutirão da Dengue volta à

região Leste, desta vez ao bairro
Morumbi, hoje, 15, das 8h às 13h,
com ponto de encontro no Cemité-
rio da Saudade. O mutirão é pro-
movido pelo Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA), ligado
ao Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde. O objetivo da ação é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

No último sábado, 08/04, as
equipes do Mutirão da Dengue vi-
sitaram 1.949 residências no bair-
ro Pompeia. Deste total, 30 delas
foram notificadas por terem al-
gum tipo de possível criadouro
para o mosquito Aedes aegypti.

CAMPANHA – Iniciada na
quinta-feira, 13, a campanha Pre-
venção da Dengue segue hoje, 15,

das 9h às 14h, na praça José Boni-
fácio. A atividade é realizada pela
Secretaria de Saúde, por meio do
Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA), em parceria com a
empresa Helpinsect Higienização e
Controle de Pragas. Além das ações
de orientação e combate ao mos-
quito Aedes aegypti, a Helpinsect
vai distribuir pipoca e algodão-doce,
além de oferecer cama elástica para
o público infantil. Todas as ações
são gratuitas. Em caso de chuva,
as atividades serão suspensas.

DADOS – De acordo com o
banco de dados da Vigilância Epi-
demiológica, de 1º/01 a 14/04 de
2023 foram registradas 2.500 no-
tificações para a dengue com 337
casos positivos e nenhum óbito.
No mesmo período de 2022, fo-
ram 2.229 notificações, 501 casos
confirmados e nenhum óbito.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência
02 quartos, banheiro amplo, sala
de jantar, sala de estar, cozinha,
lavanderia, varanda e garagem
coberta;  Móveis planejados e
acabamento em porce lanato;
Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churras-
queira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

FALECIMENTOS
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Prefeitura adere ao Sistema Nacional
Medida vai aumentar a arrecadação da receita no município e aprimorar os serviços públicos; a integração do banco de dados com o ambiente nacional

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Finanças
(Semfi), firmou convênio com a Re-
ceita Federal e aderiu ao Sistema
Nacional de Emissão de Notas Fis-
cais Eletrônicas de Serviços. Des-
sa forma, o município terá uma
ferramenta adicional na fiscaliza-
ção do Imposto Sobre Serviços
(ISSQN), que se aplica a empresas
ou profissionais autônomos, sobre
serviços prestados em Piracicaba.
A adesão foi publicada na quarta-
feira (12), no Diário Oficial.

A integração do banco de
dados com o ambiente nacional
está prevista para o dia 1º/09,
obrigatoriamente para o Micro-
empreendedor Individual (MEI)

Divulgação

A secretária Telma Trimer disse que se esse imposto não for devi-
damente recolhido haverá perda de receita para Piracicaba

e futuramente para os demais
enquadramentos tributários.

A Secretária de Finanças, Tel-
ma Trimer, revelou que o ganho
estimado com a adesão ao convê-
nio com a Receita Federal é que o
município terá acesso aos dados
de prestação de serviços realiza-
dos por contribuintes de outros
municípios, ou seja, poderá com-
bater a concorrência desleal rei-
vindicando o tributo decorrente da
prestação de serviços cujo fato ge-
rador se der por meio da contra-
tação de munícipe piracicabano.

“É importante destacar que o
imposto sobre o serviço contratado
pode ser direcionado pela Adminis-
tração para as áreas de Saúde e

Educação, por exemplo, no municí-
pio. Se esse imposto não for devida-
mente recolhido haverá perda de
receita devida à nossa cidade”, ex-
plicou a secretária de Finanças.

O convênio com a Receita Fe-
deral está alinhado ao Decola Pira,
um programa de organização ad-
ministrativa e implantação de polí-
ticas públicas que tem por objetivo
a melhoria da eficiência na presta-
ção de serviços públicos municipais
com os princípios de legalidade,
publicidade e impessoalidade.

UTILIZAÇÃO – Com a ade-
são, o processo de emissão de No-
tas Fiscais Eletrônicas, que é reali-
zado no botão Nota Fiscal de Ser-
viço Eletrônico NFS-e, no site da

Prefeitura – piracicaba.sp.gov.br
– não será alterado. “Os arqui-
vos gerados no sistema atual se-
rão enviados ao ambiente Nacio-
nal pela própria Secretaria de Fi-
nanças”, destacou Telma Trimer.

A iniciativa foi apoiada por li-
deranças de Piracicaba, que no úl-
timo dia 14 de março, entregaram
um ofício destacando os benefícios
da adesão ao Sistema da Nota Fis-
cal de Serviço eletrônica – NFS-e.
O documento foi assinado por re-
presentantes do Sindicato das Em-
presas de Serviços Contábeis (Ses-
con-Sp), Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba (Sincop) e Conse-
lho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo (CRCSP).
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Vereador averigua adequação nas escolas após casos de violência
Assessoria Parlamentar

Vereador visitou as escolas “Edson Rontani”, “Professor
Benedito de Andrade” e “Luiz Gonzaga de Campos Toledo”

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) visitou, nesta quinta-
feira (13), a Escola Estadual “Ed-
son Rontani”, no Residencial
Altos do Piracicaba, a Escola Es-
tadual “Luiz Gonzaga de Cam-
pos Toledo”, na Vila Industrial,
e a Escola Municipal “Professor
Benedito de Andrade”, no Mário
Dedini. O objetivo foi verificar
como as escolas estão se adequan-
do diante de casos de violência
registrados em outras cidades.

O cenário encontrado pelo
parlamentar, de modo geral, foi a
diminuição da frequência escolar
e da participação dos alunos. Di-
retores e coordenadores relata-
ram que as famílias estão com
medo das ameaças divulgadas.

O vereador conversou com
guardas municipais e policiais mi-
litares que realizam a ronda nas
escolas e “o relato é de que muitas
dessas ameaças são fake news, que
geram desespero e insegurança em
todos”, apontou Gustavo Pompeo.

Durante as visitas, o parla-
mentar notou que as corporações
têm intensificado as rondas no en-
torno das escolas a fim de coibir a
violência. “É importante que o Po-
der Público encontre ferramentas
para garantir a segurança dos alu-
nos e dos profissionais nas escolas,
trabalhando incansavelmente para
que esses atentados cheguem ao
fim”, disse Gustavo Pompeo.

Na “Luiz Gonzaga de Campos
Toledo”, o vereador conferiu o pro-
jeto realizado por professores, co-
ordenadores e equipe gestora. A
ação se estende a toda a comuni-
dade, trabalhando por meio da
arte, com cartazes, folhetos e re-
cados ilustrativos produzidos pe-
los alunos e que falam sobre o pra-
zer de viver em um mundo com
paz, esperança e mais amor.

“Fiquei impressionado com
os trabalhos, que, além de con-
tribuírem com a temática do
projeto, possibilitam que outras
pessoas coloquem recados enal-

tecedores da paz e do amor para
a sociedade e para a própria
casa”, disse Gustavo Pompeo.

“Parabenizo todos os profissi-
onais da Educação, que têm traba-

lhado todos os dias, mesmo diante
de tantas ameaças que têm ocor-
rido. Tenham certeza de que seus
esforços não passarão desperce-
bidos”, finalizou o vereador.

SR. VARLEI DOS SANTOS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Ari dos Santos e da Sra.
Emilia Viana dos Santos, era viúvo da
Sra. Aparecida Alves dos Santos; deixa
os filhos: Shirley Julita dos Santos; Varlei
dos Santos Junior; Ari dos Santos Neto,
casado com a Sra. Vania dos Santos e
Sheila Alves dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 10h00 às 18h00
na sala “Diamante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de Piracica-
ba, seguindo o féretro às 18h30 para a
realização da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. PAULINA CASTRO DIAS RAFA-
EL faleceu ontem, nesta cidade, contava
91 anos, filha dos finados Sr. Affonso de
Castro Munhoz e da Sra. Maria Clemen-

tina Rodrigues, era viúva do Sr. José
Dias Rafael; deixa os filhos: Sonia Apare-
cida Castro Dias Rafael Vicari, casada
com o Sr. Paulo Vicari; Silvio José Dias
Rafael, casado com a Sra. Dione de Oli-
veira Campos e Sandra Maria Castro Dias
Rafael, casada com o Sr. Tarcisio Sebe.
Deixa netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às 15h00 do
Velório do Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Rubi”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLENE FRANCO DO NASCI-
MENTO VIEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filha dos finados
Sr. Jose Franco do Nascimento e da Sra.
Carolina Martins Nascimento, era casada
com o Sr. Claudio Jose Vieira; deixa os
filhos: Claudio Jose Vieira Junior, casado
com a Sra. Roseli; Andrea Vieira Costa,
casada com o Sr. Carlos Costa e Ana
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Claudia Vieira Re, casada com o Sr. Fer-
nando Eder Re. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o féretro às 16h45
do Velório da Saudade, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADORA SRA. THEREZINHA
ANASTACIO DE FREITAS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Carlos Anastacio e da
Sra. Antonietta Maria Balistiero Anasta-
cio, era viúva do Sr. Geraldo de Freitas;
deixa os filhos: Edenilson Antonio de Frei-
tas; Ciomar Geraldo de Freitas e Carlos
Alfredo de Freitas. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às 15h30
do Velório do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala “Safira”, para
o Cemitério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS MAZZONETTO
DELFINI faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de idade e era
viúvo da Sra. Maria José de Jesus Gi-
annetti Delfini. Era filho do Sr. Reynaldo
Delfini e da Sra. Vicentina Mazzonetto
Delfini, falecidos. Deixou os filhos: Ro-
berta Giannetti Delfini, Luiz Fernando Gi-
annetti Delfini, Daniella Giannetti Delfini,
Alessandro Giannetti Delsini casado com
Roberta Aparecida dos Santos Delfini,
Luciano Gianetti Delfini. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se ontem
às 17:00 hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANDRELINA MILLER ORSI fale-
ceu ontem na cidade de Piracicaba, aos
82 anos de idade e era viúva do Sr.
Eujandir Wilson de Lima Orsi. Era filha
do Sr. David Miller e da Sra. Maria de
Lourdes Miller, falecidos. Deixa os filhos:
Luiz Carlos Miller Orsi, falecido, Soraia
Miller Orsi Castelucci casada com Ro-
naldo Castelucci, José Roberto Miller
Orsi, José Eduardo Miller Orsi casado
com Aline Orsi, Ana Paula Miller Orsi,
Andreia Miller Orsi, falecida. Deixa netos,
bisnetos e demais parentes e amigos. O
velório ocorrerá dia 16/04/2023 na Sala
Esmeralda no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 08:00hs. As
14:00hs do dia 16/04/2023 haverá a Ce-
rimônia de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os sentimen-
tos do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALICE VENCESLAU OLIVEIRA
faleceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 77 anos de idade e era viúva do Sr.

Ageu Mariano de Oliveira. Era filha do
Sr. Antonio Venceslau Filho e da Sra.
Luiza Adelaide da Silva Venceslau, fa-
lecidos. Deixa parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á hoje às 14:00
hs, saindo a urna mortuária do Memori-
al Metropolitano de Piracicaba – Sala
Diamante, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JACYLANDIA DA SILVA SOUZA
faleceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 52 anos de idade e era casada com o
Sr. Roberto Revelino de Souza. Era filha
do Sr. Benedito da Silva e da Sra. Marga-
rida Gimenes. Deixa os filhos: Wesley
Roberto de Souza, Suelen Tatiane de
Souza Ribeiro casada com Valdir Ri-
beiro, Wellington de Souza, Willian Fe-
lipe de Souza.  Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento dar-se-á
hoje às 16:00 hs, saindo a urna mortuá-

ria do Velório Municipal da Vila Rezende
– Sala 01, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR.HENRIQUE SCOTON faleceu ontem
na cidade de São Pedro, contava 87 anos
de idade era viúvo da Sra.Maria Antonie-
ta Gava Scoton. Era filho dos finados
Sr.Angelo Scoton e da Sr.Maria
Fregadolli.Deixa os filhos: Pedro Angelo
Scoton, Maria Angelica Scoton Marchese
e Henrique Antonio Scoton.Deixa netos e
demais parentes. O seu corpo será trans-
ladado para a cidade de Piracicaba e sua
Cremação dar se hoje saindo o féretro ás
08:00h do Velório Memorial Bom Jesus –
Sala1 seguindo para o Crematorio Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba. Esta sala
possui serviço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.
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Impacto da leitura na jornada do crescimento
Ler pode reduzir estresse, ampliar expectativa de vida e conceder ao leitor o papel de protagonista; são ações da LBV

Ler faz bem à saúde! Estudo
da Universidade de Sussex, do Rei-
no Unido, ressalta que a leitura aju-
da a reduzir em até 68% os níveis
de estresse e que seis minutos diá-
rios dessa prática é o suficiente para
aliviar tensões. Especialistas tam-
bém afirmam que esse hábito
pode prevenir doenças neurode-
generativas no cérebro. Até mes-
mo a expectativa de vida para
quem lê cerca de três horas por
semana aumenta, conforme da-
dos da Universidade de Yale, dos
Estados Unidos. Ao mencionar a
vida, vale destacar que as históri-
as têm um impacto tão grande que,
em alguns casos, podem influen-
ciar a personalidade de alguém.

SENSAÇÃO DE SAIR DO
LUGAR - Não é novidade que, ao
ler um livro, ingressamos em um
universo inédito que nos permite
conhecer realidades, desenvolver
habilidades, encontrar um novo
significado de vida e até mesmo

moldar o nosso próprio espaço. A
literatura nos ajuda a lidar com as
situações do dia a dia, de uma for-
ma muito mais leve. Algo curioso
desse exercício é a sensação de sair
da sua realidade e de se colocar no
corpo de outra pessoa. O mais inte-
ressante é que isso não acontece só
no sentido figurado: segundo es-
tudos, pode acontecer num senti-
do biológico também, pois, ao ler-
mos, podemos aumentar nossa
empatia, ou seja, a capacidade de
compreender e de se solidarizar
emocionalmente com o outro.

PRECISA SER ESTIMU-
LADO - Na visão de Daniela Ai-
nhoren, psicóloga da Legião da Boa
Vontade (LBV), é fundamental es-
timular esse hábito na infância, pois
“a identificação com algumas his-
tórias possibilita um mundo cheio
de recomeços, de significados [...],
faz com que se tenha mais Espe-
rança na vida”. A profissional ex-
plica que, quando a criança lê, de-

senvolve a criatividade, a imagina-
ção e a fantasia. E isso “melhora a
qualidade de vida dela e ajuda a
ressignificar histórias, incentivan-
do recomeços possíveis nessa fase”.

PROTEGER A MENTE
HOJE E NO FUTURO - Dessa
forma, a LBV não mede esforços
para incentivar a leitura justamen-
te por acreditar que, entre tantos
benefícios, essa prática também
ajuda a resolver os problemas do
cotidiano de jovens e crianças de
comunidades fragilizadas. Não é
à toa que, por meio de propostas
socioeducativas, a Instituição fo-
menta experiências de reflexão,
possibilita o aprendizado de for-
ma igualitária, para que seus aten-
didos possam optar pelos melho-
res caminhos na tomada de deci-
sões individuais e até mesmo co-
letivas. Conheça essa e outras
ações realizadas pela Legião da
Boa Vontade, por meio do perfil
@LBVBrasil nas redes sociais. Importante é incentivar esse hábito constantemente

Divulgação/LBV
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Segunda etapa da Copa São Paulo de Ciclismo será dia 23 de abril
São Pedro será novamente

palco de um evento oficial da Fe-
deração Paulista de Ciclismo.
Pela primeira vez realizada no mu-
nicípio, a cidade receberá a segun-
da etapa da Copa São Paulo de
Ciclismo, o maior campeonato de
ciclismo por etapas do Estado, no
dia 23 de abril em uma Prova de
circuito, na avenida São João (a
nova avenida dos Imigrantes),
próximo ao Ginásio Bordadão. 

O circuito, considerado exce-
lente pelos organizadores, terá
3.300 metros por volta, misto de
subidas e descidas longas e um as-
falto novo, que vai receber as 10
categorias oficiais da Prova, inclu-
sive a Mountain Bike no asfalto,
que são divididas por idade e crité-
rio técnico, conforme consta no
flyer do evento com as ordens de
largadas e tempos de prova.

Ao todo, serão três baterias
com a primeira largada às 9h.
Haverá também mais três cate-
gorias iniciantes para os ciclistas
estreantes da cidade de São Pe-
dro e região, gratuitas e abertas
para a participação com qualquer
tipo de bicicleta, com uma ficha de
inscrição distinta para essas cate-
gorias, feitas no dia da prova. 

Todos os campeões da 1ª
Etapa realizada em São Carlos
no dia 19 de março que estive-
rem presentes receberão as suas
respectivas camisas de líder da
edição 2023 da CSPC e deverão
competir com as mesmas.

Além da bela premiação
personalizada para essa etapa,
haverá também uma bonifica-
ção em dinheiro para algumas
categorias, conforme os critéri-
os dos organizadores, como de
costume em todas as etapas da
Copa São Paulo de Ciclismo.

INSCRIÇÕES — As inscri-
ções estão abertas e são feitas ape-
nas via PIX  (chave 10.349.242/
0001-49) até a véspera do even-
to, com os valores de R$ 80 (ou
R$ 40 para a Categoria Master
D - 60 anos acima), ou no dia
da prova, a R$ 90 (ou R$ 45 para
a Master D) até 30 minutos an-
tes da largada da categoria.

Estarão presentes ciclistas e
equipes de todas as regiões do Es-
tado de São Paulo e também de
algumas cidades de Minas, que
tradicionalmente disputam a
Copa São Paulo de Ciclismo, como

Poços de Caldas, para todas as
categorias oficiais. Não é neces-
sário estar filiado à Federação
Paulista de Ciclismo 2023 para
participar das provas da CSPC, e
para quem ainda nunca compe-
tiu no campeonato, deverá levar a
sua ficha de inscrição preenchida
e uma foto (pode ser digitalizada)
e uma cópia de um documento,
como CNH, nos contatos dos or-
ganizadores que segue no flyer,
que encaminharão a ficha de ins-
crição. As divulgações da Copa São
Paulo de Ciclismo também podem
ser acompanhadas pela página do

Facebook e pelo Instagram, gru-
pos de WhatsApp e mail list.

SERVIÇO
Copa São Paulo de Ciclismo;
dia 23 de abril, em São Pe-
dro, na avenida São João, pró-
ximo ao Ginásio “Bordadão”;
horário: 9h, largada das cate-
gorias da primeira bateria;
realização: Prefeitura de São
Pedro, por meio da Coorde-
nadoria de Esporte e Lazer;
Organização: GT Eventos
Esportivos;Supervisão: Fede-
ração Paulista de Ciclismo.

Divulgação

Avenida São João, próximo ao Bordadão, uma extensão da Avenida dos Imigrantes
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É índio ou indígena?

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje vou
comentar um pouco sobre o ter-
mo e a pluralaridade da cultu-
ra indígena espalhadas pelo ter-
ritório naciona brasileiro.

O dia 19 de abril foi escolhi-
do para comemorar a cultura in-
dígena a partir do primeiro con-
gresso Indigenista Interamerica-
no, que ocorreu em 19 de abril
de 1940, com o objetivo de reu-
nir os líderes indígenas das di-
ferentes regiões do continente
americano e zelar pelos seus di-
reitos. Desde 1943, 19 de abril
marca a comemoração do Dia do
Índio. A data é uma homenagem
ao Primeiro Congresso Indige-
nista Interamericano, ocorrido
em Patzcuaro, no México, no
ano de 1940, e foi instituída no
Brasil por um decreto-lei do en-
tão presidente Getúlio Vargas.

Os primeiros dias do Con-
gresso de Patzcuaro não tiveram
representantes indígenas, que te-
miam ser manipulados pelos go-
vernantes nacionais. Foi somen-
te a partir do dia 19 que eles de-
cidiram participar do encontro,
levando suas vozes e demandas.
Por isso, a escolha da data como
comemoração. No Brasil, o obje-
tivo inicial do decreto era pro-
mover a valorização das diferen-
tes práticas culturais das etnias
indígenas existentes no país,
mostrando à população o quan-
to os povos indígenas contri-
buíram para a sua formação -
o vocabulário, culinária e há-
bitos da cultura brasileira não
deixam negar essa influência.

A população indígena, no
entanto, não é passado: ela se-
gue como parte estruturante e

significativa da população brasi-
leira. Dados do Censo de 2010
mostram que há aproximada-
mente 897 mil indígenas no país,
pertencentes a 305 etnias e que
se comunicam por 274 línguas di-
ferentes. São lideranças impor-
tantes destes povos que hoje, 79
anos depois da criação do Dia do
Índio, questionam o significado
da data e a responsabilizam por
perpetuar estereótipos e até mes-
mo violências contra essa parcela
da população. Neste texto, o guia
do estudante explica o debate por
trás do "Dia do Índio" e os ques-
tionamentos acerca do termo.

O termo "índio", de acordo
com o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística), deri-
va de uma confusão cometida por
Cristóvão Colombo, tido como
"descobridor" das Américas. Ao
chegar no continente ele acredi-
tava estar, na verdade, nas Índi-
as, e por isso os povos que aqui
habitavam foram genericamente
nomeados "índios". Daniel Mun-
duruku, doutor em Educação pela
Universidade de São Paulo e pós-
doutor em linguística pela Uni-
versidade de São Carlos, descre-
ve que a palavra "índio" remete a
estereótipos preconceituosos re-
lacionados aos povos indígenas,
como sendo uma pessoa selva-
gem. Ele também destaca que o
termo adquiriu caráter pejorati-
vo com o tempo, sendo associado
à preguiça e atraso. Por isso, o ter-
mo mais indicado tem sido "in-
dígena", que significa "natural
do lugar em que se habita, aque-
le que está ali antes dos outros".

Além disso, ativistas e cole-
tivos indígenas relatam que a
data de 19 de abril, da forma
como é celebrada hoje, reproduz
estes estereótipos que foram e são
lançados sobre os povos indíge-
nas até hoje. Eles acusam que o
termo "índio" generaliza e reduz
a diversidade de povos existen-
tes - o que, na prática, contraria
a ideia da data, criada para cele-

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "É Índio ou Índi-
genista". No próximo domin-
go estarei aqui novamente
com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e ad-
miradores que me acompa-
nham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do
Brasil e às 16h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das

Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +5511
97822-3809, e-mail: bonecas
km@gmail.com e com mui-
tas novidades no insta-
gram,  www.instagram.com/
bonecas_km. *O povo in-
dígena merece toda a con-
s ideração,  po is  e le  fo i
dessa te r ra  o  pr imei ro
guardião. Ou Seja, o pri-
meiro Clã que habitou o
nosso chão. Desejo a to-
dos  uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.
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Uma pedra no assunto

A expressão "colocar uma
pedra no assunto" é usada quan-
do se quer encerrar uma discus-
são ou uma situação desagradá-
vel. Em questões familiares, às
vezes, essa é a escolha mais acer-
tada para deixar de lado as dis-
putas, por exemplo, quando o
assunto é política ou herança. No
contexto administrativo e co-
mercial existe outra expressão
com sentido semelhante: "arqui-
vo morto". Documentos que não
servem mais ou processos encer-
rados que são colocados em um
armário ou sala e acabam fican-
do empoeirados e esquecidos. Se
um dia for necessário, esses ar-
quivos podem ser consultados,
mas geralmente o destino deles é
o esquecimento e o descarte.

O que os Sumos Sacerdo-
tes e Mestres da Lei tentaram
fazer com Jesus foi algo seme-
lhante. A pergunta inicial é:
Quem foi Jesus e o que ele fez?
Jesus foi reconhecido com filho
de um carpinteiro, que começou
sua pregação na Galileia. Ele
juntou um grupo de discípulos,
aos quais deu o nome de após-
tolos, que o acompanharam por
um período de três anos até sua
morte em Jerusalém. Jesus en-
trou em uma Sinagoga e afir-
mou que o dia do cumprimento
da promessa tinha chegado, ex-
pulsou demônios, tocou e curou
leprosos e aleijados. Visitou a
região da Samaria, considera-
da impura e foi acolhido por
uma mulher samaritana. Jesus
curou em dia de sábado, desafi-
ando os interpretes da Lei.

Quando foi a Jerusalém ele
expulsou os comerciantes que
transformaram o Templo em
casa de comércio. Jesus desafiou
os grupos religiosos dos sadu-
ceus e fariseus, que tinham in-
terpretações da Lei que impu-
nham cargas pesadas às pesso-
as, sem que eles mesmos fossem
capazes de cumpri-las. Ele foi
pobre, não apenas no sentido
social, mas no sentido de ser li-
vre para realizar a vontade e o
projeto de Deus. Ele foi muito
bem relacionado, tinha amiza-
de com José de Arimateia, foi à
casa de Zaqueu e Mateus. Pes-
soas de posse ajudaram Jesus e
seus discípulos e ele próprio fez
um milagre em favor do servo
de um Centurião Romano. Por
tudo isso, tentaram encerrar a
questão de Jesus de Nazaré.

A prática de Jesus colocou
em risco as interpretações da Lei
e a autoridade dos Sumos Sa-
cerdotes, por isso, tornou-se im-

perativo colocar uma pedra so-
bre o caso. A morte de Jesus foi
projetada com ajuda de teste-
munhas falsas e paga com di-
nheiro do Templo. A ambição
política de Pilatos e a manipula-
ção da multidão foram usadas
com esperteza e crueldade. Mas
nada disso aconteceu sem conhe-
cimento de Deus ou contra a Sua
permissão. Jesus não foi preso
político, não realizou passeatas
nem ataques e destruição de
propriedade privada ou pública,
não promoveu revoltas e nem
defendeu ideologias. Jesus foi "a
pedra que os construtores rejei-
taram", foi morto e sepultado.

Mas a pedra que fechava o
túmulo foi removida pela mão
Deus e Cristo ressuscitou. De-
pois, o Senhor enviou seus discí-
pulos em missão a todas as na-
ções. Mas será que hoje não exis-
tem outras tentativas de silenci-
ar a Palavra de Jesus? Nos cha-
mados lugares santos, por exem-
plo, a liberdade religiosa não é
garantida. Na Nicarágua foram
proibidas as manifestações pú-
blicas da fé. Na Europa, símbo-
los cristãos já foram ou estão sen-
do retirados e em muitos luga-
res na Ásia e Oriente nem são
permitidos. Por toda parte avan-
ça rapidamente uma mudança
de pensamento que influencia a
estrutura das línguas e revi-
sões literárias já estão sendo
feitas, como na Inglaterra. Será
que em breve não seremos for-
çados a rever a Escritura?

A Verdade da Palavra de
Deus foi considerada subversi-
va e incomoda pelos Mestres da
Lei e pelos Sumos Sacerdotes do
tempo de Jesus. Mas hoje essa
mesma Verdade continua a in-
comodar, porque ela aponta os
erros e enganos de uma huma-
nidade distante de Deus. Há no-
vos "mestres da lei e sumos sa-
cerdotes" com disposição e re-
cursos para recolocar a pedra
no túmulo, na tentativa de en-
cerrar o assunto "Jesus de Na-
zaré". A vigilância é cada vez
maior e mais atenta. Apesar da
liberdade que ainda temos, aos
poucos o controle avança. Fique-
mos também atentos! Aos cris-
tãos de hoje, cada vez mais, se
impõem a exigência e a tarefa
do testemunho da Verdade. Um
testemunho de vida, sereno e pa-
cífico, claro! De cordeiros como
"O Cordeiro". Sejamos, pois,
cristãos conscientes de que
Cristo vence o pecado e a mor-
te, ontem, hoje e sempre. Ele é
a Luz e a Salvação do mundo.

IGREJA EM NOTÍCIAS
VIA SACRA DA PAZ - Cerca
de 320 pessoas participaram da
Via Sacra da Paz, na Sexta-feira
Santa (7), em Piracicaba. Os fiéis
percorreram 15 paróquias da Di-
ocese em aproximadamente sete
horas. De acordo com o leigo
Jorge Fernando Baggi, um dos
organizadores da atividade, os
participantes demonstraram
muita fé durante o percurso e,
mesmo com chuva forte, pratica-
mente todos chegaram ao final.

ASSEMBLEIA - No próximo

dia 19 de abril, às 8h30, acon-
tece a sessão solene de aber-
tura da 60ª Assembleia Geral
da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil, no Centro de
Convenções Padre Vítor Coe-
lho de Almeida do Santuário
Nacional de Aparecida, em
Aparecida (SP). O encontro do
episcopado brasileiro se esten-
de até o dia 28, com 22 ses-
sões ao longo das duas sema-
nas. O bispo de Piracicaba,
Dom Devair Araújo da Fonse-
ca, estará presente no evento.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309
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Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar a data comemorativa do primeiro habitante do Brasil.

19 de abril: dia do índio ou indígena

brar essa pluralidade cultural.
"Por isso, quando a gente come-
mora o dia do índio, estamos co-
memorando uma ficção", relata

Daniel Munduruku sobre o 19
de abril, lembrando da prática
cultivada em escolas de fantasiar
crianças de indígenas na data.



José Maria Teixeira

Oque é uma parlenda? As
parlendas são combinações
de palavras com temática

infantil, que fazem parte do fol-
clore brasileiro. Passadas de ge-
ração em geração, as parlendas
são rimas usadas como brinca-
deira pelas crianças. As parlen-
das costumam ser rimadas e têm
ritmo e métrica quando recita-
das, como se poesias fossem.

Temática é o conjunto de te-
mas de qualquer obra de teor ar-
tístico. Na área de teatro, cine-
ma e televisão, temática é o ar-
gumento, o enredo, a trama, o
contexto etc., Enfim, é o assunto
com a ideia predominante, da
questão em dialogo, em discussão.

Assim, no ambito do folclore
brasileiro, as parlendas servem
aos momentos dos folguedos co-
munitarios, ou familiar quasi
sempre revestidos de aspectos de
identidade nacional. Quando não
no afã dos afazeres diarios can-
tam ou recitam  para si mesmas,
mães e avos, entreitendo  filhos
ou netos. Assim passam o tempo,
isto é, vivem e convivem.

Na verdade, as parlendas em
geral contem em linguagem infan-
til  didatica e pedagicamente lições
que devidamente apreendidadas
ajudam as crianças de ontem a
entenderem e tratar melhor as cri-
anças de hoje, ou seja, como real-
mente elas são: “seres humanos
sujeitos de direitos e de deveres,
dotados de inteligencia e vontade
livre”. Tudo isso, ainda que cri-
anças: elas são pessoas. Adeus,
pois, aos gritos, berros, tapas e
chineladas até mesmo pancadas.
É o que pede a parlenda da “crian-
ça feliz que chora e sorri e do ados-
lecente que sonha e se apaixona”.

*****
Diz a Constituição Cidadã de

1988: Art.227 -  É dever da família,
da sociedade e do Estado assegurar
à criança e ao adolescente, com ab-
soluta prioridade, o direito à vida, à
saúde, à alimentação, à educação,
ao lazer, à profissionalização, à cul-

tura, à dignidade, ao respeito, à li-
berdade e à convivência familiar e
comunitária, além de colocá-los a
salvo de toda a forma de negligên-
cia, discriminação, exploração, vi-
olência, crueldade e opressão.

Vem ai o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA),
regulamentado pela Lei Federal nº
8.069/1990, é o principal marco le-
gal e regulatório dos direitos das cri-
anças e dos adolescentes no Brasil.

Já em seu artigo 1º, o ECA
define-se como uma lei que dis-
põe sobre a proteção integral
à criança e ao adolescente. Nes-
se sentido, ele exclui qualquer
possibilidade de discriminação
dos brasileiros com menos de 18
anos, independentemente da
condição de nascimento, da si-
tuação familiar, da idade, do
gênero, da raça, etnia ou cor, da
religião ou crença, de deficiên-
cia, da condição pessoal, social,
 econômica e ambiental. E a legis-
lação livra as crianças e adolescen-
tes de qualquer forma de negligên-
cia, discriminação, exploração, vi-
olência, crueldade e opressão.

Ótimo! Maravilhoso! Assim
se quer e nisso se acredita e luta.
Porém, assim ainda não é. Mes-
mo porque há mais de vinte anos
criado e regulamentado o ECA, no
mundo da infância e da adoles-
cência deste Brasil vem ocorrendo
casos inaceitáveis quanto a digni-
dade da pessoa humana. Não é
rara notícia sobre trabalho escra-
vo de criança e jovens cá e acolá
na sociedade. Falhas gritantes no
sistema de merenda escolar.
Como? De modo geral farináceo e
bolachas sem a menor preocupa-
ção com o teor nutritivo. Às vezes
nem isso. De outro lado, a situa-
ção lamentável das brasileiríssi-
mas crianças e adolescentes iano-
manis morrendo à míngua.

Anote-se: há verbas públicas
carimbadas, isto é, destinadas para
esse atendimento, assim como para
as demais demandas próprias de
uma infância e juventude nesta so-
ciedade que se quer estado demo-
crático de direito como se diz o Bra-
sil. Porém, as lições das parlendas
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As parlendas também ensinam

não bem aprendidas pelas crian-
ças de ontem possibilitam o so-
frimento das crianças de hoje.

Por exemplo a parlenda do toi-
cinho: “...Cadê o toicinho que esta-
va aqui?....”. Pergunta-se qual bra-
sileiro não sabe o que é o toucinho?
O que ele simboliza? Não é apenas
o elemento para o preparo do ali-
mento, mas o próprio alimento.
No mundo dos negócios púbicos
ou particulares, ante a elabora-
ção de qualquer projeto pequeno
ou grande a questão que se levan-
ta é: “tem gordura para tanto?”
Isto é, tem recurso? Tem meios para
fazer o que se projeta. É o que sim-
boliza a parlenda do toucinho.

Em se tratando de um pai ou
mãe de família a pergunta é: tem
dinheiro, salário para pagar? Em
se tratando da administração pú-
blica a pergunta é: tem orçamen-
to? Aqui, neste campo o “touci-
nho” é o orçamento público. Cha-
ma-se orçamento público porque
é dinheiro juntado do próprio
povo, por vários meios, para pa-
gar as despesas públicas. Por
exemplo: os garis, coletores de lixo;
os professores e merenda das es-
colas públicas; os enfermeiros, e
médicos dos postos de saúde e
hospitais públicos, as demandas
do SUS (Sistema Único de Saude).

Portanto, quando se ler nas
portas de farmácias: “Remédio de
graça”, pode e deve perguntar
quem deu? Mesmo porque o Go-
verno não dá nada para ninguém.
Grande parte dos trabalhadores
não sabem que dos salários que
recebem trinta por cento ou mais
eles pagam de imposto fazendo
suas compras. Tudo é pago com
dinheiro do povo pelo governo.

Vem daí o orçamento público.
Isto é, como é juntado esse dinhei-
ro (impostos, e outras receitas esti-

madas) e o que será pago com esse
dinheiro em cada ano daquele go-
verno. Ocorre que, no governo Bol-
sonaro, ele e seus comparsas, pre-
sidente da Câmara e do Senado,
tornaram o orçamento de dezeno-
ve bilhões em orçamento secreto.
Questionados pelo STF (Supremo
Tribunal Federal) sobre tal faça-
nha, explicaram e afirmaram â
ministra Rosa Werbe ser aquele
orçamento verdadeiramente pú-
blico e secreto ao mesmo tempo
sob o mesmo aspecto. Ao ouvir
isto a ministra não amarelou.
Atônita, emudeceu. Sabe-se que
naquele instante ouviu–se forte
barulho no tumulo de Aristóteles,
filosofo da verdade e da lógica.

Na verdade, o que se sabe é
que, embora secreto ou público, o
dinheiro sumiu. As contas estão
ai, não há dinheiro para nada.
Daí a parlenda pergunta e res-
ponde. Cadê o toucinho que estava
aqui? Gato comeu. E cobra: cadê o
gato? Correu pro mato?  Não.

Este gato é evoluído. Cor-
reu para Orlando. Lá, bem lon-
ge, do Brasil pode saborear o
toucinho sem perturbação.
Para lá, o gato levou até caixa
de jóias preciosas usurpadas do
tesouro nacional. Surpreendi-
do com a mão na botija por for-
ça da justiça, está devolvendo.

*****
Está tudo aí, para quem qui-

ser ver. Segundo a parlenda “en-
ganei um bobo na casca do ovo”
Bolsonaro não enganou um mas,
milhões e milhões de brasileiros e
brasileiras. Pois, “Deus continua
onde sempre esteve, acima de
tudo”. O Brasil, porém, caiu onde
nunca esteve: “destruído, abaixo
de tudo”. Um horror. Crianças e
jovens vítimas inocentes dos ata-
ques às escolas. Ninguém pode
negar esses fatos como resultado
da disseminação de ódio e desva-
lorização da vida, assim como o
atentado à democracia em Brasi-
lia, em 08/01/2023. Contudo,
embalado pela parlenda da anima-
ção: “Vamos passear no bosque
antes que o lobo venha!”. Para

tanto, o novo governo se anima
e se apressa em restaurar o bos-
que para o passeio contínuo e vi-
tal  dos brasileiros e visitantes.

Primeiro apenas eleito,
não empossado, correria para
aprovar a PEC que se pode
chamar projeto da fome.

A PEC da Transição (PEC 32/
2022) foi aprovada no Senado na
quarta-feira (21.11). Logo após a
votação, a PEC foi promulgada
em sessão do Congresso Nacio-
nal, transformando-se na Emen-
da Constitucional 126. A propos-
ta, relatada pelo senador Alexan-
dre Silveira (PSD-MG), permite ao
novo governo deixar o valor de
R$ 145 bilhões do Orçamento de
2023 fora do teto de gastos. Es-
ses recursos devem ser utilizados
para bancar despesas com o Bol-
sa Família, o Auxílio Gás e a Far-
mácia Popular, entre outras.

Na quinta-feira (22), senado-
res e deputados aprovaram o Or-
çamento da União para 2023 (PLN
32/2022). O texto garante dinhei-
ro extra para o pagamento do Bol-
sa Família de R$ 600 durante o
ano que vem, para benefícios soci-
ais e investimentos em infraestru-
tura, em especial nas áreas de
transporte e habitação popular.

Tudo isso antes de subir a ram-
pa, isto é, antes de tomar posse, an-
tes de ser oficialmente governo.

Agora, como tal, luta para
aprovar o arcabouço fiscal, isto é,
uma estrutura de normas econô-
micas financeiras que garantam
com um orçamento público uma
estabilidade sem sustos e atrope-
los. Isto tudo, segundo a parlenda
do “vamos passear no bosque an-
tes que o lobo chegue”.  Porém,
não deu tempo, o lobo voltou.

*****
Bolsonaro chegou ao Brasil.

Apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) se aglomeram na
manhã de 30/03, no setor de de-
sembarque do aeroporto de Bra-
sília, contrariando as orientações
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF. PMs não estão ten-
tando dispersar os apoiadores,

que esperam receber Bolsonaro
aos gritos. Estes ainda não se de-
ram conta de que foram forte-
mente atingidos pela parlenda do
“enganei um bobo na casca do
ovo” aplicado por Bolsonaro.

Apesar de tudo o que esse
homem já fez, de mal, como pre-
sidente além de crimes comuns
e de responsabilidade, hoje pu-
blicamente envolvido na trama
de joias preciosas,  continuam,
os enganados, dando-lhe apoio.
Ou gostam ou são realmente bo-
bos. Melhor seria que assim não
fosse. Contudo, sem subestimar
o “o lobo” que já anuncia uma
nova investida com mira ao po-
der, nada a temer. Até porque
muitos dos apoiadores pela “boa
estadia” na papuda em Brasília
já deixaram de ser apoiadores.

Entre esses alguns outros
grandes apoiadores, embora ain-
da  não tenham passado pela pa-
puda, já deixaram também de ser
apoiadores. Exemplo: o popular
“velho da Havan”, Luciano Hang.
Hoje, até parece ser petista pelo
que passou a falar. Outro e maior
motivo de passeio mais tranquilo
pelo “Bosque”, são os novos guar-
diões das instâncias, isto é, das
instituições brasileiras. Dentre
estes, destaca-se o ministro da
Justiça, Flavio Dino.  A estes,
além do juramento solene de cum-
prir a Constituição Cidadã de
1988, quando da tomada de pos-
se de seus cargos, pesa a adver-
tência de que não subvertam a Lei
Maior sob pena de demissão.

Desta forma, embora ouvin-
do o uivo do lobo, brasileiros e
brasileiras voltam a passear no
“Bosque”. Na tarde ensolarada,
primeiro de janeiro de 2023, so-
bem juntos unidos a rampa do
planalto. É o Brasil que volta a
cumprir sua vocação democráti-
ca, viver e conviver com alegria,
isto é, sem ódio, passeando no “Bos-
que”, pensando na vida, conver-
sado com vizinhos, a lição das par-
lendas. E Bolsonaro nunca mais.

———
José Maria Teixeira,
professor
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Entidade capacita enucleadores
para ampliar captação de córneas
Evento foi realizado pela Cihdott (Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos
para Transplante) do Hospital em parceria com o BOS (Banco de Olhos de Sorocaba)

Divulgação

Treinamento realizado em parceria com o Banco de Olhos de Sorocaba

Profissionais da Santa Casa
de Piracicaba participaram de
capacitação de enucleação reali-
zada pela Cihdott (Comissão In-
tra-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos e Tecidos para Transplan-
te) do Hospital em parceria com
o BOS (Banco de Olhos de Soro-
caba), que é referência na região.

O treinamento contou com a
participação dos coordenadores do
BOS de Sorocaba, o biólogo Gilson
Vieira Camargo e o enfermeiro
Hudson Vergennes da Silva; do
coordenador do BOS da regional
Campinas, o biólogo Silvano Ron-
dini Junior; e da Santa Casa, com
a participação de 15 enfermeiros
dos turnos (manhã, tarde e noite),
atuantes nos setores de internação
(pediatria e adulto) de Pronto Aten-
dimento, Unidades de Terapia In-
tensiva, Centro Cirúrgico, Central
de Materiais de Esterilização e Na-
dep (Núcleo de Aprimoramento e
Desenvolvimento de Pessoas).

“Nessa etapa foram apresen-
tados os dados referentes aos
transplantes de córneas e indi-
cadores do Banco de Olhos de
Sorocaba, e foi realizado o trei-
namento da técnica de enuclea-
ção, além dos documentos neces-
sários para concretizar o proces-
so de doação (abordagem fami-
liar e documentos obrigatórios)”,
disse a enfermeira coordenado-
ra da Cihdott, Milena Pessoa.

RETOMADA E AMPLIA-
ÇÃO DA EQUIPE — Durante a
pandemia, as atividades referentes
ao transplante de córnea diminuí-
ram, pois a covid-19 era contrain-
dicação desses transplantes, ocasi-
onando a redução de procedimen-
tos. “Desde o ano passado, com a
retomada das atividades, eviden-
ciamos a necessidade de ampliar a
equipe de enucleadores da Santa

Casa, para assim, abranger a mai-
or quantidade de potenciais doa-
dores de córneas”, salientou.

A partir de então, a Cihdott
planejou, em parceria com o BOS
de Sorocaba, o curso de capacita-
ção e treinamento e a quantidade
de inscritos para a prática de enu-
cleação surpreendeu. “Nesse pri-
meiro momento, tivemos a partici-
pação de 15 profissionais interes-
sados em integrar a equipe de enu-
cleadores A ideia era fazer para dez
profissionais, mas tivemos mais
interessados, o que foi maravilho-
so”, comemorou a coordenadora.

CAPTAÇÃO DE ÓRGÃOS
— De acordo com Milena, há 20
anos a Santa Casa de Piracicaba
atua na captação de órgãos, sendo
entre atividades, a de captação de
córneas para doação. “A enuclea-
ção   é  simples, se comparada a de
órgãos como coração, fígado e ou-
tros, e sua captação aqui no Hospi-
tal é realizada por enfermeiros e
médicos capacitados”, explica ao
dizer que o processo é realizado
em pacientes que vão a óbito e que
atendem ao ‘perfil’ de doação. “As
córneas são captadas antes de o
corpo deixar o hospital”, informa.

Segundo a enfermeira, as cór-
neas captadas pela equipe de enu-
cleadores da Cihdott da Santa
Casa são encaminhadas ao Banco
de Olhos de Sorocaba que as rece-
be, avalia a qualidade do tecido
ocular, acondiciona e as envia para
realização de transplantes de acor-
do com a fila única, coordenada
pelo Sistema Nacional de Trans-
plantes. “A córnea pode ser trans-
plantada em até 14 dias após sua
captação, permitindo que percor-
ra longas distâncias para devol-
ver a visão dos pacientes que pre-
cisam de transplante”, explica.

O tempo passou. Entre re-
 cordações e saudades,
ainda na infância, sentia

o espírito infinito que me assis-
tia com sabedoria. A espirituali-
dade me abria portas para a ver-
dadeira expressão na vida. As-
sim, segui divinamente feliz e
próspero. Sentia que era condu-
zido divinamente e tinha a cons-
ciência do verdadeiro valor. Me
sentia abençoado e próspero com
as riquezas de Deus. Já na ado-
lescência conheci as diferenças,
as disputas e a desarmonia hu-
mana. Fazia de minhas palavras
sempre uma Oração, pois sabia
que a mente subconsciente reve-
lava o segredo da realização pela
Ordem Divina. Quando me tor-
nei adulto fui seguindo a vida,
com amor e entusiasmo, respei-
tando a todos que me cercavam.
E toda sabedoria do subconsci-
ente reagia. Nunca falhou. Cada
atitude abria as portas para as
riquezas infinitas. Fui me apro-
ximando cada vez mais da espi-
ritualidade, conhecendo a psique
e a linguagem do corpo pelo pen-
sar-sentir-agir e sabia que preci-
sava cumprir as linhas do Desti-
no, orientadas pelos Senhores do
Karma. Permaneci, aprendendo
e observando em silêncio.

Nesta manhã, vamos todos
juntos, irradiar a boa vontade
para toda a humanidade em pen-
samentos, palavras e Obras. O
que você faz, importa. A paz e
boa vontade que você irradia
para todos, lhe volta multiplica-
da. Tudo o que você precisa sa-
ber, vem da fonte única, do Ser
de Deus que há dentro de você.
A Inteligência Infinita, está fun-
cionando por meio de cada um
de nós, revelando o que cada um
precisa saber. Entenda que, Deus
em você conhece a resposta. A
resposta perfeita sempre nos é
dada. O evangelho de Jesus Cris-
to está acessível para todos. A
Inteligência Infinita e a Sabedo-
ria Divina tomam todas as deci-
sões por seu intermédio, e só exis-
te a ação certa e a expressão cer-
ta, sempre se realizando em sua

A verdadeira expressão
da Existência

vida. A partir de hoje, todas as
noites antes de dormir, você se
envolverá no Manto do Amor
de Deus e adormecerá sabendo
que a Orientação Divina é sua.
Quando nascer o dia, estará
cheio de paz e entrará neste novo
dia cheio de fé, confiança e se-
gurança. Seja sempre grato.

 Amados e queridos leito-
res. A partir de agora, você re-
ceberá todas as respostas e ins-
truções de sua mente subcons-
ciente, baseadas sobre tudo o
que você medita conscientemen-
te. Tudo o que passa pelo seu
pensar-sentir-agir, chega à sua
mente profunda, fica em gesta-
ção no seu subconsciente, e
quando se juntam todos as in-
formações, você recebe imedia-
tamente pelo seu intelecto pela
faculdade intuitiva que canta o
canto mudo do triunfo. E assim
finalizamos estas linhas mara-
vilhosas refletindo ainda mais
com Allan Kardec: "A nossa fe-
licidade será naturalmente pro-
porcional em relação à felicida-
de que fizermos para os outros",
"Os homens semeiam na terra o
que colherão na vida espiritual:
os frutos da sua coragem ou da
sua fraqueza", "Todo efeito tem
uma causa. Todo efeito inteli-
gente tem uma causa inteligen-
te. O poder da causa inteligente
está na razão da grandeza do
efeito", "Fé inabalável só o é a
que pode encarar frente a fren-
te a razão, em todas as épocas
da Humanidade", "Não façais
aos outros o que não quereríeis
que vos fosse feito, mas fazei-
lhe, ao contrário, todo o bem que
está em vosso poder fazer-lhe",
"Possuímos em nós mesmos pelo
pensamento e a vontade um po-
der de ação que se estende mui-
to além dos limites de nossa es-
fera corpórea" e "O fardo é pro-
porcional às forças, como a re-
compensa será proporcional à
resignação e à coragem". E com
a amada, querida e estimada
Alma gêmea a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 16, e segunda-feira, 17 de abril de 2023



ÁGUÁGUÁGUÁGUÁGUAS DAS DAS DAS DAS DA PRAA PRAA PRAA PRAA PRATTTTTA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)

Temos aqui uma Estância Turística Hidromineral distante da
capital 221 km, sempre engrandecida por Cristina Lerosa
(hoje ela preside a Câmara Municipal). Águas da Prata é
rica em belezas naturais e onde a arte e cultura se fundem
perfeitamente neste belíssimo cenário natural, celeiro de
artesãos e artistas, a cidade inspira belíssimas criações usu-
almente expostas em espaços culturais. Seja para descan-
sar, seja para se aventurar, Águas da Prata é o destino ide-
al para se viver grandes e inesquecíveis experiências.

RAINHA DAS ÁGUASRAINHA DAS ÁGUASRAINHA DAS ÁGUASRAINHA DAS ÁGUASRAINHA DAS ÁGUAS

Esse o slogan preferido por Águas da Prata. Turistas de todo o
país são atraídos pela expressiva beleza natural e qualidade
ímpar de suas águas, sendo radioativas, alcalinas e bicarbo-
natadas. A cidade possui 10 fontes: Fonte do Padre, Fonte da
Pedra do Boi, Fonte da Juventude, Fonte Vitória, Fonte Vilela,
Fonte Platina, Fonte do Paiol, Fontanário Prata, Fonte Nova e
Fonte da Garganta, todas com propriedades medicinais.

SEUS ASEUS ASEUS ASEUS ASEUS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS
Águas da Prata pode esnobar por ter 58 cachoeiras, a maioria
belíssima. Além das cachoeiras e das fontes hidrominerais, ela
oferece bosques, trilhas, trekking, hikking, canyoning, casca-
ding, rafting e bóia-cross, bem como montanhas e picos com
excelente visão panorâmica. O Bosque Estadual é outra boa atra-
ção de Águas da Prata, onde está o fontanário Vilela, muito fa-

O charme de Águas da Prata (SP). Foto Ken Chu

Eco Caminhada em Cosmópolis (SP). Foto Jaque Mello

O saudável passeio em trilhas.  Foto MW Trekking

Fonte Platina Boca de Leão, em Águas da Prata. Foto Ken Chu

Quiosque do Bosque, em Águas da Prata. Foto Prefeitura
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Prefeitura adota medidas
para proteger todos alunos
Unidades de ensino contam com botão do pânico, controle de acesso, reforço de
patrulhamento, psicólogos e assistentes sociais; ações em favor de todas escolas

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

243 casos de dengue
registrados na cidade

moso por ter as águas mais radioativas das Américas. Na cidade
existe agência especializada com vários roteiros e programas
de ecoturismo a qual recomendamos (19) 9-9693-6136.

ECOTUR EM COSMÓPOLISECOTUR EM COSMÓPOLISECOTUR EM COSMÓPOLISECOTUR EM COSMÓPOLISECOTUR EM COSMÓPOLIS

Com mais de 300 participantes, aconteceu mais uma caminha-
da ecológica promovida pelo Departamento de Turismo da cida-
de de Cosmópolis. O evento tem o propósito de promover as
belezas naturais da cidade, o contato com a natureza e a consci-
ência ecológica. O caminho seguiu por trilhas entre canaviais,
com vista privilegiada de toda a cidade de Cosmópolis, chegan-
do na área de preservação ambiental, onde até a temperatura e
clima se modificam. São dezenas de árvores, flores e vegetação,
abundante e protegida, um verdadeiro tesouro daquela região.
Cosmópolis está a 130 km da capital, na região de Campinas.

PPPPPASSEIOS BUCÓLICOSASSEIOS BUCÓLICOSASSEIOS BUCÓLICOSASSEIOS BUCÓLICOSASSEIOS BUCÓLICOS

Os passeios em trilhas naturais ganham cada vez mais adep-
tos. Muitos desses passeios transmitem a poesia das flores-
tas, dos campos, dos lagos e dos riachos. E vem acompanha-
do do canto dos pássaros e daquele ar puro que a gente esta-
va precisando. Às vezes a pousada ou o hotel-fazenda pode
não ser tudo o que você esperava. Sempre há um ou outro
detalhe que você poderá "pôr reparo". Contudo, é preciso ter
espírito esportivo, curtir o ambiente do campo e estar preparado
para as muitas surpresas agradáveis que certamente estarão te
aguardando. Além do que, o que mais importa mesmo é você ir
experimentando o maior número possível de lugares assim.
Um fim de semana aqui. Outro acolá... Se não aproveitarmos
agora tudo o que a vida nos oferece, quando iremos fazê-lo?

Prefeito Alcides convocou reunião com os diferentes setores

Divulgação

Devido aos acontecimentos
recentes nas escolas de todo o
país e os boatos que estão circu-
lando em diversas cidades so-
bre a possibilidade de um novo
ataque, a Prefeitura de Laran-
jal Paulista decidiu intensificar
as medidas de segurança em
todas as instituições de ensino.

Na última semana, o prefeito
Dr. Alcides de Moura Campos Ju-
nior convocou uma reunião com
as autoridades de diferentes seto-
res e analisou as iniciativas neces-
sárias. Para ele, ainda que não haja
indício de risco aparente no muni-
cípio, a medida é indispensável.
“Mais do que solidariedade às víti-
mas e às famílias, precisamos de
ação. Não mediremos esforços para
oferecer tranquilidade para estu-
dantes, pais e professores. Afinal,
não há nada tão importante quan-
to a vida de uma criança,” afirmou.

Um protocolo com orientações

quanto aos procedimentos neces-
sários foi elaborado, juntamente
com a capacitação dos profissionais
de educação para lidar com casos
de violência e prevenir que elas
ocorram. O patrulhamento osten-
sivo da Polícia Militar e Guarda
Civil Municipal também foi ampli-
ado, bem como o controle de aces-
so nas unidades e a contratação de
agentes especializados. A instala-
ção do botão de pânico, que oferece
comunicação direta dos gestores às
equipes da GCM e PM, foi outra
providência fundamental. A ad-
ministração ainda disponibilizou
psicólogos e assistentes sociais
para acompanhar o dia a dia es-
colar e auxílio da Justiça Restau-
rativa para evitar e mediar con-
flitos. Um ciclo de palestras e trei-
namentos, direcionados aos alu-
nos também está sendo planeja-
do, assim como a ampliação da
rede de câmeras de monitoramen-

to inteligente, que chegará em to-
das as escolas, e a aquisição de
concertinas e detectores de metais.

A população deve ajudar de-
nunciando qualquer suspeita de
ameaça, através de canais de denún-
cia, como o 190 e 199. Além disso, a
família pode fazer parte desta causa

prestando atenção nas atitudes das
crianças, a fim de detectar possíveis
problemas e orientando-os sobre
como se comportar no ambiente de
ensino e na internet. A supervisão
de celulares, computadores e mo-
chilas é outra atitude essencial para
identificar situações de perigo.

Laranjal Paulista registrou 243
casos de dengue na última sema-
na. Ao todo, foram 1920 confirma-
ções, sendo 95 em janeiro, 319 em
fevereiro, 934 em março e 572 em
abril. Não houve nenhum óbito. O
cenário no município felizmente é
diferente do nacional. Um levan-
tamento feito pelo Ministério da
Saúde aponta que há 183 mortes
pela doença no Brasil, sendo que
outras 231 estão sob investigação.

Diante desta situação, a Se-
cretaria Municipal de Saúde está
intensificando, cada dia mais, as
medidas de combate ao Aedes Ae-
gypti, realizando campanhas de
conscientização com distribuição
de cartilhas, carros de som, divul-
gação em veículos de imprensa e
nas mídias sociais e ampliando os
serviços dos agentes de inspeção
de residências e estabelecimentos
comerciais. Além disso, um fuma-

cê foi realizado em todas as ruas
do município e desde a última se-
gunda-feira (10), a administração
está dando continuidade a uma
nova etapa do Programa Cata-Tre-
co que busca deixar os locais mais
limpos e longe da propagação do
mosquito. O Posto de Saúde Cen-
tral também está aberto aos sába-
dos, das 8h às 16h, para atender
pessoas com suspeita e realizar tes-
tes de dengue e COVID-19.

A população deve ajudar
nesta causa evitando a prolife-
ração do vetor da doença permi-
tindo a entrada da equipe de
controle de endemias em suas
casas e eliminando os objetos que
possam acumular água da chu-
va. Outro ponto necessário é a
atenção nos vasos das plantas
que podem servir como depósito
dos ovos do transmissor. A co-
laboração de todos é essencial.

Criado para proteger e preser-
var os direitos de crianças e jovens,
o Conselho Tutelar é um órgão
municipal com funções extrema-
mente importantes. Os membros se
dedicam para prestar atendimen-
to, requisitar serviços e até mesmo
encaminhar casos ao Poder Judi-
ciário e ao Ministério Público, quan-
do devido. Os trabalhadores des-
tes locais passam por um processo
de votação popular que mantém a
pessoa no cargo por quatro anos.

Em Laranjal Paulista, as ins-
crições para esse serviço estão aber-
tas até o dia 10 de maio. Para par-
ticipar da eleição, é preciso ter re-
conhecida idoneidade moral,
comprovada através de Declara-
ção de Antecedentes Criminais e
residir no município há mais de
dois anos. Além disso, é necessá-
rio ser eleitor da cidade, possuir
idade igual ou superior a 21 anos,

CCCCCONSELHOONSELHOONSELHOONSELHOONSELHO T T T T TUTELARUTELARUTELARUTELARUTELAR

Laranjal com inscrição
aberta para as eleições

possuir o ensino médio completo
bem como estar isento com as obri-
gações eleitorais e no gozo de seus
direitos políticos. Os candidatos
masculinos também devem estar
quites com as responsabilidades
militares. Para finalizar, ne-
nhum deles pode ter sido penali-
zado com a destituição da função
de membro do Conselho Tutelar.

Os interessados precisam ve-
rificar o edital que está disponí-
vel pelo link: https://bit.ly/
edital_ConselhoTutelar e apre-
sentar os documentos solicitados
na hora de protocolar a inscrição
que está sendo realizada na Se-
cretaria Municipal de Promoção
Social, localizada na rua Guilher-
me Marconi, 36, no Centro. A uni-
dade funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 11h e das 13h
às 17h. A escolha dos servidores
acontecerá no dia 1º de outubro.

Laranjal Paulista deu conti-
nuidade na última segunda(11) a
uma nova etapa do Programa
Cata-Treco. A iniciativa que iniciou
em março tem como objetivo dei-
xar a cidade mais limpa e eliminar
os possíveis criadouros do mos-
quito Aedes Aegypti. Sete bairros
foram contemplados neste mês e
outros seis locais receberão o ser-
viço nos próximos dias. O cami-
nhão passará pelo Jardim Pano-
rama I e II, assim como no Jardim

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Cata-Treco continua
em Laranjal Paulista

10 de Outubro na próxima segun-
da-feira (17). Nos dias 18 e 19 será
a vez do Jardim São Cristóvão e
Vila Toti. O Trabalho encerra na
quinta-feira (20), na Vila Darci.
Toda a população pode ajudar ve-
rificando no cronograma o dia
que a coleta acontecerá no bairro
e colocando na frente da casa, logo
pela manhã, objetos como garra-
fas, latas, vasos de planta, pneus,
móveis e outros materiais. En-
tulhos não serão recolhidos.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Moto Fest 2023 acontece em maio
A 11ª edição do Laranjal Moto

Fest acontecerá nos dias 5, 6 e 7 de
maio na Praça Armando de Salles
Oliveira. O tradicional evento irá
reunir apresentações de bandas,
globo da morte, presença da equi-
pe de wheeling, área de camping,
praça de alimentação e feira de aces-

sórios para quem adora esse uni-
verso. A festa também contará com
uma iniciativa especial, uma ho-
menagem a três motociclistas que
fizeram carreira na modalidade
esportiva no município: Nino
Marcon, Kuxu e Pancho. Convide
a família e os amigos e participe.

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N.º 045/2023 - PROCESSO N.º 001325/2023

PROCESSO LICITATÓRIO COM RESERVA DE COTA PARA MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE. Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
FORNECIMENTO DE CARVÃO ADITIVADO EM PÓ (TN) PARA O TRATAMENTO DE ÁGUA.
Início da sessão pública para entrega e abertura dos envelopes: 02/05/2023 às 08h30min, na Sala de
Licitações do SEMAE. O edital completo poderá ser obtido pelos endereços eletrônicos:
www.semaepiracicaba.sp.gov.br e www.pregaoeletronico.cebi.com.br e informações pelos telefones
(19) 3403-9614/9623. Piracicaba, 14 de abril de 2023. ARTUR COSTA SANTOS Presidente do Semae.

R$ 360,00

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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PROSA

NADA É MUITO IMPORTANTE
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

VERSO

ÁGUA, FONTE DA VIDA...
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Água límpida:
fonte de vida, alegria,

saúde e calmaria.
colorido de belas flores,

fartura de frutos e sabores.

Água viva:
energiza a travessia,

flui harmonia
elimina dissabores,

sintoniza suaves langores.

Água da chuva:
riachos ficam volumosos,

os rios caudalosos
gerando energia, luzes
que iluminam as urbes.

Água do mar:
espera ansiosa

as águas dos rios.
Abraçam-se com ardor
e, na apoteose do amor

nasce o grande oceano azul!

Num de seus programas, comentando a fala de um entrevistado,
Marília Gabriela disse: "Na verdade, com o tempo, vemos que nada tem
muita importância".

Ah, que alívio ouvir tal pronunciamento! Pois naquela hora, assistin-
do à entrevista, uma determinada agonia pesava como chumbo em minha
alma. Ouvir a afirmativa foi uma redenção. Refletindo no fato de que nada
tem muita importância nesta vida, ficamos mais leves, menos tensos,
menos ansiosos.

Nada é muito importante. Nada é tão importante assim. A roupa, a
unha feita, o sucesso, o carro, o dinheiro. É preciso tão pouco para viver!
Se algo der errado conosco, paciência. Tentemos de novo, aprendendo
com nossos insucessos. Cada lição será preciosa, há de nos fazer crescer
e aprimorar nossa visão de vida e de mundo. Vasto mundo!

Ao longo da vida, temos experiências que nos dão a base para um
próximo passo, uma atitude decisiva, com um pouco mais de segurança e
confiança, na quase certeza de que não erraremos tanto. Talvez, com o
passar do tempo, uma pessoa adquira a serenidade necessária para tomar
decisões importantes, sem o medo do fracasso.

O empenho constante de perseguir a perfeição em tudo, de estar a
postos em todas as horas do dia, nos cansa e nos abate. O efeito é contrá-
rio. A ânsia de apresentar uma face animada e solidária 24 horas acaba
se tornando um exercício de repetido esgotamento.

Podemos prestar solidariedade, sim, mas quando solicitada, quando
necessária. Antecipar o abraço do auxílio, demonstrando atenção ininter-
rupta, é algo que irá nos exaurir todas as forças.

Nada é muito importante. Gravemos esta afirmação lúcida e trans-
formadora. Busquemos o equilíbrio entre erros e acertos, balança vital
para nossa paz de espírito. Importante é perdoar a si mesmo, dar um
desconto próprio para os destemperos em certas situações e justificar-se
com boa autoestima perante as derrotas e perdas.

Ah! Os ganhos! As conquistas, as ações bem sucedidas! São elas o
nosso alento maior, a nossa pura e clara esperança. Bom guardar seus
nomes e datas, suas características maravilhosas, como belas efemérides.

Nada é muito importante. Aprendamos isso, senhores. Uma só coisa
é necessária. Ao crente religioso, será a salvação da sua alma. Não have-
rá algo de maior importância neste mundo. Cada um possui sua escala de
valores e se pauta por eles, confiante em seu tirocínio, em seus anos de
experiência, em sua plena convicção de certo e de errado.

Num mundo precário de bons valores, onde escasseiam os exemplos
de respeito, generosidade, gentileza e afeto, é alentador pensar que ain-
da se pode encontrar aqui e ali a abençoada chama que acenda a luz da
sabedoria, da inteligência, do prodígio e da bondade.

Não nos falte jamais a fé, este farol luminoso, lâmpada para os nos-
sos pés. Ela poderá, sem nenhuma hesitação, nos apontar o que de fato é
importante. A fé nos sustenta quando tudo o mais naufraga; a fé nos
alimenta quando nossa alma morre de fome e de sede; a fé nos faz levan-
tar da cama, sair da depressão, buscar a fonte da nossa essência.

Nada é muito importante, lembre-se. Não se aflija por pouco. Ou por
nada. Sim, todos nós, em algum momento, já nos desesperamos. Avançan-
do na estrada, vemos que não valeu a pena. Fiquemos com esta prece
libertadora: nada é muito importante.

"T"T"T"T"Tu tu tu tu tu te te te te te tornas eornas eornas eornas eornas ettttternamenternamenternamenternamenternamente responsáve responsáve responsáve responsáve responsávelelelelel
por aquilo que cativas"por aquilo que cativas"por aquilo que cativas"por aquilo que cativas"por aquilo que cativas"

Antoine de Saint-ExupéryAntoine de Saint-ExupéryAntoine de Saint-ExupéryAntoine de Saint-ExupéryAntoine de Saint-Exupéry

PALAVRA DO ESCRITOR:

O Pequeno Príncipe escrito por Antoine de Saint-Exupéry conta a história
de um piloto que cai com seu avião no deserto do Saara.
Lá ele encontra um pequeno príncipe, que o leva a uma aventura filosófi-
ca e poética através de planetas que encerram a solidão humana.
Você vai se encantar com todos esses personagens, o aviador, o pequeno
príncipe, a rosa e a raposa.
Um livro atemporal para todos os públicos, com metáforas e aprendizados
sobre afeto, sonhos, esperança e tudo aquilo que é invisível aos olhos.
 Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 10 anos Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/Ag-9zLqkVoc

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Autor do clássico O Peque-
no Príncipe (1943), nasceu
em Lyon (França) no berço
de uma família de condes que
empobreceu.
Aos 21 anos entrou para o
serviço militar. Ele havia ten-
tado ingressar na Escola Na-
val, mas foi reprovado, tendo
entrado somente no Regi-
mento de Aviação de Estras-
burgo onde se tornou piloto
civil e subtenente da reserva.
Cinco anos mais tarde, foi
trabalhar como piloto da Aé-
ropostale. É desse período o
livro O Aviador (1926). Três
anos depois, foi a vez de lan-
çar Correio do Sul (1929). Antoine dividia seu tempo entre a aviação e a
literatura. Ah! O rapaz também era desenhista amador.
Sua obra-prima foi escrita em 1943, a convite de editores americanos
que o desafiaram a escrever para crianças. Sucesso na América, o clássi-
co foi se espalhando ao redor do globo e até os dias de hoje é dos livros
mais vendidos do planeta.

No dia 21 de abril, às 10h, a es-
critora Leda Coletti autografa
seu mais novo livro infantil "Bal-
tazar e Belinha " na Biblioteca
Municipal. As gêmeas Ana Lau-
ra e Ana Liz de Negri Kantovitz
fizeram as ilustrações.

CONCURSO DE POESIAS

 NOTÍCIAS:

SECRETA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

A lua é mulher que encanta,
Tem o seu lado de santa

Brilhando no arco do céu.
Mas tem para quem procura

A face também escura.
Metade que ninguém vê.

Na outra face da lua
Mulheres guardam segredo,

Escondem um lado negro
Com uma senha secreta
Não dada nem ao poeta

Que é quem nela mais crê.

Mulher, essa bela lua
Sabendo que é só sua
Velada, sombria zona

Que mora na escuridão,
Jamais deixa vir à tona
Segredos do coração.

VENTO
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

O vento movimenta o pensamento
Pra o centro do corpo vibrante

Usando tempo e espaço
Num contratempo do vento

Cruzando olhares profundos
Nas frestas entreabertas

Seres sensíveis, lapidados
Sentem o vento na contramão

Nada vi, nada sei, senti...
O sangue em aquecimento

O ar em movimento
Transforma o homem e a mulher.

O forte desgasta o fraco
Até os umbrais do vendaval

O arco-íris anestesia
Um pensamento qualquer.

ooOoo

ooOoo

 A Escola Dom Aniger  Francisco de Maria Mellilo, através das professo-
ras de português,  promoveu um concurso de Poesias entre seus alunos.

Divulgação do resultado:

1º LUGAR1º LUGAR1º LUGAR1º LUGAR1º LUGAR

TUDO EM CINZAS
Vejo um futuro cinzento
Ainda continuo correndo

Puro sentimento confusos
Estou vivendo em apuros.
Chorando em desespero

Nadando em um mar de desprezo.

Me sinto angustiada
Talvez eu deva dar uma parada

Em situações de dor por dentro.
Não consigo sentir meu centro

Não tenho certeza
Um tanto do que deseja

Sinto muito por eu não ser a grande perfeita
Pois sou um tanto quanto suspeita.

Aluna: YAluna: YAluna: YAluna: YAluna: Yasmim Muniz Barbosa - 1asmim Muniz Barbosa - 1asmim Muniz Barbosa - 1asmim Muniz Barbosa - 1asmim Muniz Barbosa - 14 anos -   7º ANO A4 anos -   7º ANO A4 anos -   7º ANO A4 anos -   7º ANO A4 anos -   7º ANO A
PEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria Melillo

Prof. Sala de Leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de Leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de Leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de Leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de Leitura: Lídia Oliveira

2º LUGAR2º LUGAR2º LUGAR2º LUGAR2º LUGAR

CORAÇÃO
Meu coração é medroso, não quero fazer isso

Não de novo
Meu coração entra em chamas e mais uma vez

Estou deitada na cama
O vermelho escarlate desce pelo meu braço

E mais uma vez molha o chão do quarto
Meu coração se incendeia e mais uma vez

Estou chorando na beira do penhasco
Meu coração arde e clama por alguém

Que não me ama.

Aluna: Laura Beatriz da Silva Matos - 15 anos -   9 CAluna: Laura Beatriz da Silva Matos - 15 anos -   9 CAluna: Laura Beatriz da Silva Matos - 15 anos -   9 CAluna: Laura Beatriz da Silva Matos - 15 anos -   9 CAluna: Laura Beatriz da Silva Matos - 15 anos -   9 C
Prof. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia Oliveira

PEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria Melillo

3º LUGAR3º LUGAR3º LUGAR3º LUGAR3º LUGAR

GIBIZINHO
É imaginação

Comigo, gibizinho em minhas mãos...
Nessa parte que há em mim

Não teria
O dom dessa arte

Com ela faço poesias que enche o meu dia
De alegrias.

Aluno: Huldson S. Moreira Nazário   - 13 anos - 8 AAluno: Huldson S. Moreira Nazário   - 13 anos - 8 AAluno: Huldson S. Moreira Nazário   - 13 anos - 8 AAluno: Huldson S. Moreira Nazário   - 13 anos - 8 AAluno: Huldson S. Moreira Nazário   - 13 anos - 8 A
Prof. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia OliveiraProf. Sala de leitura: Lídia Oliveira

PEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria MelilloPEI Dom Aniger Francisco de Maria Melillo
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XV SENDO XV
 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

confia em quem o administra. É
comum também ouvirmos dos
mais velhos de que o melhor perí-
odo do clube foi quando era admi-
nistrado por Romeu Ítalo Ripoli.

Mas eu tive o privilégio, ao
longo dos meus 40 anos de idade,
de ver o Nhô-Quim campeão da
Série C do Campeonato Brasileiro,
disputar com os grandes da capi-
tal paulista na primeira divisão do
campeonato estadual, conquistar
o acesso à série A2, depois de anos
amargando a terceira divisão, de
voltar à elite do paulistão com di-
reito à título em cima do rival Gua-
rani, de permanecer ainda por
alguns anos na divisão principal,
além da conquista do bicampeo-
nato da Copa Paulista de Fute-
bol, entre tantas outras memóri-
as que ficaram marcadas.

Já há algum tempo se ouve
do lado de dentro do clube que o

XV não sobe porque não possui
recursos. Mas um time de futebol
é como uma empresa, ou seja, de-
pende de receita para poder in-
vestir. E a principal área a ser in-
vestida é dentro de campo, para
que através de participações e
conquistas, e consequentemente
de recursos vindos das federações
esportivas, possa melhorar a sua
infraestrutura interna para ser
um atrativo para os atletas.

Diante do fiasco na série A2
deste ano, e do desmonte do
elenco para a disputa da série D
do brasileiro, a desculpa mais
uma vez é: não temos dinheiro
para montar um plantel compe-
titivo. Como qualquer empresa,
se não tem recursos, cabe aos
seus dirigentes correr atrás, seja
por meio de patrocínios, ou seja
por meio de empréstimos. Qual
é o medo? De se endividar? Se

não há uma diretoria que quei-
ra assumir esse risco, então é
melhor passar para frente, pois
no mundo corporativo é assim,
se não tem, empresta, e corre
atrás para pagar depois. E de que
forma? Existem pessoas capaci-
tadas para isso no mercado.

Mas o que parece é que do jei-
to que está ficou cômodo. Que pena
que essa seja a visão. Piracicaba
não merece isso. Apesar de saber
que, no fundo, é cerca de pouco
mais de mil, os verdadeiros torce-
dores do alvinegro, que compare-
cem ao estádio, seja em bons,
como em maus momentos, mas
ainda há milhares de piracicaba-
nos que gostam que se simpatize
que apoiam e que querem ver o
sucesso do time da Noiva da Coli-
na, mas ainda assim, o final, to-
dos já conhecem, é a decepção e a
vergonha, aliás, é o XV sendo XV.

Não podemos negar que o
Esporte Clube XV de Novembro de
Piracicaba é um gigante do interi-
or. O time é conhecido em todo ter-
ritório nacional. O alvinegro é cen-
tenário. Mas por que ainda per-
manece em divisões inferiores das
principais competições que dispu-
ta? Há muito tempo se ouve nos
quatro cantos da cidade que mui-
ta gente ama o glorioso, mas não

NEGOCIAÇÕES

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Acabou a série A2 para o XV

nesse ano de 2023 sem que o ob-
jetivo fosse atingido, há ainda o
brasileiro da série D, um campe-
onato que esperamos muito tem-
po para poder voltar ao cenário
nacional e buscar novos cami-
nhos, sair do marasmo que nos
encontramos há muito tempo.

Gostaria de estar aqui dis-

cutindo contratações que viriam
para cacifar o Nhô Quim ao aces-
so à série C, pelo menos para
compensar a decepção do pau-
lista da A2, mas infelizmente o
que se apresenta até o momen-
to é um quadro tenebroso!

Os jogadores que se mostra-
ram com competência e que deveri-
am ser mantidos estão saindo qua-
se em surdina e as contratações
(que com certeza não suprirão a
qualidade técnica dos que saíram)
nem sinal de ser anunciadas.

Entra ano e sai ano o alvine-
gro insiste naquilo que nunca deu
certo, parece que a diretoria não
aprende com os erros e adora re-
peti-los. Falta ousadia, falta me
parece até comprometimento e nes-
se sentido não dá para deixar tudo
só na costa de Diretoria Executi-
va, pergunto cadê os Conselhei-
ros? Aliás, há Conselho no XV?

Vejo muito em redes soci-

ais, críticas a formação da equi-
pe, a Diretoria de futebol, todos
querendo saber qual o orçamen-
to, se as contas estão em dia, se
há dinheiro para contratação,
se há dívidas e muitas dessas
críticas vem de quem deveria sa-
ber essas questões, conselheiros.

Isso me intriga, pois, a fun-
ção de fiscalização e trazer ao as-
sociado, aos torcedores a situa-
ção financeira, jurídica e afins,
cobrando da Diretoria o bom
funcionamento de seus traba-
lhos ao clube é do Conselho.

As negociações dos jogado-
res do XV também suscitam
preocupação, pois, nunca o clu-
be lucra nada, pelo menos é o
que dizem, sempre numa even-
tual negociação futura.

Bom, o XV sempre teve
transações esquisitas, em 1962
o Corinthians tinha interesse
no grande Wlamir Marques, o

Diabo Loiro, ou Disco Voador,
ídolo do basquete piracicaba-
no, brasileiro e mundial!

Rípoli, dirigente com visão
que muito faz falta, como acom-
panhava tudo e todos os times, já
havia visto um jovem jogador dos
aspirantes do Corinthians de
nome Ubiracy, que, aliás, já ha-
via passado por um clube da re-
gião, o Gran Club de Limeira.

Ubiracy ficou no XV em
1962 e 1963, depois foi negocia-
do inicialmente com o Bangu,
mas chegando ao Rio, Rípoli foi
abordado pelo Fluminense que
ofereceu CR$ 10 milhões e mais
o meia esquerda Valter que aca-
bou sendo um ótimo valor do
alvinegro nos anos 63 e 64, sen-
do depois inclusive negociado em
definitivo com o São Paulo F. C.

Como podem ver, pelo menos
o Nhô Quim quando negociava jo-
gadores saia no lucro, hoje...

PLANEJAMENTO CORRETO III

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, nosso assunto
preferido sempre será o Nhô-
Quim, e sobre este centenário clu-
be vamos tecer nossos comentári-
os. O paulista já é passado, não veio
o acesso, mas para quem entende
só um pouco de futebol e não em
fazer serviço "sujo" para ninguém
de "trairagem" destilando coloca-
ções e críticas ácidas e até para a
pessoa e não ao cargo que ela de-
sempenha tem na consciência que
o Nhô-Quim foi até longe demais.

Esse "longe demais" se dá ao
fato de ser um trabalho ético, reto
e focado, sem loucuras ou atra-
vessando etapas do planejamen-
to. Fazer contratações sem dinhei-
ro é voltar ao passado de colocar
cada vez mais o XV no buraco,
não existe mais espaço no futebol
para este formato, ou se tem o di-
nheiro e usa com Inteligência, ou
não tem e faz o melhor possível.

A base montada a partir de
maio de 2022 e campeã da copa
paulista e utilizada no paulista
da A2 2023 não pode ser despre-
zada e colocada como "frágil"
para a disputa do campeonato
brasileiro da série D. Esse elenco
é comprometido e joga pelo seu
treinador e pelo escudo, são vá-
rios os exemplos já falados de
atletas que vieram mesmo com
ofertas maiores de outros clubes
e deram preferência em ficar
aqui, pelo conhecimento com Clé-
ber Gaúcho e pela história rica
do XV que é vitrine e curriculum
para o crescimento na carreira.

Os atletas que saíram é por-
que se destacaram e tem o direito

de buscar salários melhores e pro-
jeção, nenhuma profissão a pes-
soa começa pensando "consegui
este emprego e vou ficar aqui pelo
resto da minha vida, mesmo que
receba uma proposta maior e pro-
moção, vou ficar aqui", isso não
existe, e se caso exista, me des-
culpe não é nada inteligente.

Os garotos da base negocia-
dos com outros clubes é motivo
de "orgulho" e não de críticas, se
não for para esse fim para que
manter a base então? Vejam os
casos de Samuel Andrade e João
Maistro, crias do Nhô-Quim que
despontaram na copa paulista e
na A2 e despertou o desejo de ti-
mes que vão disputar a série B do
nacional, os contratos de "em-
préstimo" foram feitos e o XV ain-
da é dono de seus "passes" e em
eventual negociação maior o XV
lucra bastante e o time vitrine
também. Onde está o erro nisso?

É claro que precisa de peças
de reposição a altura destes atle-
tas que estão saindo, mas o mer-
cado do futebol é ingrato e os
"empresários" de atletas são ra-

posas ferozes por dinheiro, bus-
cam incansavelmente melhores
propostas de salários, pois é dali
que sai o seu ganho. Os "pré-
contratos" dos atletas que vão vir
já estão assinados porque pelo co-
nhecimento que adquiri ao longo
do tempo no futebol me dá algu-
mas informações antecipadas.
Esses empresários aguardam até
o último minuto possível para efe-
tuar a transação aguardando
para tentar encaixe em divisões
maiores para seus atletas e con-
sequentemente mais dinheiro.

Pelo que tem em mãos, pela
estrutura disponível, pela paciên-
cia com a turma "remunerada"
para fazer críticas maldosas e in-
fundadas, pelo comprometimen-
to, pelo trabalho e por honrar a
instituição XV de Piracicaba eu
dou os parabéns a Arnaldo Borto-
leto, Rodolfo Geraldi, Douglas Pi-
menta, Cléber Gaúcho e sua comis-
são técnica e a todos os funcioná-
rios do clube, estão literalmente
tirando leite de pedra e desviando
das raposas e doninhas que nada
acrescentam e só atrapalham.

CCCCCAMPEONAAMPEONAAMPEONAAMPEONAAMPEONATTTTTO BRASILEIRO BRASILEIRO BRASILEIRO BRASILEIRO BRASILEIROOOOO
SÉRIE D 2023SÉRIE D 2023SÉRIE D 2023SÉRIE D 2023SÉRIE D 2023

DIFUSORA AM 650, a “veterana
do rádio” transmitindo todas as
emoções dos jogos do XVZÃO

no campeonato brasileiro
da série D com a equipe PASSE

DE LETRA. A descontração
e alegria nas transmissões

você só encontra aqui.
DIFUSORA ESSA RÁDIO É SHOW!

 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

CONHECENDO

UMA EQUIPE

DE FUTEBOL

AMERICANO

Na coluna de hoje o tema
será um pouco mais técnico, po-
rém bastante interessante para
quem deseja conhecer uma equi-
pe de futebol americano.

Numa estrutura de FA exis-
tem basicamente três times, sem-
pre com 11 jogadores em campo: o
time de ataque (quando se tem a
posse da bola), o time de defesa
(quando o adversário está com a
bola) e os times especiais (para as
jogadas que envolvam chutes).
Algo muito interessante de se no-
tar é que cada time empregado por
uma equipe encontra o seu especí-
fico oposto na equipe adversária.

Assim, o Ataque enfrenta a
Defesa, o Punt enfrenta os Re-

tornadores de Punt, o Field Goal
enfrenta os Bloqueadores de Fi-
eld Goal, etc. Todos muito especi-
alizados, apesar de algumas fun-
ções poderem ser desempenhadas
por um mesmo jogador em times
diferentes dentro da sua equipe.

Com tantos times e tantas
funções, não há limite para
substituições de jogadores du-
rante uma partida e uma equipe
pode ter até 53 atletas em seu
elenco. Nas próximas colunas
entraremos nos detalhes de
cada time e sua composição.
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AGUAS: VE R E A D O R E S  Q U E S T I O N A M
I N V A S Ã O  D E  A N I M A I S  S I L V E S T R E  E
LIMPEZA DA REPRESA DAS PALMEIRAS
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CICLISMO – São Pedro será palco de um evento oficial da Federação Pau-
lista de Ciclismo; é a segunda etapa da Copa São Paulo de Ciclismo, o maior
campeonato de ciclismo por etapas do Estado, dia 23 de abril, na avenida
São João (a nova avenida dos Imigrantes), próximo ao Ginásio Bordadão. A6

Divulgação

SEGURANÇA – Várias ações desenvolvidas no Município de São Pedro, especialmen-
te nas escolas, que são traçadas pelo prefeito Thiago Silva, com apoio das áreas de
segurança; a Câmara Municipal sediu encontro em que foram dadas instruções
para ampliar a segurança. Todas forças da área nos trabalhos de prevenção. A9

André Castro/Prefeitura de São Pedro

Bebel faz Audiência Pública para
prevenção à violência nas escolas
Ela defende a implantação do plano nacional de segurança nas escolas em São Paulo; audiência será às 14 horas de segunda (17)

Com o objetivo de debater
medidas voltadas à prevenção à
violência nas escolas do Estado
de São Paulo, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) pro-
move audiência pública na As-
sembleia Legislativa no Estado
de São Paulo (Alesp), na próxi-
ma segunda (17), às 14 horas. A
audiência acontecerá no Auditó-
rio Paulo Kobayashi, e reunirá
professores, pais, estudantes e
membros do Grupo de Traba-
lho Interministerial para Pre-
venção à violência nas esco-
las. "Vamos debater a busca
por escolas mais seguras, en-
fatizando a mediação esco-
lar", diz a deputada Professo-
ra Bebel, que também é presiden-
ta da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo).

A deputada Professora Bebel, em ato pela paz na EE Thomazia Montoro, onde a
professora Elisabeth Tenreiro foi assassinada por aluno

Divu lgação
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Quando não usamos a inteligência
Na casa deNa casa deNa casa deNa casa deNa casa de
Deus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitasDeus, há muitas
moradas emoradas emoradas emoradas emoradas e
ainda estamosainda estamosainda estamosainda estamosainda estamos
no seu quintalno seu quintalno seu quintalno seu quintalno seu quintal

Aldo Nunes

As coisas aparen-
tam difíceis, enquanto
não às colocamos em
prática. Prática é ação,
vontade, aquilo que
vem de dentro de nós e
que é proveniente do
nosso coração, o órgão mais impor-
tante do nosso corpo físico. Não con-
fundamos com mente que é onde guar-
damos as coisas abstratas, não físi-
cas, etéricas ou sejam: estão além
das nossas percepções, que no lin-
guajar popular podemos classifica-
las como alma. Você pode afirmar
com total certeza que não gosta de
chocolate, se nunca o experimen-
tou-o? O experimentar depende de
vivência, experimentação, desejo de
conhecer, de entender e evoluir.
Daí o porquê da necessidade do
estudo - ensino daqueles que já ex-
perimentaram, já viveram momen-
tos anteriores e puderam dizer ou
escrever se é bom ou ruim com suas
opiniões. Aí é que nós, os velhos -
viventes-experientes  - servimos.

A semana que ora finda me
foi um tanto drástica. Pareceu-me
até que eu tinha saído do planeta
Terra, esse nosso mundo mais belo
que conheço e comparei-o com a
minha bola de cristal, esverdeada,
com mais de quilo, que sempre uti-
lizo para minha meditação nos mo-
mentos de mais tensão, para acal-
mar meu coração e mais me certifi-
car que as coisas que entendo boas,
realmente, vêm de dentro de nós.
Comparo-as, por isso, com a "von-
tade" e não "desejos", que todos nós
possuímos, mas que ainda não con-
seguimos utiliza-los com precisão,
e por isso vou continuar a experi-
menta-los. Quiçá eu ainda possa
viver um amanhã em que essa prá-
tica venha beneficiar a todos e, au-
mentar a minha felicidade onde
quer que eu esteja.

O noticiário jornalístico, tanto
o escrito (dos jornais impressos), o
radiofônico (nas rádios) e os tele-
visivos (na televisão e nos celula-

Suspender o "novo"
Ensino Médio é chance
de corrigir erro histórico
Professora Bebel

A decisão do pre-
sidente de Lula de de-
terminar a suspensão
da implantação do
"novo" ensino médio
gestado no governo
Michel  Temer,  em
2017,  oferece uma
oportunidade única do
Brasil corrigir um dos
maiores erros cometidos na po-
lítica pública educacional nas
últimas décadas.

Há duas razões para embasar
essa afirmativa e ambas levam a
um arranjo que em tudo diverge
da maneira certa de se formular
uma política pública. A primeira é
a falta de participação dos princi-
pais destinatários deste que é o primei-
ro direito social consagrado pela
Constituição Cidadã de 1988. Se
parece óbvio afirmar que erra menos
quem escuta mais, neste caso se-
quer havia alternativa, posto que
a gestão democrática da Educa-
ção é princípio consagrado no art.
205 do texto constitucional.

A segunda é técnica e escanca-
ra a fragilidade desse projeto edu-
cacional. De acordo com as evidên-
cias disponíveis, sabia-se que o
maior percentual de abandono es-
colar ocorria - e segue acontecendo
- no ensino médio. Dados do censo
escolar, feito pelo INEP, apontam
que em estados como Pará o aban-
dono chegou a 17% em 2021. Em
São Paulo, estado mais desenvol-
vido do país, o indicador foi de 4%,
mas o número é quase 4 vezes mai-
or do que a média nacional de aban-
dono no ensino fundamental, que
foi de 1,2% no mesmo período.

Inúmeras razões explicam esse
fracasso e o modelo proposto não
deu conta de nenhuma delas. Ao
ampliar o número de horas em sala
de aula, a reforma promovida por
Temer desprezou a enorme quan-
tidade de alunos em situação de
vulnerabilidade que são obriga-
dos a trabalhar quando crises
econômicas surgem ou se agra-
vam, como durante a pandemia
da COVID-19, mas não só.

Segundo pesquisa do IPEC de
setembro de 2022, contratada pelo
UNICEF, 48% dos jovens de 11 a 19
anos que abandonaram os estudos
durante a pandemia o fizeram para
trabalhar. A mesma pesquisa con-
cluiu que os maiores prejudicados
são os jovens das classes D e E: o
abandono, nessa faixa de idade, é
de cerca de 17%, contra 4% dos que
vêm de famílias de classe A ou B.

Da mesma forma, a adoção de
"itinerários formativos" desprezou
a existência de profundas desigual-
dades regionais e locais. Se o obje-
tivo fosse de fato ampliar o prota-
gonismo dos estudantes, estes não
poderiam ter sido excluídos da par-
ticipação no debate público. Além
disso, um longo percurso de moni-
toramento e avaliação contínuo
deveria ter sido instituído para dar
suporte e apoio aos estados e mu-
nicípios menos preparados para
mudanças dessa magnitude.

Sem esse acompanhamento,
o que se observou foi um empo-
brecimento do currículo escolar,

res), desta semana finda, dão
conta das barbáries que es-
tão ocorrendo sem justifica-
tivas acreditáveis, dando-nos
a impressão de que o mundo
está se acabando. Não leve-
mos para este lado essas no-
tícias pois, Yuri Alekseyevich
Gagarin, o primeiro cosmo-

nauta russo (nascido em 1934 e fa-
lecido em 1968) a bordo da nave
Vostok 1, em 12/04/1961 disse "A
Terra é azul", cor do céu. O mundo
não vai acabar, mas sim, modifi-
car. Finda a era astrológica de "Pei-
xes" a qual, ainda, não podemos
afirmar quando exatamente ela vai
terminar, mas pela minha intuição,
acho que não vai demorar muito e,
esse muito, pode levar mais que cem
anos. O tempo natural não se utili-
za do relógio mecânico e muito
menos do digital. A nossa mente,
ainda, tem muito que aprender.
Precisamos antes, com a nossa cu-
riosidade, sabermos de onde vie-
mos e para onde vamos. Na casa
de Deus, há muitas moradas e ain-
da estamos no seu quintal.

Estamos, ainda, na estação cli-
mática do Outono que somente irá
se findar em 21/06/2023 para dar
entrada à estação climática do In-
verno. Há, ainda a partir deste sá-
bado, 15, mais 66 dias para findar
a estação climática do Outono. A
Lua, nosso satélite cósmico, nesta
quinta-feira, 13, entrou na sua fase
Lua-Minguante e vai até a próxi-
ma quinta-feira, 20, quando entra
na fase Lua-Nova onde seus refle-
xos aqui para o nosso planeta, são
menos visíveis a olho nu e a luz
solar que dela refletem, muito in-
terferem nos oceanos, lagos, rios e
nos efeitos naturais do clima, que
vai muito pesar para previsões mais
exatas se: chove, não chove, faz
calor ou frio. Para mim, que gosto
de apreciar diariamente o céu, suas
nuvens, os planetas visíveis a olho
nu, a lua e o seu circular ao redor
da Terra, posso afirmar com mais
precisão que as estações climáticas
do outono e da primavera: são as

mais difíceis de observar porquê
dispomos de pouquíssimas infor-
mações exatas, especialmente das
empresas que se utilizam de algo-
ritmos com finalidades financeiras
que na maioria das vezes nem são
empresas e sim simulações que es-
tão a enganar muita gente.

Diante dessas periculosidades
que já se infiltraram nos grandes
computadores mundiais das gran-
des nações pela Internet, analiso
para mim e para amigos reais, bus-
cando física e presencialmente -
como São Tomé, para acreditar ?
no lugar onde essas periculosida-
des aconteceram. Se não posso ir
até elas digo a esses meus amigos
reais que não posso garantir que
elas são corretas e vou utilizar meus
conhecimentos em astrologia e ci-
ências ocultas para advinha-las. Já
morri uma vez porquê: colocaram
no certificado de óbito de uma pes-
soa falecida o número do meu CPF
(Cadastro de Pessoa Física no Im-
posto de Renda), e esse número foi
parar no Detran (Departamento de
Trânsito) impedindo-me de reno-
var minha Carteira Nacional de
Habilitação, licenciamento do meu
veículo e quase minha aposentado-
ria como Auditor Fiscal da Receita
Estadual do Estado de São Paulo
porque eu estava morto. Tudo por
falha do cartório do registro civil
que emitiu o certificado de óbito sem
exigir da empresa funerária a exi-
bição do CPF, também conhecido
por CIC, da comprovação do nome,
data do nascimento, filiação, nada
tinha a haver com o meu nome e
muito menos com o meu regis-
tro na cédula de identidade de
semelhante ou parecido com os
meus números de CPF e RG/SP.
Agora já está sendo obrigatório

o número do CPF na certidão
de nascimento quando do nasci-
mento da criança e não desejo a
ninguém, outros acontecimentos
como esse. Tive que recorrer ao
Judiciário para solucionar o pro-
blema. Posso, portanto, somente
afirmar que morri e ressuscitei.

*****

Mais uma ponderação, antes
de finalizar o presente artigo: o
nosso município de São Pedro, des-
de o início desta semana que ora
finda, tem novo CEP - Código de
Endereçamento Postal. O velho era
CEP 13520-OOO e agora o CEP é
13522-??? onde esses três últimos
números, segundo comentários e
não comunicações oficiais serão os
números dos setores (Bairros,
Ruas, Avenidas e Travessas).
Exemplo: Rua João José da Silva,
Bairro Recanto, o CEP é 13522-056.
Tentei entrar no "site" da Prefeitu-
ra Municipal, mas não consegui in-
formações a respeito. Entendo que
cabe a ECT - Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos (Correio) di-
vulgar essas informações para o
povo de São Pedro ou seremos obri-
gados e ir até o Correio para saber.
Na Internet, até a presente data que
escrevo o presente artigo, o CEP
continua sendo 13520-000. Será
que na agência do Correio, aqui em
São Pedro, vamos conseguir o novo
CEP se nem mesmo as corres-
pondências normais são entregues
regularmente dentro dos prazos,
por falta de carteiros e funcionári-
os suficientes para o serviço interno? O
"site" do correio que possuo e con-
sultei em meus arquivos é "e-mail
www.correios.com.br". Boa sema-
na a todos.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado, E-mail: audusconsul-
toria @gmail.com

A reformaA reformaA reformaA reformaA reforma
promovida porpromovida porpromovida porpromovida porpromovida por
TTTTTemeremeremeremeremer
desprezou adesprezou adesprezou adesprezou adesprezou a
enormeenormeenormeenormeenorme
quantidade dequantidade dequantidade dequantidade dequantidade de
alunos emalunos emalunos emalunos emalunos em
situação desituação desituação desituação desituação de
vulnerabilidadevulnerabilidadevulnerabilidadevulnerabilidadevulnerabilidade

que comprometeu
tanto a  formação
básica quanto os di-
tos itinerários for-
mativos, que, em di-
versas localidades,
passaram a contem-
plar conteúdos des-
conectados da reali-
dade, tais como cur-
sos de maquiagem e
de preparação de

brigadeiros. Na prática, se pre-
carizou ainda mais uma reali-
dade que, pelas mais variadas
razões, já era precária.

A novo ensino médio, ade-
mais, foi imposto sem que se re-
solvesse o baixo investimento
por aluno feito no Brasil em
comparação com seus vizinhos.
Dados de um estudo da OCDE
de 2019 mostram que o país in-
veste em média 4500 dólares

por ano por aluno - consideran-
do uma média de 14.200 dóla-
res por ano por aluno do ensino
superior e 3.800 dólares por ano
por aluno do ensino fundamental
e médio, o que, em si, já revela enor-
me distorção. No Chile, país de eco-
nomia menos vibrante, o gasto
médio é de 7.700 dólares e na Ar-
gentina, país assolado por cri-
ses econômicas intermináveis, o
valor chega a 5.600 dólares.

O mesmo estudo desnuda que
a valorização do magistério segue
relegada a um segundo plano, a
despeito de sua centralidade no
Plano Nacional de Educação de
2014. A média salarial anual dos
professores de ensino médio alcan-
ça, no Brasil, 23.900 dólares, pou-
co mais da metade da média sala-
rial anual dos países da OCDE, que
é de 45.800 dólares.

O ensino médio é uma etapa
importante demais para ser rele-
gada a reformas oportunistas. Ele
deve ser o espelho de expectativas
legítimas da sociedade brasileira e
cumprir o papel que dele se espera
nos termos do projeto jurídico-po-
lítico de nação tirado do texto cons-
titucional: preparar a juventude
para o exercício da cidadania e para
um mundo do trabalho em cons-
tante transformação. Mais do que
isso: deve colaborar decisivamente
para a edificação de um país justo,
fraterno e próspero. Não para a
morte dos sonhos e do futuro de
nossas crianças e adolescentes.

Maria Izabel Azevedo No-
ronha - Professora Bebel,
presidente da APEOESP
(Sindicato dos Professores
do Ensino Oficial do Esta-
do de São Paulo)

INSS cria metaverso na "Revisão da Vida Toda"
Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
deixar valendodeixar valendodeixar valendodeixar valendodeixar valendo
o jargão "umao jargão "umao jargão "umao jargão "umao jargão "uma
mentira ditamentira ditamentira ditamentira ditamentira dita
várias vezes,várias vezes,várias vezes,várias vezes,várias vezes,
acaba seacaba seacaba seacaba seacaba se
tornando umatornando umatornando umatornando umatornando uma
verdade"verdade"verdade"verdade"verdade"

João Badari

Já diziam nossos avós
"uma mentira dita várias ve-
zes, acaba se tornando uma
verdade". O ditado é antigo e
muito popular, mas todos nós
sabemos o quão nocivo é
este jargão. Aqui neste cur-
to artigo ire i trazer as conse-
quências de dados trazidos
pelo INSS que não refletem a
realidade na Revisão da Vida
Toda, e como eles estão impedindo
que os aposentados obtenham o seu
tão aguardado direito.

Hoje, mais uma vez, a advoca-
cia previdenciária (e os aposenta-
dos) foram surpreendidos com a
Nota Técnica 1/2023 do Grupo Ope-
racional do Centro Nacional de Inteli-
gência da Justiça Federal, assinado em
23/03/2023. O estudo alerta sobre o
risco de colapso na Justiça Federal em
razão da revisão julgada pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Aqui irei trazer considerações
sobre este estudo, que amplamente
foram debatidas no processo que
corre na mais alta Corte do País, e
acertadamente trouxe justiça aos
aposentados que foram lesados em
seus cálculos pelo INSS.

Em primeiro lugar: o estudo
fala de mais de 50 milhões de pos-
síveis revisões a serem decididas
pelo judiciário. Este número é tra-
zido pelo INSS em Nota Técnica 12/
2022 DIRBEN, que o mesmo não
juntou no processo, pois os núme-
ros estavam claramente inflados.
Como uma ação de exceção, que
cabe para a minoria dos aposenta-
dos (conforme até mesmo trazido
nos votos dos Ministros Nunes
Marques e Gilmar Mendes, que fo-
ram contrários à tese) pode caber
para mais de 50 milhões de apo-
sentados, se o INSS paga hoje cer-
ca de 36 milhões de benefícios? E
mais, este número já inclui benefí-
cios assistenciais e aposentadorias
e pensões que já decaíram. Impor-

tante ressaltar: no dia 01/
12/2022 a Ministra Presi-
dente Rosa Weber, ao
proclamar o seu voto
trouxe que 10700 pro-
cessos aguardavam a
decisão judicial. Isso de-
monstra na prática o
quão absurdo é este nú-

mero trazido pelo INSS.
Isso é no mínimo subestimar

os julgadores e a própria socieda-
de, pois tal nota apresentada pelo
INSS na mídia foi elaborada com
dinheiro do contribuinte. Em tal
nota o INSS infla seus números com
benefícios cessados, suspensos e até
mesmo com aposentadorias que já
não podem mais exigir o direito de
revisão, pois o prazo de 10 anos foi
superado, indo contra o artigo 103
da sua própria lei de benefícios.

E como dito acima, a Nota 01/
2023 que trata de um "colapso"
jurisdicional foi elaborada com base
em informações da Autarquia pre-
videnciária. A elaboração deste es-
tudo foi "contaminada" com a lei-
tura um parecer elaborado pela di-
retoria de benefícios do INSS, que
traz dados que fogem da realidade
da ação revisional, buscando cau-
sar um terrorismo estrutural e fi-
nanceiro inverídicos.

O INSS alegou que a revisão
seria pleiteada por 51.900.451 be-
neficiários. Para chegar neste nú-
mero ele utilizou 36.952.754 bene-
fícios que estão cessados, e portan-
to, não poderão entrar nesta con-
ta, pois não estão ativos. E também
utilizou mais 60.487 benefícios que
estão suspensos, e não deveriam
também estar nesta conta.

Isso se mostra uma maneira
clara de inflar os números, onde a
Autarquia alega que cabe revisão
até mesmo para quem não recebe
benefício. Após desconsiderarmos,
por razões óbvias, os benefícios ces-
sados e suspensos, chegamos a um
número de 14.887.210 benefícios
ativos concedidos após o ano de

1999. Ocorre que deste número pre-
cisaremos excluir:

- Todas as concessões anterio-
res a março de 2013, em razão do
prazo decadencial previsto no arti-
go 103 da Lei 8.213/1991, que é de
dez anos. Este também é o item 4
da NT SEI 4921/2020/ME;

- As aposentadorias rurais por
idade do segurado especial que
nunca contribuiu ao INSS, pois elas
não serão revisadas;

- As pensões por morte conce-
didas após março de 2013, onde o
benefício originário (aposentadoria
do falecido) foi concedido antes
desta data, pois neste caso o enten-
dimento jurisprudencial (EResp
1.605.554) é de que a decadência
não começará a correr após a con-
cessão da pensão, e sim da conces-
são do benefício originário;

- Os casos em que o segurado
já recebe o teto da Previdência So-
cial, pois mesmo se lhe couber a
revisão, ela não o beneficiará;

Após este filtro, que reflete a
realidade fática da "revisão da vida
toda" e importante ir ao documen-
to juntado pelo INSS no processo
(RE 1.276.977/DF): em seu item 6,
ele afirma que após estudo com
108.396 registros aleatórios obtidos
pelo sistema Dataprev, 33.915 ca-
sos tiveram a maior média obser-
vada ao se utilizar todo o período.

Isso significa que após todos
os filtros, a ação cabe apenas para
31,28% segurados. Como bem fun-

damentado pelo ministro Kassio
Nunes Marques, ela é muito rara.

E posteriormente, mesmo após
todos estes filtros e descontados os per-
centuais de 31,28%, este número deve-
rá ser dividido por 2, conforme item 12
da NT SEI 4921/2020/ME. Ela supõe
que de cada duas pessoas com direito,
uma vai ajuizar a ação. Diante de to-
das as inconsistências, e principalmen-
te a fuga da realidade social, processu-
al e procedimental, o impacto econô-
mico da Revisão da Vida Toda será
inferior ao alegado.

Se há décadas o judiciário
cumpriu decisões revisionais mui-
to mais abrangentes, como exem-
plo as revisões do IRSM, ORTN,
Teto e Melhor Benefício, sabemos
que conseguirá cumprir a decisão
da mais alta Corte judicial do país,
que trouxe esperança nos olhos dos
aposentados, onde estes passaram
a enxergar a justiça, e principal-
mente serem enxergados como ci-
dadãos. E mais, hoje o aparato tec-
nológico é muito mais eficiente, e
isso trará maior tranquilidade no
cumprimento da decisão.

As notas técnicas deveriam
trazer em seu conteúdo o dinheiro
acumulado (que veio do bolso dos
aposentados prejudicados) de 1999
até hoje, e também poderiam res-
peitar os preceitos fundamentais
reconhecidos pelo STF em sua
decisão, como o pilar estrutural
do estado democrático de direi-
to: a segurança jurídica.

Não podemos deixar que o jar-
gão "uma mentira dita várias ve-
zes, acaba se tornando uma ver-
dade" retire do aposentado bra-
sileiro a sua dignidade, e espe-
rança de uma vida menos sofri-
da com a correção de uma ile-
galidade cometida pelo INSS.

João Badari, advogado
especialista em Direito
Previdenciário e sócio od
escritório Aith, Badari e
Luchin Advogados

Obsoleto é o sistema
José Renato Nalini

O ser humano se adapta
à rotina e resiste à mudança.
Natural, porque toda mudan-
ça é traumática. Mas nin-
guém segura a ventania com as
mãos. Principalmente quando ela
é um verdadeiro tsunami, como
aquele produzido pela profun-
da mutação gerada pelas tec-
nologias da comunicação e infor-
mação.  Há setores que absorvem
os avanços e obtêm formidáveis re-
sultados. A saúde, por exemplo.
Hoje, a telemedicina é uma reali-
dade insubstituível. Há prontuári-
os eletrônicos, exames que são lo-
calizados em bancos de dados e que
dispensam a impressão das ima-
gens e diagnósticos, a carteira de
vacinação digital, o ConectSUS,
aquele aplicativo que contém toda
a trajetória do usuário no SUS. Isso
é muito bom e deveria ser utilizado
em outros setores.

O universo do sistema Justiça
é um dos mais conservadores e ain-
da se submete a consciências re-
trógradas. Como aquelas que obri-
gam a presença física do servidor,
em lugar de se satisfazer com o que
ele produz. É óbvio que a desneces-
sidade de deslocamento do funcio-
nário de sua casa para o Fórum
atende a uma série de conveniênci-
as. Economiza-se o tempo de se ves-
tir com roupas de trabalho, quan-
do em casa se pode ficar mais à
vontade. Economiza-se o tempo de
deslocamento. O que a natureza
agradece, porque é menos poluição
na atmosfera. Economiza-se a pa-
ciência do servidor, trancado num
ambiente para completar suas ho-
ras, como se a permanência fosse
mais importante do que o trabalho
prestado.  Já passou da hora de se

O universo doO universo doO universo doO universo doO universo do
sistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça ésistema Justiça é
um dos maisum dos maisum dos maisum dos maisum dos mais
conservadores econservadores econservadores econservadores econservadores e
ainda se submeteainda se submeteainda se submeteainda se submeteainda se submete
a consciênciasa consciênciasa consciênciasa consciênciasa consciências
retrógradasretrógradasretrógradasretrógradasretrógradas

substituir o controle de
frequência por monito-
ramento de resultados.
Por que fiscalizar quan-
tas horas o funcionário
fica sentado em sua ca-
deira, às vezes perden-
do tempo com conver-
sas inúteis, levantando-
se de quando em vez
para ir à toalete, saindo

para as refeições, verificando as
mensagens na internet, quando é
mais fácil avaliar se ele está cum-
prindo as funções para as quais
preordenado.

O mesmo se aplica aos magis-

trados. Por que fazê-los diariamen-
te comparecer ao local de trabalho,
se não atenderia mais e melhor ao
interesse público acompanhar a
confecção de decisões?

A obsolescência, de que tanto
se fala na área tecnológica, está
mais na cabeça dos que possuem
autoridade para imprimir novo rit-
mo e nova filosofia ao serviço pú-
blico, do que nas máquinas. Estas
se atualizam. Aquela, nem sempre.

José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Comidas Gigantes volta à cidade
O melhor destino para curtir o final de abril e o Dia do Trabalho? São Pedro, um simpático e agradável município do interior de São Paulo

Além da famosa coxinha de 20
kg, coxinhaburger de 2kg, pastel e
hot dog imensos, enormes torres
de batata com bacon, os frequen-
tadores poderão conferir donuts de
coxinha gigante e hambúrgueres
com muitos ingredientes e cama-
das de carne, incluindo uma das
sensações do momento: o Big
Monster com folhas de ouro. E
mais: merengue gigante e outras
opções doces e diversos rótulos de
cerveja artesanal para acompanhar
todas as gostosuras. Além, claro,
de muita comida em tamanho nor-
mal. Com shows de bandas de rock
(covers oficiais), DJ em tempo
integral, balada ao ar livre, pra-
ça de alimentação coberta, a
cachorra Guta e uma área kids
com brinquedos para a criança-
da. Evento pet friendly, com entra-
da gratuita, na Praça Matriz.

O melhor destino para curtir
o final de abril e o Dia do Traba-
lho? São Pedro, um simpático e
agradável município do interior de
São Paulo. A melhor escolha de
diversão? Ir ao Big Food Festi-
val - o verdadeiro Festival da
"Iguinorança", que tomará a
Praça Matriz - Rua Joaquim
Teixeira de Toledo, 681 - 77 - cen-
tro - S. Pedro, de 28 de abril a 01
de maio (sexta a segunda-feira).

Será o mais inusitado e apeti-
toso atrativo para quem gosta de
comer bem e se divertir. Terá boa
gastronomia e entretenimento para
todas as idades. Vale a pena co-
nhecer e participar desta experiên-
cia inesquecível! Atentem para os
horários. Dia 28/04 (sexta-feira),
das 17h às 23h; Dia 29/04 (sába-
do), das 12h às 23h; Dia 30/04 (do-
mingo), das 12h às 23h e Dia 01/
05 (segunda-feira), das 11h às 18h.
Para confirmar presença e ficar por
dentro de tudo que terá no festi-
val, basta clicar no link: https://

fb.me/e/3rpnFplbY "Amamos São
Pedro e ficamos muito felizes com
o pedido de retorno! Após o gran-
de sucesso da 1ª edição em novem-
bro, vamos caprichar ainda mais
para proporcionar novos mo-
mentos incríveis a quem for nos
visitar e passar o feriado prolon-
gado com a gente. Toda a região
está convidadíssima! Entre na
diversão de compartilhar os ali-
mentos gigantes com familiares
e amigos! Com muita música em
um local delicioso. Estaremos
esperando vocês!", convida Elai-
ne Vilela, idealizadora do festival e
sócia-proprietária do Espaço As
Meninas Feiras e Eventos.

MÚSICA - A animação
está garantida, com shows de
bandas tops nos quatro dias
do festival. Confira os desta-
ques da programação:

• Sexta (28/04), às 20h30:
Banda Aria Retrô que fará uma
grande festa-baile com flashback.

• Sábado (29/04) tem dose
dupla! Às 17h: Banda The Red Hot
Experience -  Red Hot Chili Peppers
Tribute, que promete uma experi-
ência única com hits da famosa
banda de rock. Às 20h30: Banda
Legião Urbana Cover - SP relem-
brando os grandes sucessos do fa-
moso grupo de Brasília.

• Domingo (30/04) também
tem banda em dobro! Às 17: Ban-
da Arthur Hélio e os Lobos levan-
do o melhor do indie rock, classic
rock para a galera.

Às 20h: Banda Queen Rocks
de SP com o vocalista Marcos Vox,
um dos melhores covers do Fre-
ddie Mercury da atualidade.

• Segunda (01/05), às 14h30:
Banda Mamonas Assassinas 1406,
com tributo à banda que marcou
época. Em março completaram-se
27 anos sem o grupo original.

 Ainda na programação mu-
sical, presença do famoso DJ das
baladas paulistas Dinho Garcia, di-
retamente de SP, levando muita
música eletrônica, flashback, pop,
rock e muito mais.

 CRIANÇAS - Haverá área
de lazer infantil completa com óti-
mas opções de diversão, como o
Jump e outros brinquedos. A es-
cultura da cachorra gigante
Guta, obra do artista plástico
radicado em São Pedro Lajur
Oliveira, fará parte das atrações
para os pequenos! Também mar-
carão presença no evento o "Gus-
tavão", um divertido boneco de
Olinda que estará de passagem pela
estância, e um São Pedro gigante.

Uma feira de economia criati-
va com diversos produtos autorais
e artesanais também faz parte de
programação do evento. Peças lin-
das, originais e com ótimos preços.
Os pets também são bem-vindos e
a entrada é gratuita.

PRODUÇÃO
E REALIZAÇÃO
. Espaço As Meninas Feiras e
Eventos -www.facebook.com/
espacoasmeninasfeiraseeven-
tos /@espacoasmeninaseven-
tos
. Charrua Produções Artísticas
https://www.facebook.com/
profile.php?id=100009439048799
Apoio:
. Prefeitura Municipal de São
Pedro
Informações para expositores:
eventos@espacoasmeninas.com.br
/cel/whatsapp:  (11)
992415239 / (16) 99101 6996
Informações somente para im-
prensa:
Cel /Whatsapp (11) 97474-
8780 / email
cristinapupo11@gmail.com A famosa coxinha de 20 quilos continua como atração

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/
E), cozinha americana, sala, área de
serviço, garagem e portão eletrônico.
R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol
- Térreo - 2 dorm.,  w.c. social, sala
para 2 ambientes  com sacada, cozi-
nha ,área de serviço, estacionamento,
portão eletrônico.  R$ 445.000,00  -
(A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala
de jantar, sala de tv e sala para lan-
char, ambas com magnifica vista, lava-
bo, cozinha, área de serviço e abrigo.
Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social,
varandas,  p isc ina,  churrasquei ra  e
quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea:
2 dorm. (1 suí te) ,  w.c.  socia l ,  sala,
copa, cozinha, área de serviço, varan-
da, abrigo para 2 carros cobertos, área
de churrasqueira. Parte Inferior: quar-
to, banheiro, cozinha, lavanderia e pis-
cina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 ba-
nheiros, sala  de estar, copa, cozinha,
abrigo (1) + 1 quarto e cozinha exter-
nos,  R$ 450.000,00 (M.E).

                                 TERRENOS

Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo lo-
cal, 3 frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes:

R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (acli-
ve) - R$ 210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 450m2, declive.
R$ 180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420
m2 - R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267
M2 - R$ 120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2
(MURETA E CALÇADA)-  R$
110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2
- ACLIVE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000
m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários
embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar,
cozinha com armários, varandas em
L, p isc ina,  quiosque com churras-
queira, play ground, campo de fute-
bol, canil, horta,  casa para caseiro
e quar to  de fer ramentas.  R$
795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2,
plana -R$ 200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2,
casa semi nova com    2 dorm. ( 1
suíte com hidro massagem), w.c. so-
cial,  sala de estar, copa, cozinha,
varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes,
c. futebol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

A luta do poder pelo poder
No Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, éNo Brasil, é
assim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleiçãoassim. A eleição
seguinteseguinteseguinteseguinteseguinte
começa logocomeça logocomeça logocomeça logocomeça logo
depois dadepois dadepois dadepois dadepois da
apuração dosapuração dosapuração dosapuração dosapuração dos
resultados daresultados daresultados daresultados daresultados da
eleição anterioreleição anterioreleição anterioreleição anterioreleição anterior

Gaudêncio Torquato

Nas grandes democra-
cias ocidentais, a luta pelo
poder tem, como pano de
fundo, fronteiras ideológi-
cas. O alvo é a chegada ao
poder para implantar pro-
gramas compatíveis com as
demandas populares, vistas
sob a lupa de partidos e facções.
Nos EUA, por exemplo, a maior de-
mocracia ocidental, os slogans pro-
curam resgatar ideários. Trump, o
ex-presidente que é réu, procura se
acolher sob a sombra do MAGA
(Make America Great Again). Bi-
den esboça o ideário da grandeza
americana e seu papel na liderança
internacional.

Por aqui, observa-se um retro-
cesso. A disputa até levava em con-
tra programas banhados por dou-
trinas e os partidos de esquerda, a
partir do PT, brandiam as bandei-
ras do socialismo. O PSDB, as ban-
deiras da social-democracia. Re-
centemente, o bolsonarismo levan-
tou os véus do conservadorismo.
Coisa de extrema direita, como ar-
mamento da sociedade e defesa de
temáticas polêmicas como educa-
ção nas escolas, política dura na
área dos gêneros, imunidade das
igrejas evangélicas, inserção dos
militares na política etc. Nada re-
sistiu, porém, às forças que têm
chegado ao poder, iluminadas pelo
lema: o poder pelo poder.

O PT velho de guerra ensaia a
volta de programas de certo verniz
doutrinário, mas monta um su-
perministério, que confere ao
Estado um corpo paquidérmico,
para agradar os partidos que
apoiam o governo. Adere ao po-
der pelo poder. É impensável que a
sombra da política cubra a estru-
tura administrativa.

Voltemos aos dias de ontem.
Tornou-se célebre o dito de John
Kennedy: "Não pergunte o que a
América pode fazer por você, mas
o que você pode fazer pela Améri-
ca" A frase ofuscou-se na névoa do
tempo. A força doutrinária tem
perdido pontos mesmo nos EUA.
Os partidos já não acendem aquela
chama de civismo que tanto mara-
vilhou Alexis de Tocqueville, há
mais de 200 anos, quando o jovem

advogado de 26 anos foi
enviado pela França para
estudar o sistema peni-
tenciário estadunidense.

Descrevia ele em
sua clássica obra sobre a
democracia americana:
"Os grandes partidos são
instrumentos que se li-
gam mais a princípios

que as suas consequências, às ge-
neralidades que aos casos particu-
lares, às ideias e não aos homens".
A queda de braço entre as duas es-
truturas que se revezam no poder
mostram que a balança dos pesos e
contrapesos está precisando de re-
paros. A política, lá como aqui, re-
funda-se sob a égide do salve-se
quem puder. A polarização cheia
de ódio chegou para disseminar a
desunião da sociedade. O altruís-
mo, valor tão enaltecido pela de-
mocracia norte-americana, cedeu
lugar ao pragmatismo; o fervor
social esfria, basta ver a avaliação
negativa que a população confere a
seus presidentes, passado a eufo-
ria eleitoral.

Sob uma teia de tensões, os
EUA vivem esta segunda década
do século 21 com a imagem de lide-
rança mundial em processo de de-
clínio. Quais as razões para tal
mudança de paradigma? A princi-
pal causa aponta para a alteração
da fisionomia política na socieda-
de pós-industrial. A política deixa
de ser missão para se tornar pro-
fissão, desvio que ocorre na esteira
do desvanecimento das ideologias.
Ademais, o motor econômico, prin-
cipalmente na moldura da globali-
zação, passou a movimentar a má-
quina política, como se aduz dos
atuais embates que os EUA travam
com a China e a Rússia, sob a ame-
aça de nova Guerra Fria e temor
de uma III Guerra Mundial. Ideá-
rios e escopos doutrinários perdem
substância. A imagem de misseis
nucleares povoa as mentes. O fio
desse rolo já chegou até aqui. O que
ocorre no Brasil tem que ver com a
prática da intransigência, do impasse
político e da polarização entre situa-
ção e oposição. Desde outubro do
ano passado, política não dá tré-
gua aos competidores. A gana pelo
poder é tão desmesurada que os
climas eleitorais se intercambiam.

Bolsonaro, o capitão, enrolado em
pacotes de joias, ensarilha as ar-
mas. Lula arruma a voz.

O teatro do pleito de 2026 está
sendo montado. No Brasil, é assim.
A eleição seguinte começa logo de-
pois da apuração dos resultados da
eleição anterior. Nos espaços gover-
nativos de todas as instâncias, pro-
gramas e projetos, mesmo os mais
abrangentes, comportam ações de
cunho eleitoreiro. Políticas de lon-
go prazo, nem pensar. O Brasil é o
território do "aqui e agora".

A ausência de estratégia de
longo prazo deriva da efervescência
eleitoral que impregna o ânimo dos con-
juntos. Não se abre espaço para a bus-
ca de consenso entre blocos de um lado
e de outro a respeito de temáticas rele-
vantes. A disputa obedece a uma lógica
que Thomas Hobbes cunhou de polí-
tica de golpes preventivos: A teme
que B ataque e decide atacar pri-
meiro, mas B, temendo isso, quer
se antecipar, fazendo que A,
pressentindo o golpe, tente rea-
gir, e assim por diante. O ata-
que não abriga armas de des-
truição ideológica (até porque as
ideologias estão no fundo do
baú), mas movimentos táticos.
Repito: as clivagens do passado,
originadas em antagonismos de
classes, perdem sentido no flu-
xo da expansão econômica e da
subida de parcelas das margens
sociais ao centro da pirâmide.

Servir à polis é algo que não
entra nas cacholas. As alianças
eleitorais não são firmadas sob
ideários. O contrato de hoje
pode se desfazer amanhã.

Gaudêncio Torquato é
escritor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e
consultor político.

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 155.000,00, Rua João Gime-
nes, Jardim das Flores, ao lado
do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2)
no pé da serra, a 3 km da ci-
dade, com água de nascente,
córrego e energia na porta. Re-
gistrado com georreferencia-
mento. R$ 625 mil. Contato
Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

VENDO CORSA
Sedan 1.0 ano 2004 R$
21.000 tratar 19- 997360492

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets ou
venda preço desapego tratar 19 -
983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos mo-
delos e tamanhos tra-
tar (19)9742-6325

VENDO
Corsa classic ano 2012, direção
hidráulica, vidro trava elétrica.
Contato (11)  975614872

CM RASPAGEM
DE TACO

E APLICAÇÃO
DE SINTEKO

CONTATO: 19 -996818653
(19) 9.9715-0696

Rua das Figueiras 34 ,
Bairro canta sapo  -
Águas de São Pedro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

VENDO CASA
2 dorm, sala, coz, banh, lavanderia, varanda,

fundo 1dorm e coz, bairro Palu, terreno 590 m2
área construída 153 m2 tratar: (19)  9.9862.4594VENDO

Casa em São Pedro
Valor R$300mil

Tratar (19) 9.7561-4872

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Bebel faz Audiência Pública para
debater a prevenção à violência
Ela defende a implantação do plano nacional de segurança nas
escolas em São Paulo; audiência será às 14 horas de segunda (17)

Com o objetivo de debater me-
didas voltadas à prevenção à vio-
lência nas escolas do Estado de São
Paulo, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) promove audiência públi-
ca na Assembleia Legislativa no Esta-
do de São Paulo (Alesp), na próxima
segunda (17), às 14 horas. A audiência
acontecerá no Auditório Paulo Ko-
bayashi, e reunirá professores, pais,
estudantes e membros do Grupo
de Trabalho Interministerial para
Prevenção à violência nas escolas.
"Vamos debater a busca por esco-
las mais seguras, enfatizando a
mediação escolar", diz a deputada
Professora Bebel, que também é pre-
sidenta da Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensino
no Estado de São Paulo).

A deputada Professora Bebel
está convidando também para a
audiência representante do Minis-
tério da Justiça, visando a apresenta-
ção do plano nacional de segurança
nas escolas, para que seja implantado
nas escolas estaduais do Estado de São
Paulo, garantindo ambientes mais
seguros. Bebel diz que o objetivo é
de que se tenha várias frentes para
resolver a segurança nas escolas.
"Queremos garantir ambientes se-
guros para ter a certeza de que pro-
fessores e alunos sairão vivos das
escolas", ressalta.

Toda essa violência nas esco-
las, para a deputada Professora
Bebel, é resultado dos quatro anos
do governo do presidente Jair Bol-
sonaro, que pregava nas redes so-

ciais o armamento da população e
o ódio, somado ao fato de que com
a covid-19, a juventude conviveu
nos últimos três anos com a morte.
"Nós, vamos trabalhar pelo desar-
mamento, desarmamento, pelo
amor e paz", assegura.

Para a deputada e presidenta
da Apeoesp, é importante que me-
didas de segurança sejam tomadas,
mas critica sugestões, como a pre-
sença de seguranças armados nas
escolas. Na sua opinião, isso gera-
rá ainda mais conflitos no ambien-

te escolar. "A redução da violência nas
escolas não se dará com policiais ar-
mados dentro das unidades escolares.
Isso poderá apenas causar confrontos,
porque pessoas que fazem esse tipo de
coisa não recuarão por saberem da pre-
sença de um policial armado. Há ca-
sos, inclusive, em que um confronto
está em seus planos", ressalta.

Para Bebel,  é necessária a ela-
boração de políticas preventivas,
conscientização, controles de en-
tradas, monitoramento, o que re-
quer investimentos, estruturas,

contratação de mais servidores
públicos, mais professores, media-
dores, psicólogos dentro das uni-
dades escolares, melhoria do pro-
cesso educativo, uma escola mais
humana e participativa, assim como
políticas de promoção da paz na socie-
dade e nas escolas. Porém, a deputada
diz que no Estado de São Paulo, ao
invés de ser ampliado os investimen-
tos em educação, o governador Tar-
císio de Freitas quer reduzir de
30% para 25% o percentual do or-
çamento a ser investido na área.

A deputada Professora Bebel, em ato pela paz na EE Thomazia Montoro, onde a
professora Elisabeth Tenreiro foi assassinada por aluno

Divu lgação
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SR.JOÃO VITALINO faleceu
no dia 05/04 na cidade de Pi-
racicaba  aos 77 anos de ida-
de e era filho dos finados Sr.
Francisco Vitalino e da Sra.
Antonia Felix. Deixa os filhos:
Silvana Vitalino casada com
Nilson, Edilza Vitalino, Israel
Roberto Viatlino casado com
Miria, Edilson Vitalino casado
com Luciana, Edson Camargo
Vitalino, Gisele Quinn Vitalino,
Silvio Roberto Vitalino, faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de Charqueada e o seu
sepultamento deu se dia 06/
04 ÁS 09:00 saindo  a urna
mortuária  de Velório Munici-
pal  da Vila Rezende – Sala 2
seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Municipal de Char-
queada onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR.GENIVALDO NUNES
SOUSA faleceu no dia 08/04
na cidade de São Pedro aos
58 anos de idade e era filhos
dos finados Sr.Jose de Sousa
e da Sra.Maria Judite Nunes
Sousa.Deixa os filhos:Ricardo
Lima Sousa,Leandro Lima Sou-
sa e Danilo de Lima Sousa.
Deixa irmãos ,demais familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento deu se dia 09/04 sain-
do o féretro ás 17:00 do Veló-

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Ambiente

da Prefeitura de São Pedro. Conte o que está
achando ou dê sugestões através do

Instagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

A voz do povo é
a voz de Deus

Quais impactosQuais impactosQuais impactosQuais impactosQuais impactos
negativos ounegativos ounegativos ounegativos ounegativos ou
positivos irampositivos irampositivos irampositivos irampositivos iram
atingir aatingir aatingir aatingir aatingir a
comunidade e,comunidade e,comunidade e,comunidade e,comunidade e,
sendo esses,sendo esses,sendo esses,sendo esses,sendo esses,
negativos, comonegativos, comonegativos, comonegativos, comonegativos, como
podem serpodem serpodem serpodem serpodem ser
mitigados oumitigados oumitigados oumitigados oumitigados ou
compensadoscompensadoscompensadoscompensadoscompensados

Stefani Dias Vilas Boas

Você já percebeu o quanto um
empreendimento impacta na comu-
nidade? Alguns impactos são posi-
tivos, como o aumento de emprego
e renda, aumento na arrecadação
de tributos, aumento da população
e consequentemente a pressão so-
bre a infraestrutura da cidade e
serviços aos cidadãos. Por outro
lado, temos também os impactos
negativos que prejudicam apenas
os moradores e o meio ambiente.
Desmatamento, poluição atmosfé-
rica, despovoamento de povos ori-
ginários e poluição dos rios são
apenas alguns dos pontos negati-
vos que se não forem contestados e
especulados pela população, ocor-
rerão de maneira desenfreada.

A participação pública na exe-
cução de um empreendimento é de
suma importância desde a concepção
do projeto até a sua finalização. É ela
que irá garantir se a comunidade ao
redor será beneficiada ou não com
a sua instalação. Quais impactos
negativos ou positivos iram atingir
a comunidade e, sendo esses, ne-
gativos, como podem ser mitigados
ou compensados.

Faz-se necessário um parecer
de quais os reais impactos desse em-
preendimento à economia, à socie-
dade, e, principalmente, ao meio
ambiente, que influenciará em to-
dos os âmbitos sociais. É importan-
te saber que nós, como cidadãos
comuns, temos uma visão diferen-
te do que é o risco, pois a nossa
percepção parte de um contexto re-
lacionado ao ambiente em que vi-
vemos e, muitas vezes, subsistimos.
Já a visão de um especialista tra-
rá a avaliação dos riscos, cien-
tificamente comprovada. O
olhar periférico do empreende-
dor trará, além dos pontos negati-
vos do seu projeto, as resolutivas,

rio Municipal de São Pedro
seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA. SANTA MARGARIDA
RIBEIRO faleceu no dia 10/
04 na cidade de Charquea-
da aos 67 anos de idade e
era casada com o Sr. Mil-
ton Jose Ribeiro. Era filha do
Sr. Francisco Justino e da
Sra. Catarina Matheus de
Moraes Justino, falecidos.
Deixa os filhos: Ivonete, Adil-
son, Alexandre.O seu sepul-
tamento deu se dia 10/04
saindo o féretro ás 17:00h do
Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Ce-
mitério da mesma localida-
de onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR.REINALDO ROSA DO
NASCIMENTO faleceu no dia
12/04 na cidade de São Pedro
aos 61 anos de idade e era fi-
lho dos finados Sr.João Filadel-
fo do Nascimento e da
Sra.Anazilda Rosa de Godoi
do Nascimento. Deixa os fi-
lhos: Michel e Michele. Deixa
demais parentes. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de Charqueada e o seu se-

pultamento deu se dia 13/04
saindo o féretro ás 10:30h do
Velório Municipal de Char-
queada seguindo para o Ce-
mitério da mesma localida-
de onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR.HENRIQUE SCOTON fale-
ceu no dia 14/04 na cidade de
São Pedro, contava 87 anos de
idade era viúvo da Sra.Maria
Antonieta Gava Scoton. Era fi-
lho dos finados Sr.Angelo Sco-
ton e da Sr.Maria Fregadolli.

Deixa os filhos: Pedro Angelo
Scoton, Maria Angelica Scoton
Marchese e Henrique Antonio
Scoton.Deixa netos e demais
parentes. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Piracicaba e sua Cremação
deu se dia 15/04 saindo o fé-
retro ás 08:00h do Velório Me-
morial Bom Jesus –Sala1 se-
guindo para o Crematorio Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba. Esta sala possui ser-
viço de Velório On-Line consul-
te os familiares. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

Decisão do TST pode alterar reforma aos contratos de trabalho
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Ana Paula Oriola
De Raeffray

Conforme divulga-
do recentemente, a SBDI
1 (Subseção I Especializa-
da em Dissídios Indivi-
duais) do TST (Tribunal
Superior do Trabalho),
em 2/2/2023, suspendeu
a proclamação do resulta-
do do julgamento do processo em que
se discutia a aplicação da reforma
trabalhista - Lei nº 13.467/2017 -
aos contratos de trabalho já vigen-
tes quando de sua entrada em
vigor e o encaminhou ao Tri-
bunal Pleno para deliberação so-
bre a questão controvertida (E-RR-
528-80.2018.5.14.0004, julgado
em 2/2/2023).

Isso porque os membros da
subseção, em sua maioria, en-
caminharam seus votos pela não
aplicação da Lei nº 13.467/2017
aos contratos anteriores à sua
vigência em oposição ao que
vem sendo entendido pelas 1ª,
4ª, 5ª, 7ª e 8ª Turmas do TST.

Aqueles que defendem a im-
possibilidade de aplicação da nova
Lei aos contratos em curso, em sín-
tese, sustentam que haveria direi-
to adquirido e ato jurídico perfeito
com relação às regras anteriores
aos contratos vigentes quando da
entrada da reforma trabalhista e
que entendimento em sentido con-
trário violaria o princípio da con-
dição mais benéfica ao empregado
(artigo 7º, VI, CF/88, artigo 468
da CLT e Súmula 51 do TST).

Os que concluem em sentido
oposto - pela aplicação da Lei nº
13.467/2017 aos contratos em an-
damento quando de sua entrada
em vigor -, por sua vez, se fundam
principalmente na caracterização
do contrato de trabalho como um
pacto de trato sucessivo, ou seja,
cuja execução se prorroga no tem-
po e que envolve a prática ou abs-
tenção de atos consecutivos.

Nesse caso, não haveria que
se falar em ato jurídico perfeito ou

direito adquirido com re-
lação a atos realizados
sob a égide da nova legis-
lação, havendo mera ex-
pectativa de direito.

Sem dúvida a segun-
da posição é a mais ade-
quada à própria nature-
za do contrato de traba-
lho, já que apenas estão
protegidos pelo ato jurí-

dico perfeito aqueles atos pratica-
dos na relação de emprego na épo-
ca em que estava em vigor a legis-
lação anterior. O contrato de tra-
balho certamente não está imune a
alterações de fato e de direito que
ocorram de forma superveniente.

Observe-se que, até mesmo
quando se trata de coisa julgada,
admite-se que nas relações jurídi-
cas de trato continuado possa ha-
ver modificação no estado de fato
ou de direito apta a ensejar a revi-
são do que foi estatuído na senten-
ça (artigo 505, I, CPC). Se assim o é
quando há sentença judicial profe-
rida, então com maior razão deve
ser diante de celebração de contra-
to diante de uma lei nova.

Importante notar, ademais,
que várias das questões objeto de
debate (como o pagamento por ho-
ras de deslocamento - in itinere)
na maior parte das vezes sequer são
objeto de qualquer disposição con-
tratual. Trata-se de matéria há
muito subtraída do campo de dis-
posição das partes, sendo imposta
por norma de caráter cogente.

Nesse caso, é absolutamente
indiferente se o contrato de traba-
lho foi celebrado antes ou após a
novel legislação, visto que não se
trata de matéria passível de dispo-
sição pelas partes contratantes.
Nessa linha, não faz sentido a refe-
rência ao artigo 7º, VI, CF/88, ar-
tigo 468 da CLT e Súmula 51 do
TST, que tratam justamente de
matérias em que há a possibilidade
de disposição pelas partes.

Ressalte-se que nos próprios
dispositivos legais mencionados
estão previstas situações em que

pode haver alteração das regras por
vontade do empregado ou por con-
venção ou acordo coletivo, não es-
tando revestidas da característica
de imutabilidade que se pretende
imprimir, incompatível com as in-
tensas transformações do merca-
do de trabalho ou até mesmo com
as modernas formas de produzir.

Outro aspecto que merece ser
ponderado é a ofensa ao princípio
da isonomia aplicável às relações de
trabalho. A existência de categorias de
trabalhadores distintos dentro da mes-
ma empresa, com direitos totalmente
opostos ainda que expostos às mesmas
situações, institui um critério de dis-
criminação permanente e não jus-
tificável. No mais, a operacionali-
zação das verbas e benefícios
trabalhistas dos empregados seria
de alta complexidade p ara qual-
quer área de recursos humanos.

Para além da violação ao prin-
cípio da isonomia, essa distinção
também criará incentivos para que
os trabalhadores admitidos antes da
entrada em vigor da Lei nº 13.467/
2017 sejam desligados, considerando
inclusive a dificuldade gerencial
para a empresa de lidar com diver-
sas regras distintas segundo a data
de admissão de cada um.

Dessa forma, a pretexto de se
proteger os trabalhadores mais
antigos, pode-se, ao contrário, cri-
ar situação desvantajosa para tais
empregados que, dependendo da
decisão do TST, sequer poderá ser
objeto de ajuste por meio de acordo
ou convenção coletiva - não obstante o
permissivo constante do artigo 7º, in-
ciso XXVI, parte final, da CF/88.

A questão é efetivamente rele-
vante para empregados e empre-
gadores, já que estão em jogo, to-
das as modificações havidas no
contrato de trabalho permitidas
pela Lei nº 13.467/2017. E isso re-
almente não é pouco, pois não fo-
ram poucas as alterações, como por
exemplo: 1) tempo à disposição do
empregador; 2) hora in itinere; 3)
formas de extinção do contrato de
trabalho; 4) divisão das férias; 5)
regulamentação d o trabalho remo-
to; 6) regulamentação do trabalho
intermitente; 7) jornada de traba-
lho negociada para além das oito ho-
ras; 8) a desnecessidade de homologa-
ção da rescisão do contrato de traba-
lho pelos sindicatos; 9) as novas
regras das gestantes e lactantes.

Não se tem dúvida: na hi-
pótese de reconhecimento pelo
Poder Judiciário de que as dis-
posições da reforma trabalhis-
tas não são aplicáveis desde
2017, haverá uma enxurrada de
ações judiciais questionando todas
as alterações que foram implanta-
das nos contratos de trabalho vi-
gentes àquela época, com o poder
de gerar um passivo trabalhista
relevante para os empregadores.

Por isso, é de suma importân-
cia que se acompanhe de perto o
julgamento da matéria pelo Tribu-
nal Pleno do TST, já com o sopesa-
mento dos efeitos para todos os en-
volvidos no contrato de trabalho, para
que o debate, ao fim e ao cabo, não
venha a se resumir ao argumento sim-
plista da proteção, sem a consideração
de todos seus impactos sobre os
empregados e as empresas, e tendo
sempre como norte o efetivo equilí-
brio das relações de trabalho e a
segurança jurídica.

Ana Paula Oriola De Ra-
effray, advogada, douto-
ra em Direito pela Pon-
tifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-
SP), sócia do escritório
Raeffray Brugioni Socie-
dade de Advogados.

que justificarão a sua execução.
A audiência pública no pro-

cesso de licenciamento de qual-
quer empreendimento de signi-
ficativa degradação ambiental é
um instrumento que traz segu-
ridade ao meio ambiente e aos
aspectos socioculturais. Esse po-
der que a população tem em mãos,
apesar de eficácia vinculatória re-
lativa, torna legítimo quaisquer re-
sultados contrários ao esperado
pelo empreendedor. Nas audiênci-
as os problemas debatidos podem
tanto inviabilizar a execução de um
projeto como também agilizar o
processo de licenciamento, pois
as dúvidas serão sanadas e as
soluções aparecerão.

A participação do cidadão no
processo de licenciamento permite
o estreitamento entre estado e so-
ciedade, fazendo com que a popu-
lação faça parte das tomadas de
decisões com voz ativa, expondo
suas críticas e tirando dúvidas, fa-
zendo jus à Constituição que im-
põe ao poder público e à coletivida-
de o dever de defender o meio am-
biente e preservá-lo para as presen-
tes e futuras gerações.

Stefani Dias Vilas Boas é
colaboradora técnica da
Coordenadoria de Meio
Ambiente

FALECIMENTOS
SR. LIRACIO ZANZIM faleceu
dia 07/04/2023, na cidade de
São Pedro/SP, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Quinez
Zanzim e da Sra. lgnez Girino
Zanzim, era casado com a Sra.
Olinda Bias Bontorim Zanzim;
deixa os filhos: Danieli Zanzim
Braganholo, casada com o Sr.
Reginaldo Braganholo; Daniel
Zanzim, casado com a Sra.
Mareia Cristina Foleto Zanzim;
Danilo Zanzim, casado com a
Sra. Renata Bragaia Zanzim e
Daiane Zanzim Diniz, casada
com o Sr. Claudio Diniz. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 08/04/
2023 às 14h30 horas do Veló-
rio do Memorial bom Jesus sala
01, para o Cemitério Municipal
da Saudade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO DA SILVA
faleceu dia 08/04/2023, na cida-
de de Piracicaba, contava 44
anos, filho do Sr. Benedito Al-
ves da Silva, já falecido, e da Sra.
Celia Regina de Lima Silva, era
casado com a Sra. Cristiane de

Carvalho Alves. Deixa esposa,
filhos, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 09/04/
2023 às 16h30 do Velório Muni-
cipal de São Pedro/SP sala 01,
para o Cemitério Municipal da
Saudade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA GOUVEIA MAR-
CONSINI faleceu dia 09/04/2023,
na cidade de Piracicaba, contava
65 anos, filha do Sr. Benedicto do
Espírito Santo Gouveia, já faleci-
do e da Sra. Gazilda Bresciani
Gouveia, era casada com o Sr.
Geraldo Donizete Marconsini,
deixa os filhos: Francisco Roge-
rio Marconsini; Patricia Helena
Marconsini e Renata Elaine Mar-
consini. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Sepultamento
dia 10/04/2023 às 17h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal de
São Pedro - SP, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ROSALVO DA
SILVA faleceu dia 11/04/2023,

na cidade de São Pedro/SP,
contava 74 anos, filho da Sra.
Zafira Maria da Conceição, já fa-
lecida, era casado com a Sra.
Erenita Figueiredo da Silva; dei-
xa os filhos: Marcelo Figueire-
do da Silva e Marcos Figueire-
do da Silva. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 12/04/2023 às
16h30, da sala "01" do Velório
do Memorial Bom Jesus na ci-
dade de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SEVERINO DE JESUS fale-
cido dia 12/04/2023, na cidade de
São Pedro/SP, contava 79 anos,
filho dos finados Sr. José Manoel
da Silva e da Sra. Maria Josepha
da Silva. Deixa familiares e ami-
gos. O corpo foi transladado dia
12/04/2023 para o Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracica-
ba às 17h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens Pós-
tumas no "Salão Nobre" do mes-
mo local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

UBS São Francisco tem
vacinação antirrábica

Em mais uma etapa do crono-
grama elaborado pela Secretaria de
Saúde e Desenvolvimento Social do
calendário anual de vacinação an-
tirrábica de 2023, a vacinação será
realizada neste sábado, dia 15 de
abril, em frente à Unidade Básica
de Saúde do bairro São Francisco,
localizada na rua Pedro Braganholo
Filho, 4, gratuito, e mais informa-
ções pelo telefone (19) 3481-9473.
As doses gratuitas da vacina con-
tra a raiva em cães e gatos são para
animais a partir dos 3 meses de

vida e os bichos devem ser levados
pelo responsável utilizando guias,
coleiras, gaiolas, caixas de trans-
porte ou fronhas. Os animais de-
vem receber a vacina antirrábica
todos os anos para que a proteção
contra essa doença potencialmen-
te fatal seja reforçada. O cronogra-
ma completo da vacinação pode ser
consultado no link (https://
www.saopedro.sp.gov.br/dias-e-lo-
cais-de-vacinacao-contra-raiva-de-
caes-e-gatos-2023) e redes sociais
da Prefeitura de São Pedro.
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Hospital Unimed
realiza cirurgia
fetal inédita
Bebê teve diagnóstico de malformação
na coluna vertebral, prejudicando o
desenvolvimento cognitivo e motor;
procedimento ocorreu sem intercorrências

Cirurgia intrauterina inédita
em Piracicaba cidade marca a alta
complexidade do Hospital Unimed
Piracicaba, que corrigiu, esta sema-
na, o defeito congênito de fecha-
mento da coluna vertebral do bebê
de uma beneficiária gestante de 26
semanas, que teve o diagnóstico de
mielomeningocele. O procedimen-
to, minimamente invasivo, durou
duas horas e mobilizou os especia-
listas em medicina materno fetal
Kleber Cursino e Márcio Miranda,
além de uma equipe multidiscipli-
nar altamente capacitada, forma-
da por médicos, enfermeiros e ins-
trumentadores.

"A doença, também chamada
de espinha bífida aberta, é uma
malformação grave da coluna, que
acontece nas primeiras semanas de
gestação. Diante deste problema, a cri-
ança pode apresentar hidrocefalia e
perda da função motora. Pode per-
der, ainda, os controles urinário e
intestinal", explicou Cursino.

Como alternativa terapêutica, a
equipe médica apresentou para a paci-
ente Rafaela Lopes, 32, a possibilidade
de correção cirúrgica intrauterina - ou
seja, com o bebê dentro do útero -, téc-
nica minimamente invasiva, conside-
rada como a melhor opção para evitar
complicações pós-natais. "A partir de
uma incisão abdominal, como a de
uma cesariana, o útero foi exposto.
O feto foi, manualmente, posicio-
nado para que fosse possível aces-
sar a coluna aberta. Foram feitos
pequenos furos no útero, suficien-
tes para mostrar a correção da le-
são por meio de instrumentais de-
licados. Em seguida, o líquido am-
niótico foi reconstituído e o útero
foi novamente fechado e recoloca-
do para que a gestação pudesse se-
guir seu curso", explicou Miranda.

O procedimento contou tam-
bém com apoio dos obstetras de alto
risco Marcos Caetano e Giuliane
Lajos, do neurocirurgião Mateus
dal Fabbro e ultrassonografistas
Luciana Briganti e Renato Xime-
nes, além da CEO do grupo, Polia-
na Farah, que auxilia na viabiliza-
ção dos procedimentos e cirurgias.

"A operação transcorreu da
melhor forma possível. Foram to-
madas todas as medidas preventi-

vas para redução dos riscos cirúr-
gicos. Depois de 24h na UTI, a pa-
ciente permaneceu internada por
mais um dia e seguiu para casa. O
bebê, será frequentemente exami-
nado e monitorado até o fim da
gestação", contou Cursino.

O especialista ressalta, ainda,
que a criança já apresenta melho-
ras significativas ao ultrassom.
"Após o nascimento, a lesão será
reavaliada e o neurodesenvolvi-
mento da criança será acompanha-
do", finalizou o especialista.

SOBRE A DOENÇA - A mi-
elomeningocele é um defeito con-
gênito da coluna e da medula espi-
nhal, resultante do fechamento in-
completo durante a quarta sema-
na de gestação. A incidência média
mundial é de um em cada 1.000
nascimentos. Quando a coluna não
está adequadamente fechada, as
meninges, normalmente protegi-
das pela parte óssea, ficam expos-
tas, bem como raízes nervosas.

Expostas ao líquido amniótico
do útero da mãe, além do constan-
te contato da lesão fetal com a pa-
rede uterina, essas estruturas vão
se deteriorando progressivamente.
Quanto mais danificadas, pior será
a habilidade motora dos membros
inferiores do bebê ao nascer, o que
pode levar à perda da locomoção.

Além disso, enquanto não hou-
ver correção cirúrgica, a medula
vai perdendo liquor (líquido que
envolve a medula), causando mo-
dificação anatômica em estruturas
cerebrais. Isso pode resultar no
surgimento de hidrocefalia no bebê.

Antigamente, a doença tinha
uma alta taxa de letalidade os be-
bês nos primeiros anos de vida.
Depois, foram desenvolvidas cirur-
gias feitas logo depois do parto e,
em 2004, começaram as primeiras
cirurgias intrauterinas do país. "O
acompanhamento de pré-natal foi fun-
damental para a saúde do meu filho,
pois meu médico detectou a mal-
formação durante o ultrassom de
rotina, quando completei a 14a se-
mana gestacional. Hoje, me sinto
mais tranquila e feliz", disse Rafa-
ela, que, em breve, estreia a mater-
nidade como mãe de Eduardo.

Cirurgia foi realizada esta semana no Hospital Unimed Piracicaba

Filipe Paes/Studio47
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São Pedro recebe segunda
 etapa da Copa São Paulo

São Pedro será novamente pal-
co de um evento oficial da Federação
Paulista de Ciclismo. Pela primeira
vez realizada no município, a cidade
receberá a segunda etapa da Copa
São Paulo de Ciclismo, o maior cam-
peonato de ciclismo por etapas do
Estado, no dia 23 de abril em uma
Prova de circuito, na avenida São
João (a nova avenida dos Imigran-
tes), próximo ao Ginásio Bordadão.

O circuito, considerado exce-
lente pelos organizadores, terá
3.300 metros por volta, misto de
subidas e descidas longas e um as-
falto novo, que vai receber as 10
categorias oficiais da Prova, inclu-
sive a Mountain Bike no asfalto,
que são divididas por idade e crité-
rio técnico, conforme consta no
flyer do evento com as ordens de
largadas e tempos de prova.

Ao todo, serão três baterias
com a primeira largada às 9h. Ha-
verá também mais três categorias
iniciantes para os ciclistas estrean-
tes da cidade de São Pedro e re-
gião, gratuitas e abertas para a par-
ticipação com qualquer tipo de bi-
cicleta, com uma ficha de inscrição
distinta para essas categorias, fei-
tas no dia da prova.  Todos os cam-
peões da 1ª Etapa realizada em São
Carlos no dia 19 de março que esti-
verem presentes receberão as suas
respectivas camisas de líder da edi-
ção 2023 da CSPC e deverão com-
petir com as mesmas.  Além da bela
premiação personalizada para essa
etapa, haverá também uma boni-
ficação em dinheiro para algu-
mas categorias, conforme os cri-
térios dos organizadores, como de
costume em todas as etapas da
Copa São Paulo de Ciclismo.

INSCRIÇÕES - As inscrições
estão abertas e são feitas apenas
via PIX  (chave 10.349.242/0001-
49) até a véspera do evento, com os
valores de R$ 80 (ou R$ 40 para a
Categoria Master D - 60 anos acima),
ou no dia da prova, a R$ 90 (ou R$
45 para a Master D) até 30 minu-
tos antes da largada da categoria.

Estarão presentes ciclistas e
equipes de todas as regiões do Es-
tado de São Paulo e também de al-
gumas cidades de Minas, que tra-
dicionalmente disputam a Copa São
Paulo de Ciclismo, como Poços de
Caldas, para todas as categorias
oficiais. Não é necessário estar fili-
ado à Federação Paulista de Ciclis-
mo 2023 para participar das pro-
vas da CSPC, e para quem ainda
nunca competiu no campeonato,
deverá levar a sua ficha de inscri-
ção preenchida e uma foto (pode
ser digitalizada) e uma cópia de um
documento, como CNH, nos con-
tatos dos organizadores que segue
no flyer, que encaminharão a ficha
de inscrição. As divulgações da Copa
São Paulo de Ciclismo também podem
ser acompanhadas pela página do
Facebook e pelo Instagram, grupos
de WhatsApp e mail list.

SERVIÇO
Copa São Paulo de Ciclismo; dia
23 de abril, em São Pedro, na
avenida São João, próximo ao
Ginásio "Bordadão"; horário:
9h, largada das categorias da
primeira bateria; realização:
Prefeitura de São Pedro, por
meio da Coordenadoria de Es-
porte e Lazer; Organização: GT
Eventos Esportivos;Supervisão:
Federação Paulista de Ciclismo.
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Construção de sede do
Copom do CPI-9 será levada
ao governador do Estado
O deputado Helinho Zanatta visitou autoridades e ressaltou que tem
compromisso com segurança, com construção de nova sede parra o Copom

O deputado estadual e vice-
presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado, Helinho Zanatta
(PSC), visitou na manhã desta sex-
ta-feira (14) três corporações mili-
tares: Comando de Policiamento do
Interior (CPI-9), 10º Batalhão da
Polícia Militar e o 16º Grupamento
de Bombeiros. Além de conhecer a
estrutura das corporações, de co-
locar o mandato à disposição das
policias, Helinho já assumiu o com-
promisso de trabalhar pela cons-
trução de uma nova sede para o
Centro de Operações da Polícia
Militar (Copom) da Região Metro-
politana de Piracicaba, em área da
própria corporação.< /span>

A primeira visita do deputado
Helinho foi ao novo comandante
do CPI-9, coronel Rodrigo, que re-
tornou à cidade depois de traba-
lhar no 10º BPM/I - Piracicaba
entre 1996/2000 e também em
2015. O coronel pediu ao deputado
ajuda para a construção da sede
própria e na modernização do Co-
pom, que é a porta de entrada das
ocorrências de toda região. Ele en-
fatizou que "o Copom é o cérebro
da corporação".

Para viabilizar esta proposta,
o coronel Rodrigo criou uma co-
missão interna, inicialmente para
procurar uma área que possa sedi-
ar o novo Copom, que deve ser na
sede do próprio CPI-9 e do 10º
BPM/I na Vila Rezende. Ele ressal-
tou ao deputado que, com seu re-
torno à cidade, já começou a estudar
as necessidades das corporações e pla-
nejar o futuro da PM na Região Me-
tropolitana de Piracicaba.  Por isso,
o coronel entende que um passo
importante, que ainda está no cam-
po das ideias, será a construção da
sede própria do Copom, incluindo
a modernização tecnológica. A

Deputado estadual Helinho Zanatta e o Cel Rodrigo

nova sede é a prioridade da corpo-
ração neste momento, inclusive
para acomodar melhor os policiais
que trabalham no local, inclusive
com auditório para treinamentos.

Helinho Zanatta já assumiu o
compromisso de ajudar o CPI-9
com essa demanda junto ao gover-
nador do Estado, Tarcísio de Freitas, e
o secretário estadual de Segurança
Pública, Guilherme Derrite, o capitão
Derrite. A segurança é uma das
bandeiras do seu mandato, além
de saúde, educação, moradia, in-
fraestrutura e assistência social. O
deputado vai aguardar a conclu-
são dos primeiros trabalhos da co-
missão do CPI-9 para agendar au-
diências no Estado para discutir
essa reivindicação, com a certeza

da sensibilidade do governador e
do secretário para o pedido.

O deputado comentou que "a
construção da sede do Copom tem
que se tornar uma demanda da
Região Metropolitana de Piracica-
ba, porque todos os 24 municípios
serão beneficiados. Todos, com cer-
teza, poderão contar com maior
segurança". Helinho citou como
exemplo o pânico causado em todo
o País, inclusive no estado de São
Paulo, a partir do brutal assassi-
nato de quatro crianças numa cre-
che em Blumenau (SC).

Para Helinho, as polícias fo-
ram imediatamente acionadas,
principalmente por causa da velo-
cidade que se espalharam as falsas
notícias (fakenews), e deram rápi-
das respostas às demandas. "Por
isso ter um Copom novo e moder-
no será muito mais fácil receber os
pedidos, promover a triagem e
ações. Essa já é uma bandeira que
vou defender como importante e
justa junto ao governo estadual".

10º BPM/I - A segunda visita
do deputado foi à sede do 10º Ba-
talhão da Polícia Militar do Interi-
or (BPM/I Piracicaba), sendo rece-
bido pela comandante a tenente-
coronel PM, Silvia Andreia Man-
toani. Os dois falaram sobre segu-
rança nas escolas, com o deputado
ouvindo relatos de Silvia sobre o
trabalho da PM nos últimos dias.

A tenente-coronel, que nos úl-
timos dias visitou várias escolas e
fez palestras, relatou que a PM fez
uma força-tarefa para num primei-
ro momento conter o pânico que se
espalhou por toda cidade. Ela in-
clusive, após uma entrevista a uma

rádio local, autorizou que o áudio fos-
se reproduzido em redes sociais, prin-
cipalmente pelo whatsapp para acal-
mar os pais, mães, diretores, pro-
fessores, funcionários e alunos.

O deputado Helinho lembrou
que, neste momento, é muito im-
portante acalmar os pais, os diri-
gentes das escolas para que expli-
quem aos filhos e alunos o que acon-
teceu, e que todos estão tomando
atitudes para garantir a seguran-
ça escolar. Para ele, "o trabalho jun-
to às famílias é fundamental, prin-
cipalmente para que todos bem in-
formados saibam separar o que é
falso e o que é verdadeiro.

16º GP - A terceira e últi-
ma visita do deputado Helinho
Zanatta nesta manhã foi ao 16º
Grupamento do Bombeiros de
Piracicaba, recebido pelo co-
mandante o tenente-coronel Alípio
e o major Moura. Helinho conhe-
ceu a estrutura do local e a área de
atuação do grupamento.

O tenente-coronel e o major
Moura falaram das necessidades
da corporação, como da vinda de
novos equipamentos, relatando
que uma das viaturas em operação
tem 22 anos e sua tecnologia está
desatualizado, apesar das manu-
tenções e da sua funcionalidade.

O deputado Helinho também as-
sumiu o compromisso, após receber
mais informações das  necessidades
do grupamento. Ele vai levar essas de-
mandas para o governo do Estado,
por concordar que é fundamental a
corporação, responsável por 52 muni-
cípios, estar bem equipada para aten-
der as demandas da população.
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Prefeito Josias Zani debate segurança
escolar com líderes e representantes
Uma grande colaboração da população é não gerando pânico através
de notícias falsas e sempre vigiando e acompanhando o desempenho

A segurança escolar foi deba-
tida nesta quarta-feira (12) em uma
reunião no gabinete do prefeito
Josias Zani Neto, que contou com
a presença de líderes e autoridades
de Santa Maria da Serra.

Entre eles estava os repre-
sentantes da Câmara de Verea-
dores, diretores da educação,
setor social, jurídico, além do
Sargento Scotton, da Polícia
Militar. Foram debatidas estra-
tégias de integração entre esco-
las, polícia e demais envolvidos
a curto médio e longo prazo.

O prefeito solicitou a abertura
de licitação para a contratação de
segurança nas escolas. Desde o
atentado ocorrido em Santa Cata-
rina pais e responsáveis estão ma-
nifestando preocupação quanto à
segurança nas unidades em todo o
Brasil e muitas informações falsas
estão circulando nas redes sociais.

Zani pediu que os represen-
tantes das escolas auxiliem no
papel de tranquilizar os pais e
orientem para que estejam vigi-
lantes quanto aos filhos no com-

A reunião aconteceu nesta quarta-feira (12) no gabinete do prefeito de Santa Maria da Serra

portamento, mochilas, jogos e
aplicativos nos celulares. "Esta-
mos debatendo esse assunto
desde o primeiro dia desse la-
mentável ocorrido em Santa Ca-
tarina e buscando soluções pos-
síveis. Uma grande colaboração
da população é não gerando
pânico através de notícias fal-

sas e sempre vigiando e acom-
panhando o desempenho, o com-
portamento da criança do jovem
na escola e na vida cotidiana",
disse o prefeito.

A Polícia que já tem realizado
rondas nas escolas nos horários de
aula também se dispôs a ampliar
essas rondas nos períodos de en-

trada e saída dos alunos e se colo-
cou à disposição da administra-
ção. O tema já havia sido pauta
da última reunião do Conseg
(Conselho Municipal de Segu-
rança) no fim de março. Ne-
nhum caso ou suspeita foi rela-
tado na cidade ao contrário do
circulou nas redes sociais.

Divulgação
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Reunião define novas ações de
segurança no âmbito escolar

O prefeito de Charqueada,
Rodrigo Arruda (Podemos), se reu-
niu na manhã desta terça-feira (11)
com secretários, vereadores e re-
presentantes das forças de segu-
rança do município para alinhar
novas ações de enfrentamento às
possíveis ameaças nas escolas.

No encontro, foram traça-
das medidas imediatas e impor-
tantes para inibir e evitar atos
violentos como vem sendo ob-
servado em várias cidades do
estado de SP e do país.

De imediato, Arruda solicitou
a intensificação do policiamento
nas escolas com o apoio da Guarda
Civil Municipal (GCM) e da Polícia
Militar (PM). Os protocolos de se-
gurança mais rígidos serão aplica-
dos principalmente nos momentos
de entrada e de saída dos alunos.

"É um conjunto de medidas
que passa também pela conscienti-

zação dentro de casa. Pais e res-
ponsáveis terão papel fundamen-
tal para que nós possamos avan-
çar nesta questão", disse o chefe
do Executivo charqueadense.

A prefeitura reforça a impor-
tância dos pais e responsáveis mo-
nitorarem crianças e adolescentes,
ficando atentos às mochilas, jogos
on-line, redes sociais, uso excessi-
vo de celulares e práticas como apoi-
ar ou "curtir" grupos que dissemi-
nam práticas discriminatórias ou
de ódio, por exemplo.

Além do prefeito, participaram
da reunião a secretária de Educa-
ção, Sueli Thomazini, a coordena-
dora Rafaela Bortoli, o comandan-
te da Guarda, Valdir Cândido, o
sargento Filho da PM, o assistente
jurídico dr. Carlos Eduardo Del
Pino e os vereadores Maria José,
Marcos Arruda, Fernando Ciarame-
llo, Tião Paraná e Paulo Fattore.

A proposta é de alinhar novas ações de enfrentamen-
to às possíveis ameaças nas escolas

Divu lgação
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Prefeitura amplia distribuição de kits da coleta seletiva
Mais um bairro de Santa Ma-

ria da Serra recebeu na última se-
gunda-feira (10) os kits da coleta
seletiva, projeto que está sendo im-
plantado pela administração mu-
nicipal com o objetivo de diminuir
a quantidade de lixo descartado
dando a sua destinação correta.

Com a distribuição, agora todo
o centro da cidade já está apto para
colaborar com o programa. As ca-
sas receberam um kit contendo um
saco de 200 litros para separar os mate-
riais e um folheto explicativo de como
fazer a separação adequada. A campa-
nha SMS Mais Limpa tem como meta
atingir toda a cidade conscientizando
a população da necessidade da separa-
ção do lixo. Meta essa que está sendo
realizada por etapas. O descarte ade-
quado consiste na separação dos res-
tos de comida, cascas, lixo de banhei-
ro, engordurado, material sujo (lixo
úmido),  de todos os tipos de em-
balagens  de lixo que é o material
reciclável, como embalagens plás-
ticas, vidros, latas e outros. A cole-
ta acontece todas as quartas-feiras
no período da manhã. Além de pro-
teger o meio ambiente, a coleta diminui
a quantidade de lixo que é mandada
para os aterros - o chamado transbor-
do - que custa ao município uma quan-
tia proporcional à quantidade.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA M M M M MARIAARIAARIAARIAARIA

Defensoria Pública faz
atendimento gratuito
para a população carente

A Defensoria Pública da
União (DPU), por meio do Desen-
volvimento Social da Prefeitura de
Santa Maria da Serra, realiza en-
tre os dias 18 e 19 de abril atendi-
mento jurídico gratuito para as
pessoas carentes na cidade. Os ser-
viços acontecem no CRAS das 13h
às 16h (dia 18) e das 9h às 12h (dia
19. A ação faz parte do projeto "De-
fensoria Para Todos", que leva as-
sistência jurídica gratuita a mora-
dores carentes de municípios que
não possuem unidades do órgão.

A equipe que é formada por
Defensores Públicos Federais da
unidade da DPU de Ribeirão Pre-
to, que são os responsáveis por todo
o atendimento, a orientação jurí-

dica e o encaminhamento do cida-
dão para a solução do problema.

Os atendimentos são para ca-
sos como auxílio emergencial e pre-
videnciários, que envolvem o INSS,
como os pedidos de aposentadoria
em geral, auxílio-doença, pensão
por morte, auxílio reclusão, benefí-
cio assistencial ao idoso, benefício
assistencial aos deficientes e salá-
rio-maternidade.

SERVIÇO:
Atendimento da
Defensoria Pública da União
CRAS/ Santa Maria da Serra -
Cel. José Antônio Frota 510
Dia 18/04 - 13h às 16h
Dia 19/04 - 9h às 12h

Os serviços irão acontecer no CRAS nos dias 18 e 19 de abril

Divulgação
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Vacinação contra a gripe
disponível em 5 unidades

Atletas estavam animados para a competição

Bebel se reúne com Padilha e
abre diálogo em prol da RMP
Esta semana, quando esteve em Brasília, a deputada estadual Professora
Bebel falou com o ministro Padilha sobre ações em prol da RPM

Nesta semana, quando es-
teve em Brasília, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT)
também participou de audiên-
cia com o ministro das Relações
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, com quem mantêm uma boa
relação de amizade para fomen-
tar ações do governo federal em
prol de toda Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP. No en-
contro, no Ministério das Rela-
ções Institucionais - ao lado dos
professores Ely Eser Barreto
César  e Valdemar Sguissardi,
ambos de Piracicaba -  Bebel
também pediu o apoio do minis-
tro Alexandre Padilha visando
a  instalação de uma universi-
dade federal em Piracicaba, ten-
do em vista a desativação do
campus Taquaral da Unimep,
no início deste ano, que no seu
auge oferecia mais de 50 cursos
universitários de graduação e
pós-graduação.

No encontro, quarta (12), a
Professora Bebel também levou ao
ministro Padilha, com quem man-
têm excelente articulação, deman-
das visando a garantia de investi-
mentos federais para a Região Me-
tropolitana de Piracicaba. "O go-
verno do presidente Lula tem a pre-
ocupação com a geração de renda
e emprego para os trabalhadores
brasileiros e nestas conversas que
tenho tido com o governo federal
tenho apresentado as mais diver-

A deputada Professora Bebel e o ministro Alexandre Padilha, entre os professores Ely Eser Barreto
César (direita)  e Valdemar Sguissardi

sas propostas visando assegurar a
implantação de projetos para as
áreas de ciência e tecnologia que
possam beneficiar a região, assim
como a liberação de recursos vol-
tados para o desenvolvimento da
Região Metropolitana de Piracica-
ba", diz Bebel, que está agendando
para o início de maio a vinda do
ministro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, a Piracicaba.

CANAL ABERTO - Bebel,
quando esteve na Câmara de
Vereadores de Piracicaba, no
último dia 27 de março, se colo-
cou à disposição do Poder Le-

gislativo e das forças vivas da
cidade, para fazer a interlocu-
ção com o governo federal, com
quem tem um canal aberto de
diálogo. "Vivemos um novo
momento no nosso País, com
um governo amplamente demo-
crático e comprometido com to-
dos os segmentos da sociedade
e estou colocando o meu manda-
to popular a serviço tanto de Pira-
cicaba como de toda região para
que possamos apresentar propos-
tas que possam contribuir para
o desenvolvimento de toda Re-
gião Metropolitana", ressalta.

Divu lgação

A Secretaria de Saúde e
Desenvolvimento Social de
São Pedro deu início esta se-
mana à Campanha Nacional
de Imunização contra a Gri-
pe/Influenza 2023. Em São
Pedro, a vacina está disponí-
vel nas UBSs Dorotheia, Bela
São Pedro, São Francisco ,
Alpes das Águas e na Umis
de segunda a sexta-feira das
8h às 15h.

Nesta fase podem receber
a dose crianças de 6 meses a
menores de 6 anos de idade
(5 anos, 11 meses e 29 dias);
gestantes, puérperas, traba-
lhadores  da  saúde,  idosos
com 60 anos e mais, profes-
sores das escolas públicas e
privadas, pessoas com doen-
ças crônicas não transmissí-
veis e outras condições clíni-
cas especiais,  pessoas com
deficiência permanente, pro-
fissionais das forças de segu-
rança e salvamento e das for-
ças armadas, caminhoneiros,
trabalhadores de transporte

coletivo rodoviário de passagei-
ros urbano e de longo curso.

VACINA SEGURA - A In-
fluenza ou gripe é uma infecção do
sistema respiratório provocada por
vírus, com grande potencial de
transmissão.  São quatro tipos de
vírus da gripe: A, B, C e D e os dois
primeiros são mais propícios a pro-
vocar epidemias em ciclos anuais,
enquanto o C costuma provocar
alguns casos mais leves e o D não
é conhecido por infectar ou cau-
sar doenças em humanos.

Segundo o Ministério da
S a ú d e ,  a  v a c i n a ç ã o  a n u a l
contra a influenza permite,
ao longo do ano, minimizar a
carga do vírus e prevenir o
surgimento de complicações,
reduzindo os sintomas nos
grupos prioritários além de
reduzir a sobrecarga sobre os
serviços de saúde. Locais de
vacinação em São Pedro: UBS
Dorotheia, UBS Bela São Pedro,
UBS São Francisco, UBS Alpes
das Águas e Umis, das 8h às
15h de segunda a sexta-feira.
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Rede Municipal de Ensino
participa de treinamento
Baseada nos mais avançados protocolos de segurança ativa do mundo, a capacitação
será estendida a todos os 22 estabelecimentos de ensino de São Pedro

André Castro/Prefeitura de São Pedro

Reunião aconteceu quarta, na Câmara Municipal

Aproximadamente 70 dire-
tores e coordenadores dos 22 es-
tabelecimentos de ensino da rede
municipal de ensino de São Pe-
dro estiveram reunidos na Câ-
mara Municipal nesta quarta
(12), para participar de um trei-
namento da Polícia Militar so-
bre segurança reativa nas esco-
las. Eles atenderam uma convo-
cação da Prefeitura de São Pe-
dro, que deu início a um pro-
cesso contínuo de capacitação
na rede escolar baseada nos
mais avançados procedimentos
de segurança ativa do mundo.

O treinamento foi ministrado
pelo Cabo Alexandre dos Santos
Ribeiro, que fez treinamento no
BAEP - Batalhão de Ações Especi-
ais da Polícia Militar de Piracicaba
e integra a 3ª Companhia da Polí-
cia Militar em São Pedro.

Entre outras coisas, os ges-
tores aprenderam como reagir
de maneira rápida e eficiente
em situações inesperadas de
agressões e ataques de modo
a garantir o máximo de se-
gurança aos alunos e funcio-
nários. Planos de fuga, eva-
cuação, protocolos adotados
pelas autoridades policiais de
países com grande índice des-
se tipo de ocorrência, como os
Estados Unidos. Fake news e
outras questões preventivas
também foram discutidas.

Comunicado da tenente-co-

ronel Silvia Andréia Mantoani,
comandante do 10º Batalhão de
Polícia Militar do Interior (BPMI),
destaca que informações falsas de
ataques e assuntos relacionados
causam um grande mal a todos,
gerando o deslocamento desne-
cessário de policiais até o local
e, principalmente, pânico entre
pais e alunos.

"Nossa recomendação é que as

pessoas, ao receber mensagem des-
sa natureza, não a dissemine sem
antes informar a Polícia Militar,
que fará a investigação e apuração
da veracidade. E nunca, de forma
alguma, viralizar nas redes sociais
ou grupos de mensagem".

O Dirigente Regional de Ensi-
no, Fábio Negreiros, que participou
da palestra, ratificou as palavras
da comandante Mantoani e exal-

tou a importância do treinamento
da Polícia Militar.

"Estamos vivendo um mo-
mento particularmente contur-
bado e, nesses momentos, a in-
formação é a melhor solução.
Temos de trazê-la de forma se-
gura, de fontes confiáveis e a
partir da experiência que a nos-
sa Polícia Militar angariou ao
longo de décadas para os diri-
gentes escolares. Isso trará mais
segurança e, principalmente,
garantirá que nossos alunos
possam frequentar nossas esco-
las, que são seguras, de forma
tranquila para os pais", disse.

O prefeito de São Pedro, Thi-
ago Silva, também marcou pre-
sença na Câmara Municipal e
solicitou à Polícia Militar que
ministre o treinamento em to-
dos os estabelecimentos de en-
sino da cidade. A professora
Ângela Maria Bego, diretora da
EMEB "Gustavo Teixeira", é uma
das que pretendem disseminar
o conteúdo junto aos funcioná-
rios da escola.

"São procedimentos muito
importantes nós, professores,
diretores e profissionais da
educação, em geral. A gente
nunca sabe se vai precisar, mas
é bom se precaver em caso de
necessidade", disse Thiago.
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Prefeitura anuncia
mais medidas de
segurança nas escolas

A Prefeitura de São Pedro
anunciou, quinta-feira (13), a
contratação de empresa especi-
alizada em segurança, com pro-
fissionais desarmados, que pres-
tarão serviços de vigilância,
controle de acesso e outras ati-
vidades de prevenção a situa-
ções de risco. A medida reforça
o pacote de ações voltados a se-
gurança nas escolas que inclu-
em a criação do botão de pâni-
co, de um canal de denúncia via
WhatsApp, controle de aces-
so  às  escolas ,  re forço  nas
rondas escolares, além de uso
de correntes e cadeados nos
portões das escolas.  O obje-
tivo das medidas é tentar fre-
ar a escalada de pânico pro-
vocada por ameaças de ata-
que a escolas de todo o país
que circulam na internet e,
assim, tranquilizar os professo-
res, funcionários, pais e alunos.

Segundo o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, o trabalho da
empresa particular reforçará ain-
da mais a segurança nas escolas
municipais e estaduais, pois se so-
mará ao serviço de ronda dos agen-
tes da Polícia Militar e da Guarda
Civil Municipal, que se revezam di-
ariamente para atender todos os
26 estabelecimentos de ensino du-
rante os dias letivos.

"Além disso, a presença des-
ses profissionais capacitados e trei-
nados contribuirá para a preven-
ção de conflitos e promoção de um
ambiente escolar mais tranquilo e
seguro para todos", disse o chefe
do Executivo municipal.

BOTÃO DE PÂNICO – O
botão de pânico já encontra-se
em fase de piloto, sendo testado
em três escolas municipais, e em
breve estará disponível em to-
dos os estabelecimentos de en-

sino de São Pedro. Trata-se de
um dispositivo que, ao ser acio-
nado, envia uma mensagem e
um sinal sonoro de emergência
para a central de monitoramento
e para a Guarda Civil Munici-
pal avisando que algo perigoso
está acontecendo. Ao pressioná-
lo, o botão não emite nenhum
tipo de som no local de origem,
o que preserva a integridade fí-
sica da pessoa que o acionou.

DISQUE-DENÚNCIA – A
Prefeitura também disponibilizou
o Disque-Denúncia, novo canal da
Secretaria de Educação exclusivo
para informações de delitos e for-
mas de violência ocorridas nos es-
tabelecimentos de ensino. O servi-
ço já está ativo e pode ser acessado
pelo aplicativo WhatsApp no tele-
fone (19) 97124-7340, com absolu-
ta garantia de anonimato do de-
nunciante. As denúncias também
podem ser encaminhadas para a
Polícia Militar, pelo 190, ou a Guar-
da Civil Municipal, pelo telefone 153.

AÇÕES EXISTENTES –Es-
sas ações fazem parte de um amplo
pacote de medidas de segurança
que já estão em prática no municí-
pio. Entre elas, o monitoramento
por câmeras de segurança em toda
a rede, durante 24 horas diárias, e
o controle rígido de acesso às uni-
dades de ensino, que dispõem de
trancas, cadeados, campainhas e
interfones. As escolas também con-
tam com monitores uniformizados
para garantir mais segurança na
entrada e saída dos alunos. Além
disso, já está em curso a elabora-
ção de um minucioso laudo de se-
gurança estrutural de cada uma
das escolas e creches e a adoção de
um protocolo de emergência cuja
finalidade é minimizar e prevenir,
o máximo possível, acidentes estru-
turais, pessoais e consequências de
ocorrências excepcionais.

Prefeito Thiago Silva reuniu-se com o setor de segurança da cidade

Divulgação/Prefeitura
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Vereadores questionam invasão de animais
silvestre e limpeza da represa das Palmeiras
O questionamento está sendo feito em requerimentos que foram protocolados
na Câmara Municipal de Águas de São Pedro e cobram solução do prefeito

Os vereadores Arthur Henri-
que, Mônica De Mitry Corrente e
Nelinho Noronha estão questio-
nando o prefeito da cidade de
Águas de São Pedro, João Victor
Barboza, sobre a invasão de ani-
mais silvestres na área urbana da
cidade, principalmente quatis, as-
sim como sobre a limpeza e ma-
nutenção da represa das Pal-
meiras. O questionamento está
sendo feito em requerimentos
que foram protocolados na Câ-
mara Municipal de Águas de São
Pedro, no último dia cinco de abril,
e visam cobrar do prefeito solução
para esses problemas que atingem
a cidade e sua população.

Em um dos requerimentos, os
vereadores querem saber se a Pre-
feitura tem um responsável pelo
controle dos quatis no município,
assim como se há estudos visando
evitar o aumento populacional des-
ses animais e melhor acomodação

da espécie ao meio ambiente e se já
foi acionada órgãos especialistas
nesse assunto. "É preciso que se
tenha um plano de ação, visando
solucionar esta situação, que pode
virar crítica", dizem.

Já sobre a represa das Pal-
meiras, Nelinho, Mônica De
Mitry e Arthur Barreira querem
saber se a Prefeitura tem um
responsável por ela, assim como
se existe um plano de ação para lim-
peza e manutenção desta área.
Também querem saber se é de co-
nhecimento da Prefeitura o despe-
jo de esgoto na represa e se há es-
tudos visando minimiza o cresci-
mento de aguapés na represa. "In-
felizmente, está sendo despejado
esgoto na represa e isso contribui
para aumentar os aguapés e a Pre-
feitura precisa tomar as devidas
providências para sanar esta situ-
ação", declaram os vereadores Ne-
linho, Mônica e Arthur. Vereador Nelinho Noronha

Vereador Arthur Henrique Vereadora  Mônica De Mitry Corrente

Divulgação
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Prefeito de Águas participa de evento e
expõe iniciativas de sucesso na Estância

Nesta semana o prefeito de
Águas de São Pedro, João Victor
Barboza (Cidadania), esteve em
Três Pontas (MG), no 2º Seminá-
rio Trilhas: Turismo, Desenvolvi-
mento e Liderança, uai! O encon-
tro aconteceu no Centro Cultural
Milton Nascimento. João Victor foi
um dos palestrantes durante a
abertura do evento e pôde falar

mais sobre as iniciativas de suces-
so no âmbito turístico e também de
gestão. Tiveram destaque temas
como: contribuição opcional da
taxa de turismo, composição e co-
mercialização das águas medicinais
oferecidas no SPA Thermal, calen-
dário anual de eventos, evolução
orçamentária, reformas e restau-
rações de pontos turísticos.

"Uma oportunidade incrível
para expormos ações que estão ele-
vando o patamar de gestão e tam-
bém turístico na nossa cidade.
Além do intercâmbio de experiên-
cias que chegam para somar.
Quero agradecer a todos de Três
Pontas que nos proporcionaram
este momento único de integra-
ção", disse João Victor. O obje-

tivo do evento foi de  promover
discussões, conscientizar e mo-
bilizar acerca do desenvolvimen-
to econômico e social com ações
indutoras de desenvolvimento
da atividade turística em sua
multidisciplinaridade, turismo
rural e turismo de experiência e
capacitações para os empreen-
dedores da cadeia do turismo.

Unidade de todos
por escolas seguras

Professora Bebel

Volto ao tema da vi-
olência nas escolas, que
tem preocupado pais, pro-
fessores, estudantes e toda
a sociedade brasileira.

Nunca, jamais, po-
deremos normalizar fa-
tos como os que vêm
ocorrendo nas nossas es-
colas e, diga-se, também
em hospitais, postos de saúde, mei-
os de transporte, nos logradouros
públicos e outros locais.

Nos últimos dias, ao lado
das ocorrências dentro de uni-
dades escolares, vimos alguns
casos de agressões gratuitas
contra entregadores, agressões
com armas brancas em trem do
metrô e em um hospital, eviden-
ciando que o uso da violência
vem se estabelecendo como se as
pessoas tivessem o "direito" de
resolver suas diferenças ou mani-
festar-se contra reais ou supostas
injustiças agredindo e assassinan-
do outras pessoas, muitas ve-
zes sem nenhuma relação dire-
ta com os casos alegados.

Pessoas mal-intencionadas,
de extrema-direita, defensoras
do derrotado governo de Jair
Bolsonaro, tentam imputar ao
governo Lula, há pouco mais de
três meses instalado no país, a
responsabilidade pelo que vem
ocorrendo. Não apenas essas
acusações não são verdadeiras,
como a realidade é exatamente
o oposto. Estamos vivendo ago-
ra as consequências da banali-
zação do uso da força, da apo-
logia às armas, da massificação
do discurso de ódio e da valori-
zação da ignorância, do precon-
ceito, da discriminação contra
todos os que são considerados
"diferentes" de um determina-
do padrão de existência e con-
duta que essa extrema-direita
tenta impor à sociedade.

Nas escolas, em grande núme-
ro dos casos de invasões, tiroteios,
esfaqueamentos, incêndios e outros
fatos ocorridos, surge a alegação
da existência pregressa de bulliyng
contra o agressor. Desta forma, a
espiral de violência se retroalimen-
ta, na medida em que, hoje, não
existem políticas públicas efetivas
voltadas para a prevenção e o com-
bate à violência nas escolas.

Isto é parte de um debate que
realizaremos na audiência pública
que nosso mandato popular reali-
za na segunda-feira, 17 de abril, na
Assembleia Legislativa, sob o título
Unidade de todos por escolas se-
guras - em debate a mediação es-
colar. O próprio tema do debate já
evidencia que a questão da segu-
rança nas escolas não se resume a
policiar e vigiar - providências sem
dúvida importantíssimas - mas
possui uma dimensão específica do
ambiente escolar, que é a dimen-
são educacional.

Por isso, saúdo a iniciativa do
presidente Lula de criar um Grupo
de Trabalho Interministerial de
prevenção à violência nas escolas,
cujo trabalho já produziu medidas
imediatas, entre elas a regulação
de conteúdos nas plataformas di-
gitais, pois a investigações mais
superficiais já identificaram que
nas redes abertas e, também, na
chamada deep web, articulam-se
manipuladores e pessoas propen-
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sas a cometer atos de
violência, além de ma-
nifesta idolatria a no-
tórios agressores e as-
sassinos em série do
Brasil e do exterior.

Além disso, diz o
ministro da Justiça,
Flávio Dino, o gover-
no federal chamará to-
dos os governadores
para uma atuação ar-

ticulada e conjunta sobre o proble-
ma, além da destinação de R$ 150
milhões a estados e municípios que
queiram melhorar as condições de
vigilância nas escolas e outras pro-
vidências. Em São Paulo, o anún-
cio do governador de que con-
tratará 500 psicólogos, alocará

um professor de convivência em
cada escola e contratará 1.000
seguranças particulares não dá
solução adequada ao problema,
que é grave no nosso estado,
como demonstram as sucessivas
pesquisas que a APEOESP tem
realizado. Nós queremos reali-
zar esse debate com o governo,
para demonstrar que é necessá-
ria uma política que envolva
toda a comunidade nas escolas,
que passa pelo resgate das es-
colas públicas como espaços
de convivência social e, sobre-
tudo, do desenvolvimento de
um processo educacional in-
clusivo e de qualidade.

O quadro de funcionários
das escolas, devidamente con-
cursados, precisa ser completa-
do, os profissionais da educa-
ção precisam ser valorizados, as
condições de ensino-aprendiza-
gem precisam ser muito melho-
radas, é preciso que haja pro-
fessores mediadores qualifica-
dos pelo Estado para identificar
e prevenir situações de violên-
cia, mediando conflitos e melho-
rando a interação entre todos.
Não basta haver psicólogos que
passem "de vez em quando" nas
escolas. Ele deve fazer parte da
unidade escolar e estar apto a
contribuir para a saúde mental
daqueles que necessitem. A pes-
quisa da APEOESP demonstrou
que quase 80% dos membros da
comunidade escolar perceberam
a ampliação de relatos de ansi-
edade e esgotamento emocional
após a pandemia.

Nossa sociedade está ameaça-
da. É necessária a unidade de to-
dos nós para enfrentarmos esse
problema sem discursos fáceis, mas
com a amplitude e profundidade
que a situação exige.

Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, deputa-
da estadual (PT-SP)
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Águas reforça segurança nas escolas
e guardas estão em escala extra

Em reunião na manhã desta
quarta-feira (12), a cúpula da pre-
feitura de Águas de São Pedro de-
cidiu pelo reforço na segurança das
unidades escolares no município.
Estiveram presentes o secretário de
Educação João Paulo Pontes, o co-
mandante da Guarda Civil Evan-
dro Lopes e os diretores das uni-
dades de ensino Luciano Luzetti e
Tatiana Heidorn para discutirem
os avanços das medidas. O objeti-
vo é tranquilizar pais e alunos e
garantir o bom andamento das
aulas em caráter preventivo.

"Após a determinação do pre-
feito, estamos contratando imedi-
atamente quatro seguranças tercei-
rizados para apoiar o controle in-
terno e externo em nossas escolas,
além da abertura de concurso pú-
blico para guarda patrimonial",
explicou Pontes.

"É importante ainda que os

pais e responsáveis acompanhem
os conteúdos que as crianças e ado-
lescentes têm consumido nos com-
putadores e celulares, redobrando
a atenção para qualquer compor-
tamento estranho. O problema deve
ser encarado como uma parceria
entre a família e a escola".

O comandante da Guarda res-
saltou ainda que os guardas civis
já estão, desde esta quarta-feira, em
escala extra até que o serviço ter-
ceirizado tenha início. O secretário
de Educação ressaltou ainda que é
importante a união de toda a co-
munidade escolar nesse momento
e que deve ser evitado o comparti-
lhamento de notícias sem fontes
confiáveis.

João Victor Barboza, prefeito
da estância, acrescentou: "Os guar-
das já estão nas escolas. E isso con-
tinuará até que o início terceiriza-
do esteja totalmente implementa-

do", assegurou. Para qualquer de-
núncia envolvendo o tema da vio-
lência nas escolas, o Ministério da
Justiça criou um canal sigiloso com

análise 24 horas, podendo ser en-
viados de forma anônima relatos,
fotos e vídeos. O endereço é https:/
/www.gov.br/mj/pt-br/escolasegura

Prefeitura da Estância decidiu reforçar a segurança das unidades escolares

Divulgação
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